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DANCER

PARA EXERCITAR 0  HOBBY DA DANÇA 

COM QUEM ENTENDE DO ASSUNTO, 

MULHERES NATALENSES CONTRATAM 

PROFISSIONAIS PARA ENSAIAR COM 

E U S  E SERVIREM DE PARES NOS 

BAILES, p á g in a  l i

>

municípios

A c id ad e d e  Extrem oz, na G rande  

N ata l, prepara  um  a u to  em  

hom enagem  a seu padroeiro  São  

M ig ue l Arcanjo. A  en cenação usará  

as ru ínas da an tig a  igreja com o  

cenário  e vai m esclar a  h is tó ria  do  

san to  com  a tra je tó r ia  do  m unicíp io  

e seus personagens, p á g in a  23

imóveis

FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

A u ni empate 
da série C

Alecrim enfrenta o Uberaba hoje à tarde 
no Machadão precisando de um ponto 

para garantir retorno à Terceira Divisão, 
após 14 anos de ausência. una 3,’

SAÚDE// Movidas mais por vaidade que necessidade, adolescentes buscam ideal de corpo 
perfeito nas operações estéticas. Especialistas alertam que uma avaliação criteriosa é fundamental 
para evitar que cirurgias gerem deformações em corpos que ainda estão se desenvolvendo. página2

RISCOS DA PLÁSTICA 
NA ADOLESCÊNCIA

Lim ite en tre  os bairros d e Petrópolis 

e Ribeira ganha prédios residenciais 

e vira novo atrativo  para 

construtoras em  Natal, p á g in a  24 RN v a i d esen v o lv er 
s a té lite s  c lim á tic o s

Laboratórios que serão construídos com investimento de R$ 
23,5 milhões, através de parceria Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais, a Agência Espacial Brasileira e UFRN, vão 
produzir tecnologia da próxima geração de equipamentos 

para coleta de dados ambientais, p á g in a  30

FORTUNA A DEVOLVER
TCE condenou prefeituras e 

câmaras municipais do estado a 
reembolsarem R$ 13,4 milhões ao 
erário só no l 2 semestre deste ano

PÁGINA 3
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P  N A T A L / /
? Nublado a 
1 parcialmente nublado

R IO  G R A N D E  DO  N O R T E / /
Nublado a parcialmente nublado com possibilidade de chuva em áreas 
isoladas no litoral leste. Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.

t á b u a d e m a r é s  g g 4

LUA crescente ^49
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Pelo prazer de le r
Luciana Gutierrez/Divulgaçâo

Escritor Pedro Bandeira é uma das atrações da terceira edição do Seminário Potiguar Prazer em Ler

ENEM 2009

Locais de 
provas estão 
na internet

0  Ministério da Educação 
(MEC) já disponibilizou na inter­
net a lista com os locais de pro­
va do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2009. As provas 
serão aplicadas nos dias 3 e 4 de 
outubro em 113.857 salas de 
10.385 escolas diferentes.

São Paulo concentra o maior 
número de locais de prova: 1.851 
escolas vão receber os candida­
tos. Já Roraima terá a menor par­
ticipação com apenas 38 locais 
de aplicação.

De acordo com o InstMo Na­
cional de Estudos e Pesquisas Edu­
cacionais (Inep), responsável pela 
organização do exame, a lista está 
sendo divulgada com arrteced ên- 
cia para que "administrações lo­
cais e empresas de transporte co­
letivo se organizem para garantir 
a presença dos estudantes”.

Os participantes também po­
dem consultar individualmente o 
local por onde farão prova através 
do site do Inep.

FESTA

Muitos 
Carnavais 
está definido

Ara ketu, de Salvador: banda 
Patusco de Olinda e Armandinho 
do trio elétrico Dodô&Osmar ani­
marão o Muitos Carnavais 2009. 
0  evento vai percorrer as ruas do 
Centro e da Ribeira no dia 14 de 
novembro comemorando os seus 
15 anos. A concentração para os 
shows vai ser no pátio da CBTU.
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Seminário que estimula a 
leitura começa nesta 
segunda-feira em Natal

Francisco Francerie
franciscofrancef1e.m@dianosasscx:iac}os.com.br

O Seminário Prazer em Ler, 
que começa segunda-fei­
ra e se estende até o dia 

30, no Centro Municipal de Refe­
rência em Educação Aluízio Alves 
(Cemure), em Natal, será palco 
para o lançamento de duas im ­
portantes iniciativas de incentivo 
à formação de novos leitores: o 
manifesto “ Por um Brasil Literário” 
e o concurso “ Escola de Leitores". 
O lançamento do manifesto e do 
concurso ocorrerá por ocasião da 
abertura do Seminário que é resul­
tado de uma parceria entre o Ins­
titu to  C&A, o Instituto de Desen­
volvimento da Educação (IDE) e 
Secretarias Municipal e Estadual 
da Educação. De acordo com o 
presidente do Instituto C&A, Pau­
lo Castro, Natal será a terceira c i­
dade do país a participar do con­
curso que já foi lançado apenas 
no Rio de Janeiro e São Paulo.

O concurso Escola de Leitores 
é uma iniciativa de promoção à 
leitura no Brasil. Destinado à rede 
pública de ensino, o concurso mo­
biliza as escolas para a implanta­
ção, aprimoramento e consolida-

PONTA NEGRA

Termina neste domingo-o mo­
vimento de “Promoção à Saúde 
do Trabalhador Informal da Praia", 
iniciado ontem pela Prefeitura do 
Natal, por meio da Secretaria de 
Saúde, na Praia de Ponta Negra.

“Essa ação tem  por objetivo  
conscientizar os trabalhadores in­
formais da Praia de Ponta Negra, 
em uma ação conjunta entre as 
diversas secretarias quanto à im­
portância de atitudes possibilita- 
doras, contínuas e assertivas, de 
saúde considerando o conceito 
ampliado de saúde e através de 
práticas preventivas na manuten­
ção do bem -  estar físico do indi­
víduo no ambiente sócio -  fami-

ção de projetos de promoção da 
leitura e de formação de leitores. 
Cinco projetos de escolas serão 
selecionados para receber recur- 

' sos financeiros e técnicos para co­
locá-los em prática. Além disso, 
as escolas selecionadas irão co­
nhecer experiências de sucesso 
no Brasil e um projeto público, na 
Colômbia, que se tornou referên­
cia mundial. Depois de Natal, o 
concurso será introduzido na ci­
dade de Paraty (RJ).

Já o manifesto "Por um Brasil 
Literário" foi lançado no Festival 
Literário de Paraty(RJ), em julho

liar.e de trabalho”, destacou o Che­
fe do Setor de Promoção à Saú­
de, Gustavo Brito.

Durante o evento os trabalhado­
res informais da praia, banhistas, tu­
ristas e população em geral do bair- 

• ro, têm  acesso a orientação sobre 
doenças sexualmente transmissí­
veis e AIDS, teste do pezinho, dis­
tribuição de preservativos mascu­
linos e femininos, exposição dialo­
gada de métodos contraceptivos, 
verificação de pressão arterial -  
PA, verificação de glicose.

A Vigilância à Saúde realiza ati­
vidades educativas sobre a quali­
dade da água, alimentação sau­
dável em restaurantes e inspe-

passado. Para o presidente Pau­
lo Castro, o manifesto é o primei­
ro passo para que se forme um 
grande movimento em defesa da 
le itura . "A ideia é envolver um 
m aior número de pessoas que 
trabalhem com esse tema para 
que influenciem na construção 
de ações envolvendo a sociedade 
e se transform em  em políticas 
públicas. Esse é o primeiro passo 
que esperamos possa surtir exce­
lentes resultados", declarou. Atra­
vés do site  po rum bras illite rá - 
rio.com.br pode-se fazer uma ade­
são ao manifesto.

ções sanitárias de alimentos que 
são comercializados na praia.

Já o Centro de Controle de Zoo- 
noses (CCZ) desenvolve atividades 
de sensibilização aos proprietá­
rios de cães. .•

Na parceria estão a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Ur-

Escritores
A terceira edição.do Seminário Po­
tiguar Prazer em Ler traz a Natal 
reconhecidos escritores de litera­
tura infanto-juvenil, como Ana Ma­
ria Machado e Pedro Bandeira, 
além de autores e pesquisadores 
dedicados à literatura e à forma­
ção de mediadores de leitura, co­
mo o escritor indígena Daniel Mun- 
duruku, os autores Élie Bajard (SP), 
Nilson José Machado (SP), José 
Castilho Marques Neto (Brasí- 
lia /D F) e Salizete Freire Soares 
(RN), além dos educadores Ter- 
cília Maria Batalha, Mirian Dantas.

banismo (Semurb) com a realiza­
ção de palestras e distribuição de 
mudas. A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social (Se- 
mtas) continua o cadastramento de 
vendedores de CDs e DVDs pira­
tas para cursos profissionalizantes 
e fazendo a carteirinha do artesão.

Dia de ação à saúde

Fabio Cortez/DN/D .A. Press
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R eem b o lso
milionário
Somente no primeiro 
semestre de 2009, TCE 
condenou prefeituras e 
câmaras a devolver R$ 
13,4 milhões ao erário

Antonio Ricardo

Especial para o Diário de Natal

M ais de R$ 13,4 milhões. 
Esse é o valor que as 
prefeituras e câmaras 

municipais devem devolver aos 
cofres públicos, de acordo com 
processos julgados pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE/RN) 
no primeiro semestre de 2009. 
As decisões se referem às causas 
apreciadas pela Primeira Câmara 
de Contas do Tribunal e ainda es­
tão sujeitas a recurso por parte 
dos envolvidos. A maioria dos pro­
cessos tem relação com irregula­
ridades na apresentação de do­
cumentação comprobatória, pres­
tação de contas e balancetes de 
gastos. Além desse valor, o TCE 
ainda aplicou penalidades de qua­
se R$ 2 milhões em multas.

Somente no primeiro trimestre 
desse ano, o pleno da Primeira Câ­
mara decidiu que deveriam ser 
restituídos ao erário R$ 4.727.158 
milhões. 0  montante é resultado 
de 204 processos, a grande maio­
ria (116) por ausência de docu­
mentos que comprovem a reali­
zação de determ inas despesas 
realizadas pelos prefeitos e presi­

dentes dos legislativos munipais. 
No segundo trimestre, o valor do 
montante a ser ressarcido prati­
camente dobrou, saltando para 
R$ 8.725.989 milhões. A quantia é 
resultado de 343 processos apre­
ciados, a maioria também por fal­
ta de documentação comprobató­
ria (188). Nesse caso, foram apli­
cados quase R$ 1,2 milhões em 
multas. Além desse valor, mais R$ 
751.992 mil foram remanejados 
para a conta do Fundo de Manu­
tenção e Desenvolvimento da Edu­
cação Básica (Fundeb) por má apli­
cação desses recursos.

Apesar de passarem pelo julga­
mento do Tribunal de Contas, a de­
volução dos mais de R$ 13 milhões 
não é garantida. Isso ocorre por­
que a legislação permite que os 
réus possam apresentar ampla de­
fesa e ter esse valor reduzido ou 
parcelado. "Os envolvidos tem até 
15 dias, a partir do momento que 
tomam conhecimento da senten­
ça, para solicitar um reexame do 
processo. Nesse período, eles po­
dem reunir novos documentos que 
vão ser apreciados e julgados em 
plenário novamente", explicou Mar­
cos Emerenciano, diretor de atos e 
execuções do TCE. Ele não soube 
precisar um percentual de quantos 
recursos obtêm êxito depois que 
são novamente apreciados. "Isso é 
muito relativo, depende dos fatos 
novos que são apresentados pela 
parte que está envolvida na causa 
e de como a Corte interpreta esses 
novos elementos".

Falta atenção aos

TCE julgou 20 4

gestores PREFEITURAS INADIMPLENTES

Água Nova, Alexandria, A lm ino Afon- to  d o  Trairí, São Francisco do  Oes-
0  diretor da Primeira Câmara 

de Contas, Hum berto Mendes, 
acredita que, de uma maneira ge­
ral, as sentenças julgadas pelo TCE 
são resultados da falta de aten­
ção dos gestores com relação a 
legislação vigente e que determ i­
na a apresentação dâs contas. Se­
gundo ele, os casos mais corri­
queiros identificados pelo corpo 
técnico do Tribunal estão relacio­
nados à compra de material sem 
destinação específica, despesas 
não comprovadas, prestação de 
serviços sem contrato, contratação 
de serviços permanentes sem con- 
curso público, atraso nas presta­
ções de conta e pagamentos de 
diárias individuais. "Em todos es­

ses casos pode haver algum tipo 
de crime relacionado, como é o 
caso de desvio de verba pública. 
0  trabalho do TCE é voltado justa­
mente para coibir esse tipo de prá­
tica", explica. Apesar de conside­
rara fiscalização eficaz, ele admi­
te a existêríéfâdéTálgumas dificul­
dades. "Á principal deficiência es­
tá ligada ao quadro de pessoal. Es­
tamos esperando a convocação 
de um concurso para que o tra­
balho possa ser aperfeiçoado".

Humberto Mendes explicou ain­
da que apesar de julgar os proces­
sos, foge das atribuições da Corte 
garantir que o dinheiro das restitui­
ções seja devolvido aos cofrês pú­
blicos. "Depois que o processo tra­

mita em julgado, ele é encaminan- 
do para a prefeitura do próprio mu­
nicípio, que vai cobrar a devolução 
desses valores áo ordenador das 
despesas, que nesse caso, é o pre­
feito julgado. Por isso, algumas ve­
zes esse dinheiro não volta ao erá- 

- rio.! Nessa Ffõrã entfa o -Ministério ■' 
Público, que vai cobrar o pagamen­
to desse valor na Justiça". Segun­
do a Procuradoria Geral do Minis­
tério Público junto ao TCE, atuale- 
mnte, 57 municípios ainda estão 
inadimplentes com a entrega de 
prestações de contas bimestrais 
de 2009 e/ou relatórios anuais de 
2008e orçamentos de 2009, o que 
pode levar a penalidades relativas 
à aplicação de multas.-

so, A n tô n io  M a rtin s , A pod i, A re ia  
Branca, B ento Fernandes, Brejinho, 
Caiçara do  N orte , C anguaretam a, 
C am po Redondo. Coronel Ezequiel, 
Felipe G uerra , Fernando Pedroza, 
G alinhos, G rossos, G uam aré, Itaú, 
Jandaíra, J a rd im  de Angicos, João 

'D ías, Joôo C ârnara , Lagóá de P e ­

dras-, Lagúade Velhos, Lagoa Salga­
da, Lu iz  G om es, M acau, M arce lino 
Vieira, Martins, Maxaranguape, Mon­
te  das Gameleiras, Nísia Floresta, Pa- 
raú, Passa e Fica, Patu, Pedra G ran­
de, Pedra Preta, Pilões, Pureza, Ra­
fael Fernandes, Rafael Godeiro, Ria­
ch o  de  S antana, R odo lfo  Fernan­

des, S antana do  Seridó, S anto  A n­
tônio, São Bento do  Norte, São Ben-

te, S enador Eloi de Souza, Serra de 
São Bento, S errinha, S errinha  dos 
P intos, Tangará, Tenente Ananias, 
T ibau, V ila Flor.

T o ta l- 5 7

• • * * ;< ■ * * ! * - * < * ¥ - .  -  * .  .••• . , * *  . ■ i
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Valor a  ser R estitu ído

I a t r im e s tre -R $  4.727.158,60.
2 a tr im e s tre -R $ 8 .7 2 5 .9 8 9 ,7 2  
To ta l - R $  13 .4 5 3 .1 4 8 ,3 2

M u lta s  A plicadas

I a tr im e s tre  - R $ 852.081,19 
2a tr im e s tre  - R $ 1.114.143,45 
Total - R $  L 9 6 6 .2 2 4 ,6 4
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FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@diariosassociados.com.br

No meio do caminho, 
tinha Gustavo

Apontado como o primeiro res­
ponsável pela articulação que via­
bilizou o “acordão” das eleições 
2008 em Natal, o deputado Gus­
tavo Carvalho (PSB) agora pro­
cura unir nomes em torno da can­
didatura do vice-governador Ibe- 
rê Ferreira. No entanto, pessebis- 
tas alertam que Iberê precisa ter 
cuidado ao colocar o comando 
das suas negociações políticas 
nas mãos de Gustavo Carvalho. E 
vão adiante. Dizem que o deputa­
do é conhecido por participar das 
costuras e, nos momentos de di­

ficuldade, abandonar o barco.
Além disso, dizem, a atuação do 

deputado Gustavo Carvalho co­
meça a causar prejuízo ao vice-go- 
vernador, sobretudo pelo fato do 
parlamentar não ser "bem visto" 
por boa parte dos deputados da 
base. 0  que estaria afastando po­
tenciais aliados da candidatura de 
Iberê. Parlamentares têm reclama­
do que Gustavo está assediando 
muitos prefeitos, com o discurso de 
que será o deputado com mais for­
ça junto ao governador Iberê Fer­
reira, a partir do ano que vem.

•  C and ida to  a reeleição, o p re ­

s id e n te  da OAB-RN, advogad o  

Paulo  E duardo  Teixeira la n ça ­

rá  o fic ia lm e n te  sua  c a n d id a tu ­

ra  no  p ró x im o  d ia  6  de  o u tu ­

bro, às 18h, no S o la r B ela V is ­

ta . Ele es tá  fin a liza n d o  a c o m ­

p o s iç ã o  da cha pa , m a n te n d o  

ao  seu lado  o g ru p o  q u e  o e le ­

geu  nas e le içõ e s  p a ssa d a s  e 

c o n q u is ta n d o  novos apoios.

•  O an iversário  de 70  anos des­

te  D iá rio  de  N a ta l fo i le m b ra d o  

no  p le n á rio  da C âm ara  M u n i­

c ip a l d e  N a ta l p e lo  v e re a d o r 

H e rm a n o  M o ra is  (P M D B ). D u­

ra n te  o  re g is tro , o ed il le m b ro u  

pa rte  da h is tó ria  d o  jo rna l e a fir­

m o u  o D iá rio  te m  s ido  um a e s ­

co la  pa ra  os jo rn a lis ta s  ao lo n ­

go  d o  te m po .

•  C om  a reinauguração do C en­

t ro  M u n ic ipa l de Educação In ­

fa n til P ro fesso ra  C leon ice  A l­

ves P ontes na sem ana passa­

da, são  15 CMEI s to ta lm e n te  
re fo rm a d o s  e reequ ipados e n ­

tre g u e s  à po pu laçã o  de Nata l.

•  Esta sem ana  em  N ata l, o  se­

n a d o r  G a r ib a ld i A lv e s  F ilh o  

(P M D B ) fo i ho m ena gea do  pe ­

lo C onse lho  N ac ion a l de D ire­

to re s  das Escolas Técn icas V in­

cu la d a s  às  U n ive rs id a d e s  Fe­

de ra is  (C o n d e tu f)  pe los  se rv i­

ços p re s ta d o s  à e n tid a d e  que 

é p re s id id a  p e lo  d ire to r  da Es­

co la  A g ríco la  de  Jun d ia í, Ju lio  

C esar de  A n d ra d e  N eto .

Criança
Entrou em  v igor lei de au toria  d o  vereador 
A lbe rt D ickson (PP) que cria o program a 
de prevenção das doenças cardiovascula- 
res na infância e adolescência na rede p ú ­
blica de Saúde e de Educação de Natal. Na 
prim eira etapa, profissionais devem ser tre i­

nados para im p lan tar o serviço em  escolas, 
creches, hospita is e postos de saúde, além  
do traba lho  de conscientização dos pais. O 
p rog ra m a te rá  duas fre n te s  de atuação, 
um a de educação para um a vida saudável 
e  o u tra  para que a rede de saúde inco rpo ­
re exam es com o verificação da pressão.

CEI’s
Tem -se fa lado  na criação de m ais duas 
com issões especia is de inqu érito  na Câ­
m ara M unic ipa l de Natal. U m a para apu­
ra r irregu la ridades su p os tam en te  p ra ti­
cadas na Fundação C u ltu ra l C ap itan ia  
das A rtes  (F unca rte ) e o u tra  para inves-

política

DN
Pressão

Sobre as investidas do Planalto sobre o 

senador Garibaldi Filho (PMDB) para que 

fique junto com a governadora Wilma de 

Faria (PSB) e com o PT, o deputado fede­

ral Felipe Maia (DEM) questionou como 

é que o presidente Lula faz esse tipo de 

pressão para cobrar uma posição do PMDB 

no RN se existe uma indefinição em âm ­

bito nacional. Para ele, uma futura alian­

ça DEM-PMDB, no RN, não depende ape­

nas do desejo de Garibaldi e Agripino, mas 

das bases que monstram total sintonia.

M ■ ■ ■ ■  '■ I

t ig a r as ob ras  do  Parque da Cidade. Os 
in te g ra n te s  da CEI dos R em édios não 
qu e rem  nem  o u v ir fa la r em  p a rtic ipa r de 
m ais um a com issão. Não só pela pressão 
e pe lo traba lho , m as po rque  com e n ta m  
que, ao m enos no caso da Funcarte, as 
denúncias são n itrog lice rina  pura.

U m  m arco  co n tra  a  co rru p ção  eleitoral
Lei que combate a 
compra de votos e o uso 
da máquina durante o 
período eleitoral 
completa 10 anos

Dia 28 de setembro. Esta da­
ta está inscrita no calendá­
rio nacional como um divi­

sor de águas na luta contra a cor­
rupção eleitoral, marcando um 
momento importante para a de­
mocracia brasi­
le ira  e para a rJustiça E leito­
ra l. Foi nessa 
data, há exatos 
dez anos, que 
foi sancionada 
a Lei 9.840/99, 
norma que pro- 
m oveu a lte ra ­
ções na legislação eleitoral para 
combater a compra de votos e o 
uso da máquina adm inistrativa 
durante o período eleitoral, e per­
mitiu a cassação de mais de 600 
políticos desde sua edição.

Para o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), m inis­
tro  Carlos Ayres Britto, a lei de­
ve ser comemorada, porque in­
troduziu os valores da ética e do 
equilíbrio nos costum es ele ito­

Mais de 660  
políticos ficaram  

sem mandato

rais brasileiros, valores que se­
gundo ele se incorporaram à nos­
sa realidade. "A Justiça Eleitoral 
assimilou de pronto essa renova­
ção da lei, no plano ético, no pla­
no democrático, e vem aplican­
do a lei m uito bem. As estatísti­
cas são extraordinariamente ani­
madoras", ressaltou o ministro.

A lei foi possível devido a uma 
grande mobilização popular que 
reuniu diversas entidades civis. 
Em 1997, a Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 

a O rdem  dos 
Advogados do 
Brasil (OAB) e 
Associação de 
Juizes para a 
Democracia 
foram  às ruas 
e conseguiram 
recolher mais 
de um m ilhão 

de assinaturas para que o texto 
fosse apresentado ao Congres­
so Nacional. A idéia era fechar o 
cerco contra políticos que enga­
navam os eleitores para conse­
guir se eleger. Isso porque antes 
dessa norma a legislação eleito­
ral não punia a compra de votos.

O dispositivo fez duas altera­
ções pontuais na Lei 9 .504/97: 
acrescentou o artigo 41-A, que 
pune com  a perda do registro

José V are lla /C B /D .A  Press

Ministro Carlos Ayres Britto diz que a lei tem que ser comemorada porque introduziu valores da ética nos costumes

(ou do d iplom a) e multa de até 
R$ 53,2 mil os candidatos que 
comprarem votos, e alterou o pa­
rágrafo 5S do artigo 73, punindo 
candidatos que se beneficiem  
com o uso da máquina adm inis­
trativa, prevendo a cassação e, 
novamente, a aplicação de m ul­
ta -  até R$ 106,4 mil.

Segundo dados do Movimen­
to de Combate à Corrupção Elei­
toral (MCCE), de 2000  a 2008, 
mais de 660 políticos, em todo o 
Brasil, perderam seus mandatos

com base nesses dois dispositivos 
adicionados pela Lei 9 .840 /99  à 
Lei Eleitoral. Apenas em 2008, 
segundo relatório do movimen­
to, foram 238 prefeitos cassados.

De acordo com a artigo 41-A, 
a compra de votos se caracteri­
za quando desde o registro de 
sua candidatura até o dia da elei­
ção, para tentar garantir o voto 
do eleitor, o candidato oferece 
em troca dinheiro ou qualquer 
"bem  ou vantagem pessoal de 
qualquer natureza, inclusive em­

prego ou função pública". A pe­
na prevista na lei é de m ulta de 
até R$ 53,2 mil, e cassação do re­
g istro ou do diploma.

O artigo 73, parágrafo 5Q da 
Lei 9 .504/97 já proibia, com res­
salvas, que durante o período 
eleitoral agentes públicos fizes­
sem transferência voluntária de 
recursos, promovessem public i­
dade instituc iona l, e fizessem  
pronunciam ento em cadeia de 
rádio e televisão fora do horário 
eleitoral gratuito.
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política

LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 

luizazedodf@diaiiosassociados.com.br

COMPANHEIROS 
DE VIAGEM

Nunca as relações entre o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva e o presidente do PMDB, Michel Temer (SP), 

estiveram tão boas. 0  petista sempre teve 

dificuldades para lidar com o estilo seco e impessoal 

do cacique do PMDB, que manteve obstinada 

oposição no primeiro mandato e desembarcou de 

mala e cuia no segundo governo Lula. Hoje, o PMDB é 

uma força de sustentação mais decisiva do que o 

próprio PT no Congresso e escanteou os demais 

aliados do governo. Agora, Temer tem  pressa para 

fechar a coligação eleitoral com a ministra-chefe da 

Casa Civil, Dilma Rousseff, certo de que o sucesso 

nessa empreitada, num momento de baixa da petista 

nas pesquisas de intenções de voto, lhe garantirá o 

lugar de vice na chapa presidencial. 

Terça-feira, Temer embarca do Rio de Janeiro para 

Copenhague, na Dinamarca, em companhia do 

governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, e do 

prefeito carioca, Eduardo Paes, para a reunião do 

Comitê Olímpico Internacional (COI) que vai decidir a 

sede das Olimpíadas de 2016. Lula faz campanha pelo 

Rio de Janeiro, mas o assunto principal entre os 

companheiros de viagem é a consolidação da aliança 

do PMDB com o PT na sucessão de 2010. Lula tem  

pressa. Temer, também. Cabral e Paes são fiadores da 

aliança com Dilma, mas andam agastados por causa 

do pré-sal e querem pagar para ver.

DF
Procurado pelo ex-govem ador Joaquim  Roriz, que oferece um palanque no D istrito  Federal à candidatura presidencial do  

deputado Ciro Gomes (PSB-CE), o  PSB brasiliense não quer conversar sobre o assunto antes de 3  de outubro, quando se 

encerra o prazo de filiação partidária . Os socialistas tem em  a lim entar boatos de um a eventual filiação de Roriz. )
M e trô
A p a r t ir  d e  a m a n h ã , o 

M e trô -D F  re to m a  as ne ­

gociações com  a C oope­

ração A ndina de Fom en­

to  (C A F) pa ra  f in a n c ia ­

m e n to  d o  p ro je to  C orre ­

d o r Eixo-Sul (Veículo Le­

ve S obre  Pneus), que  li­

ga Gam a, S anta  M aria  e 

E n to rno  ao P lano P ilo to. 

Seis re p re se n ta n te s  da 

institu ição  estão em  Bra­

sília para análise d o  e m ­

p reend im en to .

M ig a lh a s
Sob pressão de  sete  g o ­

vernadores, o M in is té rio  

do  P la n e ja m e n to  c r io u  

um  g rupo de técn icos en­

carregados de e s tu d a r a 

d isponib ilidade de recu r­

sos que poderão ser des­

tin a d o s  às c o m p e n s a ­

çõe s  da  Lei K a n d ir, no 

ano que vem , na p ropos­

ta  da Lei O rça m e n tá ria  

de 2010. Os estados pe ­

d e m  pe lo  m enos R$ 3,9 

b ilhões

É G a lo  (13)
0  jogo do bicho está em  
vias de provocar um  gran­
de racha no PT, que não 
esqueceu a origem dos in­
fortúnios do primeiro man­
d a to  d o  p res iden te  Luiz 
Inácio Lula da Silva: o fa­
m oso caso W aldom iro Di- 
niz, assessor parlam entar 

do então m inistro da Casa 
C ivil José D irceu que se 
m eteu com  a jogatina. Pa­
tro c in a d a  pe la bancada 
pernambucana em  peso, a 
legalização dos bingos d i­
vide ao m e io os pe tistas 
na Câmara. Presidente da 
legenda, Ricardo Berzoini 
(SP) trabalha a favor: o se- 
cretário-geral, José Eduar­
do Cardozo, de São Paulo, 
faz com íc io  con tra . José 
Genoíno (SP) acredita que 
legalizar é a única m anei­
ra de im ped ir sua con ta ­
minação por outras ativida­
des ilegais. Antônio Biscaia 
(RJ) pensa o contrário: os 
bingos lavam dinheiro do 
tráfico de drogas e são con­
tro lados por bicheiros.

N O  C A F E Z IN H O
Não te m / Líder do PMDB, o depu­
tado Henrique Eduardo Alves, do Rio 
Grande do Norte, já avisou ao gover­
no que a bancada não embarcará no 
projeto de taxação das cadernetas 
de poupança com saldo superior a R$
50  mil, com o quer o ministro da Fa­
zenda, Guido Mantega. Argumenta 
que é matéria antipopular, que dá ur- 
ticária nos deputados da legenda e 
nos demais aliados do governo. A 
proposta virou bandeira eleitoral da 
oposição, que já está batendo no go­
verno.

Voador/ Será difícil cum prir o pra­
zo de 10 de novembro para começar 
a votação dos quatro projetos do 
pré-sal na Câmara. A proposta de 
partilha tem  350 emendas sobre a 
exploração e produção de petróleo, 
gás natural e outros hidrocarbone- 
tos flu idos na camada pré-sal. Há 
301 emendas ao Fundo Social, que 
está sendo pulverizado. A criação da 
Petro-Sal recebeu 105 emendas e a 
capitalização da Petrobras, 67. A pro­
pósito, em enda do deputado Leio 
Coimbra (PMDB-ES) suprime do tex­
to  a delim itação de "áreas estratégi­
cas” de exploração por decreto pre­

sidencial. “ É um  cheque em branco, 
à revelia dos estados e do Congres­
so", dispara.

No hangar/ Esperada para o fim  
de agosto, a reestruturação da dire­
toria da Infraero não saiu do han­
gar. Há quatro meses, o d ire tor de 
Operações da estatal, João Márcio 
Jordão, acumula a D iretoria de En­
genharia e Meio Ambiente, departa­
m ento encarregado de assinar o r­
dens de serviço das obras da esta­
tal. Entre elas, as ações do Progra­
ma de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que andam empacadas: ne­
nhum centavo do PAC de 2 0 0 9  foi 
executado este ano.

D ivó rc io / Responsável pela e le i­
ção de 12 dos 4 6  deputados fede­
ra is do Rio de Janeiro, a a liança 
PMDB-PP não será repetida  em  
2 0 1 0 .0  d ire tó rio  estadual peeme- 
debista  quer aum enta r sua ban­
cada de 10 para 12 parlamentares, 
núm ero d ifícil de a ting ir d ivid indo 
votos da coligação com  os ex-alia­
dos. Apesar do divórcio, o PMDB 
abriu as portas para progressistas 
concorre rem  pelo partido.

Sabatina com  Toffoli será na quarta
Indicado pelo 
presidente Lula para 
assumir vaga no STF 
será ouvido no Senado

A sabatina e a discussão da 
indicação do advogado- 
geral da União, José Anto- 

nio Dias Toffoli, para o cargo de mi­
nistro do Supremo Tribunal Fede­
ral (STF), na vaga aberta com o fa­
lecimento do ministro Carlos Al­
berto Menezes Direito, será reali­
zada na quarta-feira às lOh. 0  re­
lator da mensagem 185/09, que 
submete o nome do indicado pa­
ra apreciação do Senado, é o se­
nador Francisco Dornelles (PP-RJ).

Em seu voto, cuja conclusão é 
secreta, Dornelles informa que Jo­
sé Dias Toffoli é titu lar da Advoca­
cia Geral da União desde 12 de 
março de 2007. Natural de Marí- 
lia (SP), o postulante a vaga de 
ministro do STF é bacharel em Di­
reito formado em 1990 pela Fa­
culdade de Direito do Largo de 
São Francisco, que integra a Uni­
versidade de São Paulo.

Antes do cargo de advogado-

geral,Toffoli foi subchefe para as­
suntos jurídicos da Casa Civil da 
Presidência da República (janei­
ro de 2003 a julho de 2005), che­
fe de gabinete da Secretaria de 
Implementação das Subprefeitu- 
ras do Município de São Paulo 
(2001), assessor jurídico da Lide­
rança do PT na Câmara dos Depu­
tados (1995 a 2002) e assessor 
parlamentar na Assembléia Le­
gislativa de São Paulo (1994).

Na advocacia privada, José Dias 
Toffoli foi sócio dos escritórios To­
ffoli &  Rangel Advogados (2005 a 
2007) e Toffoli &  Telesca Advoga­
dos Associados (março de 2001 a 
dezembro de 2002), além de ter 
exercido a advocacia em São Pau­
lo entre os anos de 1991 e 1995.0  
indicado foi professor de Direito 
Constitucional e de Direito de Fa­
mília na Faculdade de Direito do 
Uniceub (Centro de Ensino Unifica­
do de Brasília), entre 1996 e 2002 
e de Direito Constitucional em cur­
so extensivo de atualização de car­
reiras jurídicas da escola da ma­
gistratura da Associação dos Ma­
gistrados do Distrito Federal (2002).

A Constituição estabelece que 
o ministro do Supremo deve ter

Paulo de A raú jo /C B /D .A  Press

-----------------------------------------------------------------------------------p h m J A
José Antônio Dias Toffoli pode ocupar a vaga aberta no STF com o falecimento de Carlos Alberto Menezes Direito

mais de 35 e menos de 65 anos 
de idade, além de possuir notável 
saber jurídico e reputação ilibada. 
A com petênc ia  p riva tiva  para 
aprovar ou rejeitar, através de vo­
to secreto e maioria absoluta, a in­
dicação feita pelo presidente da 
República para ministro do STF

é do Senado Federal. A arguição 
se dá em sessão pública.

Dorneles informa ainda, em seu 
relatório, que, como advogado- 
geral da União, Toffoli tem atuado 
diretamente no STF, realizando a 
atividade de representação jud i­
cial da União. Lembra que no pe­

ríodo de março de 2007, quando 
Toffoli assumiu o cargo, até julho 
ú ltim o, foram  efetuadas 3.284 
manifestações judiciais protoco­
lizadas naquela Corte e foram dis­
tribuídos 280 memoriais em de­
mandas referentes ao controle 
constitucional, tam bém  no STF.
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

últimas cotações (em R$)

1  / O R O  24 / setembro 1,8040 

^ 23 / setembro 1,7870 
(TO.33%) 22 / setembro 1,7960

Turismo, venda (em R$)

2 ,7 3 7 0
( A  0,58%)

ontem (em %) 

Bovespa Dow Jon«
+ 0,52 -0,44

que mais subiu

Embraer
- 2,49% Rotti Residencial

que mais caiu + 4,06%

T*»(X)

0 ,5 4 7 7
Prdbodo, 30 dos (cm % ao ano)

8 ,5 6
Na BM&F, o grama (em R$)

57,550
(▼1.62%)

IPCA do IBGE (em %)
m a » /2009 +0.47 

junho/2009 +036 

ju lho/2009 +034 

agosto/ 2009 +0,15

Cresce desiguldade entre potiguares
Intensidade do setor 
produtivo gera mais 
oportunidades, porém não 
consegue tirar os mais 
pobres dessa condição

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ diariosassociados.com .br

O Rio Grande do Norte tem 
menos pobres do que os 
outros estados nordes­

tinos. Porém, essa parcela da 
nossa população tem  um rendi­
mento menor do que os pobres 
das outras unidades federativas 
da região. A m esm a s ituação  
acontece com as classes mais 
abonadas. Temos menos ricos 
do que o restante do Nordeste, 
mas estes são, em term os rela­
tivos, mais ricos que a mesma 
classe nos outros estados.

A conclusão é do economista 
Aldem ir Freire, coordenador da 
Pesquisa Nacional de Domicílios 
(Pnad) - principal pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) - no RN. Na 
distribuição percentual dos do­
micílios potiguares por classe de 
rendimento, 18,68% têm  venci­
mentos até um salário mínimo. A 
maior concentração de domicílios 
que faturam até R$ 465 mensais 
está em Alagoas. Na média, es­
sa classe de rendimento faturou 
em torno de R$ 293 por mês.

“Tradicionalmente, as pesqui­
sas mostram o RN em uma situa­

Pnad: nossos pobres são mais pobres do que os de outros estados. E os ricos daqui estão entre os mais ricos do Nordeste

ção melhor do que o restante do 
Nordeste. Acredito que é a diver­
sificação da economia potiguar 
que faz nossos pobres serem mais 
pobres que a média e os ricos mais 
ricos", fala ele, citando setores co­
mo fruticultura, turismo, petróleo 
e gás natural, além de um parque 
industrial "que não é imenso, mas 
é, regionalmente, relevante”. A me­
nor quantidade, em valores abso­
lutos, de pobres, segundo Alde­
mir, é atribuída a um ritmo de cres­
cimento econômico bem mais for­
te do que os outros estados, ge­
rando uma boa quantidade de em­
pregos formais.

A concentração de renda fica

evidente tam bém  quando com ­
parada a evolução dos ganhos fa­
miliares de 2001 a 2 0 0 8 .0  seg­
mento mais pobre da população 
potiguar ganhava, em média R$ 
135 por mês em 2001 e R$ 293 
em 2008, um aumento de 117%. 
Enquanto os mais ricos tiveram 
rendimento médio fam iliar de R$ 
6.569 em 2001 e R$ 15.638 (a 
m aior do Nordeste e m aior do 
que a média nacional, que ficou 
em R$ 14.028) em 2 0 0 8 , um 
acréscimo de 138%.

Quanto ao fato dos pobres do 
RN serem mais pobres do que os 
dos outros estados, ele fala que o 
motivo pode ser a falta de quali­

ficação dessas pessoas para se 
aproveitarem do ciclo de cresci­
mento econômico. "A falta de ha­
bilidades profissionais pode che­
gar a um ponto que, por mais que 
a atividade econômica seja aque­
cida, os mais pobres, sem ne­
nhum preparo, não pegam o trem 
da prosperidade", comenta o es­
pecialista. Ele finaliza defenden­
do que programas massivos de 
educação sejam executados pe­
los governos. "Para dim inuir a d i­
ferença entre um morador da fa­
vela do Baldo e os da Avenida Ge- 
tú lio  Vargas (Petrópolis), a m u­
dança passa necessariamente pe­
la educação".

é é  Para diminuir a 
B B  diferença entre 
a pobreza do morador 
da favela do Baldo e a 
riqueza dos da Avenida 
Getúlio Vargas 
(Petrópolis), a mudança 
passa nessariamente

José Aldemir Freire - Economista

É preciso análises mais profundas
Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

O professor do Departam en­
to  de Ciências Sociais da UFRN, 
Antônio Spinelli, a tribu i os da­
dos da Pnad 2008  a uma indus­
trialização tardia e “vácuos nun­
ca preenchidos" na atividade eco­
nômica local, como a falta do pó­
lo gás-sal e a fábrica de barrilha, 
d iferentem ente de estados co­
m o Bahia e Pernam buco, que 
“ foram  industrializados de fo r­
ma mais intensiva".

"O menor número de pobres 
talvez seja por causa de uma per­
sistência da agricultura familiar. 
É difícil calcular a renda de um 
agricu ltor mas, provavelmente, 
ele tem  um nível de vida melhor 
do que quem ganha menos na

cidade, pois ele já garante a ali­
mentação com o seu ofício, en­
quanto a vida urbana é in te ira­
mente m ercantilizada”.

Já o s u p e rv iso r té c n ic o  do 
Dieese/RN, Melquisedec Morei­
ra, comenta que o contínuo pro­
cesso de crescimento econôm i­
co do país levou a m e lho rias  
substanciais na vida dos brasilei­
ros, em particular dos potiguares, 
em 2008. Ele cita como exemplo 
o número de pessoas ocupadas 
com 10 anos ou mais (1,47 m i­
lhão), que cresceu 3,59% ante 
2007; e a taxa de desocupação, 
que caiu de 8,29%  para 7,3%, o 
menor nível desde 1997, quando 
estava em 9%. Já o rendimento

real médio dos ocupados (a pre­
ços de agosto) avançou 4,58%, 
ou seja, ficou em R$ 617.

Ele diz que pode ser engano­
so o fato do rendim ento médio 
das classes mais pobres dos ou­
tros estados ser m aior do que o 
dos pobres potiguares porque o 
RN tem  a menor quantidade de 
pessoas que recebe até um sa­
lário m ínim o (18,68% ). “Como 
os o u tro s  e s ta d o s  tê m  um a 
m aior quantidade de pessoas 
nessa faixa salarial, uma peque­
na quatidade de pessoas que ga­
nhe mais nesses estados pode 
elevar, de forma enganosa, o ren­
dimento médio", finaliza o super­
visor do Dieese. Melquisedec diz que números podem não demonstrar a realidade
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UM BOM CORAÇÃO 
NÃO PARA DE BATER

O Incor Natal/Promater é pioneiro em transplantes cardíacos 
no RN e, além de executar atividades médicas de alta 

complexidade, tem a única equipe do Estado que realiza 
cirurgias cardíacas do paciente, neonatal ao idoso. ■

Em 12 anos, muitos procedimentos foram realizados. ;. 
Temos várias histórias e alegrias compartilhadas com. 

nossos pacientes e seus familiares.

Transplante. Vive quem doa. Vive quem recebe. 
27 de setem bro . Dia do Transplante;

• ■ i . ; .

.■> i  . ' - V }  c o  0 ~ c  >. . t  ) .  " .

P R Q M A TER
CAftlKMO l  RISPIIIO  f t l A  VIO»

INCOR
MATAI

Rua São José, 1 9 7 9  | .64 3204-070Q 
w w  w . i d c o  r fi a t a r . c ò m.. b r
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F o rça  e beleza n a con stru ção  civil
Há 14 anos no mercado, a 
Industrial Potengy 
fabrica argamassas e 
tintas, sem esquecer da 
atenção ao cliente

V
Filipe Mamede

filipemamede.m@ diariosassociados.com.br

Atuando no cenário potiguar 
desde 1995, a Industrial Po­
tengy teve sua origem nu­

ma loja de material de construção 
que funciona até hoje na Avenida 
Antônio Basílio, vendendo atual­
mente somen­

São 100 mil 
sacos da massa 

por mês

te os produtos 
fabricados pe­
la em presa, 
idealizada por 
Alexandre Gur- 
gel da Costa, 
que faleceu em 
2002, deixan­
do para a espo­
sa a responsabilidade de assumir 
os negócios da família, mesmo 
sem ter experiência na área.

"Meu marido tinha um depósi­
to onde fabricava argamassa em 
Recife, e depois começamos a fa­
bricar em Macaíba e vender tudo 
nessa loja. Quando ele faleceu, t i ­
ve que dar continuidade à em ­
presa, mesmo sendo de uma área 
que não tem nada a ver", pontua 
Andréia Camelo. “Minha formação 
é em saúde, sou farmacêutica.

Tive que voltar a estudar, acabei 
me especializando e fazendo um 
curso de administração de em ­
presas. Não foi brincadeira, mas 
eu tive muita ajuda. Meu pai, que 
era proprietário de uma loja de 
material de construção na Paraí­
ba, me ajudou por cerca de dois 
anos. Foi exatam ente o tem po 
que eu levei para me preparar e 
assumir sozinha”, relata.

Há sete anos à frente da empre­
sa, Andréia acabou aumentando o 
raio de ação, desmembrando a in­
dústria em duas unidades, uma 
especializada na fabricação de ar­
gamassas (material usado na cons­
trução civil composto de cimen­
to, cal, areia e aditivos químicos), 
e outra para tin tas imobiliárias, 
vernizes, esmaltes sintéticos e tex­
turas. "Somos pioneiros na fabri­
cação de argamassa no Rio Gran­
de do Norte. Nossa argamassa é 
a mais consumida no estado e con­

quistou a prefe­
rência dos cons­
tru to re s  pelo 
seu padrão de 
qualidade, por 
serem produtos 
de alta resistên­
cia, adesividade 
e fácil aplicação.

Atualm ente nós 
fabricamos cerca de 100 mil sa­
cos de argamassa e cerca de 40 
mil galões de tinta por mês”, infor­
ma Andréia. Antes de seguir para 
o mercado, tudo o que é produzi­
do na Industrial Potengy passa por 
um rigoroso controle de qualida­
de. “Em toda a batelada de tintas, 
por exemplo, nós analisamos o ín­
dice de PH, densidade e viscosida­
de das tintas e da massa corrida", 
reforça Igor Silva, engenheiro quí­
mico da empresa.

Fotos: Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

A produção de tintas foi inserida no mix da indústria há sete anos e hoje chega a 4 0  mil galões mensais

Variedade de produtos 
e foco no atendim ento

Na produção, há o comprome­
tim ento de todos os envolvidos 
nos processos, que vão desde os 
cuidados na seleção das matérias 
prima até o cumprimento dos pra­
zos de entrega. Abastecendo os 
mercados potiguares e paraiba­
nos, a Industrial Potengy conta 
com cerca de 100 funcionários. 
Com a missão de fornecer solu­
ções para a construção civil, a em­
presa possui uma linha completa 
de argamassas, rejuntes, tintas in­
ternas e externas com uma ampla 
variedade de cores, esmalte sin­
tético de secagem rápida, textu­
ras rústicas, renascence e acrílica 
de “ rolo”, sempre prezando pela 
praticidade dos clientes. “Os nos­

sos produtos, como a argamas­
sa, acabam substituindo o embo- 
ço e o reboco, o que acaba geran­
do uma economia muito grande 
para quem está construindo ou 
reformando", explica.

Clientela
Tendo concorrentes diretos co­
mo a Votorantim e a Quartzolit, a 
Industrial Potengy considera o 
bom relacionamento com a clien­
tela uma ferramenta im portante 
para se m anter no mercado de 
form a com petitiva há quase 15 
anos. "Disponibilizamos prom o­
tores em lojas de grande porte, 
realizamos visitas através de pré- 
vendas em co n s tru to re s  para

agregar valor ao produto, além 
de oferecer uma assistência aos 
clientes, pós-entrega", observa 
Andréia. A lém dessas ações, a 
Industrial Potengy mantém seus 
clientes informados sobre o me­
lhor uso de seus produtos atra­
vés da d istribu ição gratu ita  de 
folhetos inform ativos e através 
da realização de cursos abertos. 
“A satisfação dos nossos clien­
tes deve ser plenamente alcança­
da por meio do atendimento agil, 
e com  m uito  pontualidade nas 
entregas”, explica. “Outros pro­
dutos estão sendo estudados e 
analisados e logo abrirão espaço 
para tom ar seu lugar no leque 
dos produtos", complementa. Andréia Camelo não recuou diante das aparentes dificuldades e foi em frente
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gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@diariosassociados.com.br

Sucesso çonquistadj)
a muitas maos
0  sucesso da primeira 
corrida 10K Natal foi 
refletido não apenas na 
alegria dos vencedores, 
mas dos corredores, 
apoiadores das 
autoridades presentes 
ao evento e dos 
colaboradores do Diário 
de Natal, Dnonline e 
Rádio Clube. 0  evento já 
está marcado no 
calendário da cidade e 
está lançada a 
campanha para marcar 
Natal como a capital 
nordestina do bem 
estar -  contando com 
muitas adesões.

A10K Natal teve como 
patrocinadores a 
Prefeitura do Natal, a 
Assembléia Legislativa, 
a Federação das 
Indústrias do Rio 
Grande do Norte e as 
Vitaminas FDC, e contou 
com o apoio da 
Autobraz, ABIH e Natal 
Convention Bureu, 
Shokante, Vivo, Cosern, 
academias Platinum e 
Atlhetica, Bic Banco, 
Água Mineral Santa 
Maria, Visual Praia Hotel 
e Restaurante Oriente.

Maria Ig lê /E spec ia l/D N /D .A  Press 
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Plásticas para jovens
requerem cuidado extra
É preciso saber se 
cirurgia pode causar 
deformações em um 
corpo ainda em  
desenvolvimento

Silvia Miranda

Especial para o Diário de Natal

Uma pesquisa encomenda­
da pela Sociedade Brasilei­
ra de Cirurgia Plástica, fei­

ta em 2008, detectou que o Brasil 
realiza, por ano, 629 mil cirurgias 
plásticas, sendo 457 mil estéticas 
e 172 mil reparadoras. Desse total, 
9%  sáo realizadas em jovens de 0 
a 18 anos e o mais procurado são 
aumento das mamas (21%) e li- 
poaspiração (20%).

Segundo o cirugião plástico Mar­
co Almeida, o jovem deve passar 
por uma avaliação médica rigoro­
sa antes de fazer qualquer tipo de 
plástica pois precisa checar se a re­
gião do corpo que deseja m odifi­
car ainda está em fase de cresci­

mento. “0  ideal é que a pessoa te­
nha por volta dos 17 anos, quando 
a estrutura corporal está mais de­
senvolvida. Pois o crescimento do 
órgão após a cirurgia pode contri­
buir para uma deformação no lo­
cal. Geralmente quando recebe­
mos pessoas mais novas pedimos 
que espere um pouco mais para fa­
zer a cirurgia”, recomenda.

Ele conta que existem exceções 
que devem ser obedecidas por 
uma questão de necessidade. 
“ Uma vez atendi uma menina de 
12 anos que tinha os seios enor­
mes e tive que fazer a cirurgia de 
redução porque as roupas já não 
cabiam mais nela. Neste caso, foi 
uma medida de adequação social, 
pois ela se sentia excluída e m ui­
to mal com isso", explica.

Almeida diz que não é recomen­
dado se fazer cirurgia em pessoas 
que fumam ou usam drogas. “Dro­
gas não combinam com anestési­
co e o fumo pode levar à pessoa a 
te r uma necrose". De acordo com 
ele, os principais motivos da procu­
ra dos jovens pelo aumento dos

seios se deve à rapidez da cirurgia. 
“ Existem técnicas muito melhores 
agora que possibilitam que uma 
operação dessas demore cerca de 
40 minutos e a recuperação acon­
tece em três ou quatro dias. 0  cus­
to caiu muito. Hoje em dia, a busca 
de jovens por plásticas aumentou 
por causa da questão social, se vo­
cê está em um grupinho que todas 
as amigas fizeram cirurgias,isso lhe 
estimula a fazer também".

0  cirurgião acrescenta que é pre­
ciso oferecer bons resultados sem 
prejudicar uma futura amamenta­
ção. Ele aponta um risco de 1% de a 
mama endurecer."É necessário que 
se faça uma revisão anual com um 
cirurgião plástico para ver a neces­
sidade de se trocar a prótese se ela 
estiver.causando problemas”.

Marco Almeida conta que tem a 
. pretensão dè montar uma Socie­
dade de Cirurgia Plástica no RN, 
mas que não existem profissionais 
suficientes no estado. "Para abrir 
uma sociedade é necessário médi­
cos titulares, aqui só temos três ci­
rurgiões nessa categoria”. A universitária GabrieHe, de 21 anos, implantou silicone aos 18 e aprovou resultado

Necessidade ou vaidade?
A estudante de Direito GabrieHe 

Santiago, 21 anos, fezuma cirurgia 
plástica para aumentar o tamanho 
dos seios aos 18 anos. Necessida­
de ou vaidade? Os dois. Ela conta, 
que tinha as mamas muito peque­
nas e isso lhe incomodava muito 
pois havia certos tipos de roupas 
quê ela não usava por esse motivo.

. “Suprindo uma necessidade, me­
lhorei minha autoestima. Eu queria 
fazer desde os 15 anos, mas meus

pais efamiliares não aprovaram por­
que meu corpo ainda estava em 
crescimento e eu era muito jovem”.

GabrieHe passou por um período 
de recuperação de 2 meses, na épo­
ca, e teve que se privar de váriçis ati­
vidades como comer alimentos pe­
sados, ir à praia e dirigir. Mas a re -. 
compensa veio de imediato. “Ago­
ra tenho coragem de vestir roupas 
decotadase rrietorneLuma pessoa 
muito mais vaidosa, pois a cirurgia

me valorizou bastante", avalia.
õcirurgião Marco Almeida fala da 

grande procura desse tipo de cirur­
gia por meninas entre 15 e 18 anos. 
"Ao completar 15 ou 18 anos, a me­
nina pede de presente a cirurgia aos 
pais. Esses casos são muito comuns. 
Mas é importante ressaltar que não 
são todas que podem ser opera­
das, pois devem passar antes por 
uma avaliação rigorosa e cada ca­
so é Um caso", explica.

O cirurgião Marco Almeida costuma aconselhar adolescentes a esperar mais um pouco para fazer operação

AS 5 CIRURGIAS PLÁSTICAS MAIS REQUISITADAS

Aumento das Mamas
(Prótese mamária)

•  Tempo de Cirurgia: 40 a 60 minutos
•  Internação: 10 a 12 horas
•  Anestesia: Local com sedação 
ou geral
•  Tempo de Recuperação: Retomo à 
escola ou trabalho de escritório em 
aproximadamente entre 3 e 5 dias; 
retomo às primeiras atividades físicas 
em aproximadamente 15 dias; dirigir 
en tre5e7d ias.

Upoescultura com 
VÍbrolipoaspiração

•  Tempo de Ciruigia: 1 a 2 horas
•  Internação: 12 a 24 horas
•  Anestesia: Peridural com sedação ou 
local com sedação ou geral
•  Tempo de Recuperação: Retomo à 
escola ou trabalho de escritório 
aproximadamente entre 4 e 7 dias; 
retomo às primeiras atividades físicas 
aproximadamente entre 20 e 30 dias; 
dirigir entre 4e 7 dias.

Abdominoplastia
(riasucd ae aDoomeinj

•  Tampo de Cfeugia: lhl5min a 
lh30min
•  Internação: 24 horas
•  Anestesia: Peridural com sedação

•  Tempo de Recuperação: Retomo à 
escola ou trabalho de escritório em 
aproximadamente 30 dias; retorno às 
primeiras atividades físicas em 
aproximadamente 30 dias; dirigir após 
30 dias.

Mamoplastia
(Cirurgia para redução dos seios)

•  Tempo de Cirurgia: lh l5m in  a 
lh30min
•  Internação: Cerca de 12 horas
•  Anestesia: Peridural com sedação ou 
geral
•  Tempo de Recuperação; Retorno à 
escola ou trabalho de escritório em 
aproximadamente 4 dias; retomo às 
primeiras atividades físicas em 
aproximadamente 30 dias; dirigir entre 
20e30d ias .

Blefaroplastia
(Pálpebras)

•  Tempo de Cirugia: lhl5m in a 
lh30min
•  internação: 6 a 8 horas.
•  Anestesia: Local com sedação
•  Tempo de Recuperação: Retomo à 
escola ou trabalho de escritório 
aproximadamente entre 5 e 7 dias; 
retomo às primeiras atividades físicas 
em aproximadamente 1 mês; dirigir 
apósõdias.
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Mulheres contratam  
personal dancers
Amantes da dança 
recorrem a profissionais 
para não ficarem  
sozinhas no salão

AndrieUe Mendes 

Especial para o Diário de Natal

A dança pode assumir inú­
meros significados. Mas in­
dependentemente do sen­

tido que adquira, uma coisa é cer­
ta: quem aprende a dançar vários 
ritmos não se satisfaz apenas com 
o "dois para cá e dois para lá". Se 
não tem par no salão, a festa per­
de a graça. A alternativa é tentar 
convencer o namorado ou marido 
a deixar a mesa e arriscar alguns 
passos. Para quem está solteira, a 
saída é dançar sozinha ou conten­
tar-se em ficar na mesa, observan­
do os outros pares no salão. É nes­
te contexto que surge a figura dos 
personal dancers, professores de 
dança ou dançarinos que conhe­
cem bem todos os ritmos e são pa­
gos para acompanhar mulheres ou 
grupos de mulheres numa festa 
dançante, ou contratados por ca­
sas noturnas para dançar com vá­
rias mulheres durante toda a fes­
ta, reduzindo as chances de uma 
delas sair sem dançar por que nin­
guém a convidou.

Engana-se quem pensa que mu­
lheres idosas são as únicas a paga­
rem pelo serviço de um personal 
dancer. Nos anos 90, elas corres­
pondiam a maior parte das clien­
tes. Hoje, não são mais as únicas a 
contratarem um personal dancer ou 
dançar com um deles em bailes. 
Mulheres de todas as idades pas­
saram a contratar um dançarino. O 
serviço ficou mais democrático e 
hoje é solicitado por mulheres sol­
teiras, casadas, viúvas.

Algumas vezes, o interesse em 
dançar com um profissional surge 
quando as mulheres passam a do­
minar alguns passos de dança de­
pois de frequentar aulas em acade­
mias, como no caso da médica gi­
necologista Elvira Barbalho Azeve-, 
do, 37 anos, que matriculou-se nu­
ma academia de dança por orien­
tação médica e encontrou na ati­
vidade uma forma de tratar a fibro- 
mialgia, síndrome que se manifes­
ta com dor em todo o corpo, prin- 

^ci^1m enteham ül£bf^0ramA dan­
ça é um remédio. É meu tratamen­
to de saúde".

Elvira perdeu as contas de quan­
tas vezes foi a uma festa e não dan­
çou. "Eu ficava olhando o relógio e 
contando as horas para ir para ca­
sa. Ir a uma festa e não dançar é a 
pior coisá do mundo", opina. "Eu 
não saio de casa se não for para 
me divertir”, acrescenta ela.

A rotina estressante da vida de

médica - ela chegava a cum prir 
30 plantões de 12 horas cada por 
mês -, mudou.

A dança foi o primeiro passo da 
ginecologista rumo a uma vida com 
mais qualidade. "Quando chego aqui 
esqueço todos os problemas”, diz.

Depois de aprender a dançar vá­
rios ritmos, como forró, samba, sal­
sa, merengue, bachata e bolero, a 
médica Elvira decidiu então contra­
tar o professor de dança Adriano 
Rocha Anchieta Rodrigues, 29, pa­
ra acompanhá-la em festas dan­
çantes e não mais ficar só no 'dois 
para cá e dois para lá’. "Na maioria 
das vezes, as mulheres querem dan­
çar, mas os maridos querem ficar na 
mesa, bebendo e conversando com 
os colegas”, observa Elvira.

Cuidados
Mas a prática nem sempre signifi­
ca diversão. É preciso ter muito cui­
dado ao contratar um personal dan­
cer. Saber se ele é cadastrado em 
alguma academia ou buscar refe­
rências são algumas das formas de 
garantir que a noite não vai trazer 
nenhum transtorno. 0  problema é 
que muitos rapazes vão aos bailes 
para se aproveitar das mulheres que 
estão sem par e, algumas vezes, po­
dem confundir a relação de profis­
sionalismo.

Esta é a opinião de Adriano Ro­
cha, que trabalha com dança há se­
te anos. Ele começou a se interes­
sar pela dança depois de assistir au­
las numa academia em Natal .Acei­
tou trabalhar como colaborador da 
academia, viajou para estudar em 
outros estados e se tornou profes­
sor na Escola de Dança Evidance.

0  administrador de condomínios 
que via com preconceito a dança 
de salão, hoje ensina oito ritmos - 
do tradicional forró ao ritm o boli­
viano bachata. 0  personal dancer 
tam bém desenvolve projetos so­
ciais na capital potiguar.

Assim com Adriano Rocha, ou­
tros dançarinos e dançarinas traba­
lham como personal dancerfora do 
horário dos shows ou das aulas nas 
academias. A atividade começou 
em São Paulo através de uma inicia­
tiva do professor de dança de salão 
Carlinhos Araújo. 0  cearense foi o 
introdutordo personal dancer, tam ­
bém conhecido como dançarino de 
aluguel, pelo Brasil afora.

A prática tem  conquistado ca­
da vez mais adeptos em Natal. Os 
dançarinos estão nos bailes tradi­
cionais da cidade, como o reali­
zado na AABB em Natal. E as mu­
lheres? Elas começaram a deixar 
as mesas de lado e arriscar seus 
passos no salão.

Pcosem companhia Energética do Rio Grande do Norte
Grupo Neoenergia *

AVfSO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 05.10.2009 (SEGUNDA-FEIRA), d a s  08h00m in àS 12h00m in.
MUNICÍPIO: TOUROS
LOCALIDADES: PRAIA DE CAJUEIRO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 05.10.2009 (SEGUNDA-FEIRA), d a s  10h00m in às 14h00m in.
MUNICÍPIO: NISIA FLORESTA
LOCALIDADES: PRAIA DE BARRETA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 06.10.2009 (TERÇA-FEIRA), das OShOOmin às 12h00m in.
MUNICÍPIO: CERRO CORÁ
LOCALIDADES: POVOADO BAIXA VERDE E ADJACÊNCIAS.

DIA: 06.10.2009 (TÊRÇA-FEIRA), das 08h00m in às 12h00m in.
MUNICÍPIO: PUREZA
LOCALIDADES: POVOADO BEBIDA VELHA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 07.10.2009 (QUARTAFEIRA), das 08h00m in às 12h00m in. 
MUNICÍPIO: CURRAIS NOVOS
LOCALIDADES: POVOADO QUEBRADO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 07.10.2009 (QUARTA-FEIRA), das 08h00m in às 12h00m in.
MUNICÍPIO: IELMO MARINHO
LOCALIDADES: POVOADO RAMADA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 08.10.2009 (QUINTA-FEIRA), das 08h00m in às 12h00m in.
MUNICÍPIO: EXTREMOZ
LOCALIDADES: CONDOMÍNIO ECO BRASIL E ADJACÊNCIAS.

DIA: 08.10.2009 (OUJNTA-FEIRA), das 08h00m in às 12h00m in.
MUNICÍPIO: SÃO BENTO DO TRAIRI
LOCALIDADES: POVOADO MUNDO NOVO E ADJACÊNCIAS.

A médica Elvira Azevedo chamou o professor Adriano Rodrigues para ser seu par

DIA: 09.10.2009 (SEXTA-FEIRA), das 08h00m in às 12h00m in.
MUNICÍPIO: CEARÁ MIRIM
LOCALIDADES: POVOADOS: PONTA DO MATO, JACOCA, GAMEIRA DE 
UPANEMA E ADJACÊNCIAS.
n o ta : A Companhia Energética do Rio Grande db Norte - cosern procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.

INFORME PUBLICITÁRIO

NOTA AS 
FAMÍLIAS 

DO RIO GRANDE 
DO NORTE

Assombrados com a decisão da Secretaria Estadual de 

Saúde de iniciar o desm onte do atendim ento pediátrico do  

RN, iniciando pela desativação de setores da Pediatria do  

W alfredo Gurgel, o Sindicato dos Médicos e o Sindicato dos 

Servidores da Saúde inform am  às famílias do RN que  

entraram  na justiça para im pedir esta desatinada decisão, 

que acrescenta prejuízos ao já precário sistema de saúde 

pública. Ao mesm o tem po, convocam a população para 

lutar pela m anutenção desse pronto-socorro tão  

im portante para as crianças de Natal e do estado.

Q uando pensamos que atingim os o “fundo do poço, 

sempre vem  algum a decisão que mostra que o 

descompromisso com a saúde pública não tem  limites. 

Apesar das declarações da Secretaria Municipal de Saúde 

de que não tem  com o abarcar o atend im ento  prestado  

pelos grandes hospitais do estado, com o W alfredo Gurgel e 

Santa Catarina, a Secretaria Estadual de Saúde insiste na 

insensatez das medidas. Vamos resistir. Nosso compromisso  

é com a saúde pública, com atendim ento digno às mães e 

crianças do Rio Grande do Norte, afetados negativam ente  

com a insana medida.

^ Q m ê d )
Sindicato dos Médicos do RN

SINDSAUDE-RN
Sindicato dos Servidores da Saúde
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Coberta com seu lençol, Micarla descansa com Ismael debaixo de um abrigo na Avenida Prudente de Morais: “Não me considero cidadã”, adm ite ela

O que é ser cidadão?

A cientista política llza Leão diz que conceito ainda é frágil no Brasil

Noção de cidadania, que 
confunde alguns, se perde 
na rotina de quem não 
tem direito a quase nada

Andrielle Mendes 

Especial para o  Diário de Natal

Micarla Oliveira da Silva, 
27, não se considera uma 
cidadã. Ela mora na rua 

junto com o marido, Fernando de 
Sousa Freitas, 20, há dois anos. 
Quando perguntamos o que fal­
ta em sua vida para ela se consi­
derar uma cidadã, Micarla se ca­
la, baixa a cabeça, coloca a mão 
no rosto. Um sorriso triste resu­
me o que as palavras não conse­
guem expressar. Os bens que Mi­
carla carrega podem ser incluí­
dos em uma pequena lista. Uma 
mochila, papelões, duas cober­
tas, dois rocios para lavar pára- 
brisas nos semáforos e uma pul­
seira de contas coloridas.

0  sonho de M icarla é ganhar 
uma casa. "Tenho medo de dor­
m ir na rua e um dia acordar m or­
ta (sic)”, relata a moradora de rua, 
que geralmente é acordada com 
chutes e pontapés. "Queria te r 
uma casa para não estar no meio 
da rua. Muitas pessoas ganham 
casa e vendem. Se vendem é por 
que não precisam. Eu nunca ga­
nhei uma casa". A aparência can­
sada efrágil de Micarla e Fernan­
do mostra como a vida nas ruas 
é cruel. "Quando a gente tem  fo ­
me, pede comida, mas tem  m ui­
ta gente que nega, por que discri­
mina a pessoa". Fernando acom­
panha a conversa com atenção.

"Meu sonho é te r um emprego, 
sair da rua e te r uma casa para 
morar”, explica. Há muito, eles dei­
xaram de acreditar na política. Há 
muito, deixaram de acreditarem  
sua condição de cidadãos.

É possível fa lar em cidadania 
em um país com tanta gente sem 
moradia, sem acesso à rede de 
saúde básica e sem com ida na 
mesa? Para a c ien tis ta  política 
llza Leão, o conceito de cidada­
nia ainda é frágil no Brasil. "O c i­
dadão com um  não acredita em 
sua possibilidade de mudar. Mui­
tos ainda acham que para se ter 
acesso a muitas coisas é preciso

é é  Quem não tem 
®  ■  cidadania está 
excluído da vida social e 
da tomada de decisões
Dalmo Dallari - jurista

recorrer a alguém que seja forte 
e in fluente  para fa lar por e les”. 
Mas afinal, o que é cidadania? O 
jurista Dalmo Dallari defende que 
cidadania é um conjunto de d i­
reitos que dá a pessoa a possibi­
lidade de partic ipar ativamente 
da vida e do governo de seu po­
vo. "Quem não tem  cidadania es­
tá marginalizado ou excluído da 
vida social e da tom ada de deci­
sões”, já declarou Dallari. É o que 
Ismael Matias de Lima, 33, pen­
sa. Ele mora na rua há um ano e 
acredita que em Natal o cidadão 
vale o que tem.

Ismael afirma que os moradores

de rua não têm nenhum direito as­
segurado. “Os poderosos não tão 
nem aí para ajudar a quem não tem 
nada. Só por que têm dinheiro, tra­
tam a gente como lixo. Agente me­
rece um pouco mais". O morador 
de rua deixa os argumentos de la­
do e retorna à dura realidade em 
que vive. “Você não sabe como é do­
loroso dorm ir na rua e correr o ris­
co de tocarem fogo em você". O vai­
vém de pessoas pela avenida mo­
vimentada faz com que Ismael re­
colha os pedaços de sua cidadania 
espalhados pela calçada de uma 
esquina qualquer e perambule sem 
destino. Um pão com mortadela, 
uma flanela gasta, uma coberta e 
um sabonete é tudo o que Ismael 
tem. "Se o cidadão não tem nada, 
ele não vale nada".

Termo
Hoje o term o "cidadão” é usado 
para se dirigir a um indivíduo sem 
nome, sem poder, sem influência, 
geralmente utilizado quando se 
quer desqualificar alguém. De acor­
do com llza Leão, cidadão é aque­
le que possui direitos e deveres pa­
ra com a sociedade."Normalmen­
te o que se vê é uma noção de ci­
dadania ligada somente a direitos". 
Porém, a pesquisadora do Obser­
vatório das Metrópoles explica que 
colocar a cidadania em prática sig­
nifica participar ativamente dos 
destinos da sociedade. Conhecer 
os direitos e deveres é im portan­
te, mas é não suficiente.

Pesquisa
Pesquisa nacional desenvolvida pe­
lo Observatório das Metrópoles em 
sete capitais brasileiras -  Natal, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Ale­

gre, Recife, Goiânia e Belo Horizon­
te - comprova que o nível de V irtu­
de cívica’ na capital potiguar é ele­
vado. Das sete capitais analisadas, 
Natal ocupa a primeira colocação 
no ranking de consciência de direi­
tos e deveres de cidadania. O que 
mostra que o natalense está cons­
ciente de seus deveres e direitos 
junto  a sociedade. No entanto, 
quando o assunto é mobilização 
política, a capital potiguar cai para 
o penúltimo lugar no ranking, se­
guido por Belo Horizonte.

Segundo llza, o estudo mostra 
que a maior parte dos natalenses 
não acredita na participação, não 
tem  interesse pela política e não 
acredita que pode fazer alguma 
coisa para mudar a própria reali­
dade. Para a cientista política, o 
próprio Estado estimula essa ci­
dadania passiva ao conceder fa­
vores, que acabam por dissem i­
nar a ideia, segundo a qual, quem 
tem  poder, tem  tudo, e quem não 
tem  poder, não é nada.

Esse estudo tam bém  está sen­

do conduz ido  em oito países. 
Além do Brasil, Canadá, Espanha, 
França, Hungria, Portugal, Suécia 
e Estados Unidos integram a pes­
quisa. “ No Brasil, o direito está na 
lei, mas não está na prática", con­
clui a cientista política e pesqui­
sadora do Observatório das Me­
trópoles na UFRN, llza Leão.

DIREITOS SOCIAIS BÁSICOS

•  Educação:
•  Saúde:
•  Trabalho;
•  Moradia;
•  Lazer;
•  Segurança;
•  Previdência Social;
•  Proteção à maternidade 
e à infância;
•  Assistência aos desamparados.

Fonte: Artigo 6® da Constituição Federal de 1888. 

Redação dada pela Emenda Constitucional 

n8 26. de 2000.

www.planaltogovtir/ccivilJB/constituicao
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500 MIL
NOVAS LIGAÇÕES.
MUITO MAIS 0 0  QUE PODER LIGAR 

UMA TELEVISÃO, UM VENTILADOR,  

UMA GELADEIRA, É PODER LIGAR 

0 ORGULHO, 0 DESENVOLVIMENTO, 

A FELICIDADE.

0  Grupo Neoenergia, que atua nos estados do Rio Grande do Norte. Bahia e Pernambuco, comemora a marca de 500 mil novas ligações 

do Luz para Todos. Programa do Governo Federal, coordenado pelo Ministério das Minas e Energia, com participação da Eletrobrás. 

Chesf e Governo do Estado. Isso quer dizer que cerca de dois milhões e meio de pessoas das áreas rurais começaram a aproveitar os 

benefícios da energia elétrica e as oportunidades que surgem pelo gesto simples de acender a luz. 0  Grupo Neoenergia, que trabalha 

no Rio Grande do Norte através da Cosem, tem grande orgulho desse trabalho. As 500 mil novas ligações que estamos comemo­

rando traduzem o compromisso do Grupo com a inclusão social, caminho indispensável para o desenvolvimento da nossa região.

Cf coelba
W Grupo Neoenergia

U  ce/pe
w Grupo Neoenergia

cosern
Grupo Neoenergia

neoenergia

P ro gram a

para todos

M in is té r io  d e  
M in a s  e  E n e rg ia

GOUERNO%K TODOS C h e s f  Eletrobrás
TrabaBundo pra vaicr

Labim/UFRN
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i Casos de vírgulas (2)
A palavra vírgula vem de longe. Nasceu no 

latim. Lá, queria dizer varinha. Também 
significava pequeno traço ou linha. Depois, 
virou sinal ide pontuação. Indica pausa rápida, 
menor que o ponto.

A mocinha atravessou os séculos. No 
caminho, suscitou discussões. Alguns afirmam 
que seu emprego é questão de gosto. A gente 
põe o sinalzinho onde tem vontade. Outros 
dizem que basta lera frase. Parou pra respirar? 
Pronto. Taca-lhe a vírgula. A í surge um 
problema. Como os gagos e os asmáticos se 
viram?

Outros, ainda, acham que devem usar todas 
as vírgulas a que têm direito, as obrigatórias e 
as facultativas. É o caso do amanuense 
Borjalino Ferraz. 0  homem estudou o assunto 
anos a fio. Aprendeu tudo. Esnobava o saber 
em ofícios e memorandos. Não deixava passar 
uma.

0  chefe reclamou do exagero.“Desse jeito", 
disse ele, "o amigo acaba com o estoque. 0  
município não tem dinheiro pra comprar 
vírgulas novas". 0  puxão de orelhas entrou por 
um ouvido e saiu por outro. 0  prefeito não pôde 
fazer nada. Borjalino tinha estabilidade.

VARIEDADE
Há situações e situações. Nalgumas, a vír­

gula é facultativa. Aí, não há erro. Você acer­
ta sempre. Noutras, obrigatória. É o caso da 
separação dos termos coordenados, expli­
cativos e deslocados. Os coordenados foram 
assunto da lição anterior. Agora é vez dos ex­
plicativos.

O QUE É?
0  termo explicativo tem várias caras. Uma 

é velha conhecida. Chama-se aposto.

LEMBRA-SE?
D. Pedro II, Imperador do Brasil, morreu 

em Paris.
Os professores vivem dizendo que o apos­

to  não faz falta. Pode cair fora. Verdade? E. Ele 
facilita a vida do leitor. Mas a ausência dele não 
causa prejuízo ao entendimento da frase. Se 
eu não sei quem é D. Pedro II, tenho saída. Dou 
uma espiadinha num livro de história. Está 
tudo ali.

CHUTE?
Compare as frases:
O presidente da República, Lula, prepara 

nova viagem.
0  ex-presidente da República Itamar Fran­

co morou no exterior
Por que um nome vem entre vírgulas e ou; 

tro não? As situações são tão parecidas. É 
chute? Não. 0  segredo está no que vem an­

tes do nome. No primeiro caso, é presidente 
da República. Quantos existem? Só um. Lu­
la é termo explicativo. Funciona como apos­
to. Daí as vírgulas.

Mas há mais de um ex-presidente. Se eu 
não disser a quem me refiro, deixo o leitor 
numa enrascada. Posso estar falando de Jo­
sé Sarney, Itamar Franco, FHC. Aí, só há um 
jeito: dar nome ao boi. Itamar Franco é termo 
restritivo. Não aceita vírgula.

Mais exemplos? Ei-los: A capital do Brasil, 
Brasília, tem dois milhões de habitantes (o 
Brasil tem uma só capital). 0  ministro da Fa­
zenda, Guido Mantega, deve depor na CPI (só 
há um ministro da Fazenda). 0  ex-ministro 
da Fazenda Rubens Ricupero ficou famoso 
pela indiscrição parabólica (há um montão de 
ex-ministros da Fazenda).

ENRASCADA
Às vezes, a gente se vê numa enrascada:
Meu filho Marcelo estuda na universidade. 

Restritivo ou explicativo? Depende. Do quê? Do 
antecedente do termo Marcelo. Eu tenho um 
filho ou mais de um filho? Se um, o termo é 
explicativo. Se mais de um, restritivo.

Minha mãe, Rosa, mora em São Paulo.
Minha tia Maria chega amanhã: minha tia 

Carla vem na próxima semana.
Viu? Eu só tenho uma mãe. Rosa é termo 

explicativo. Tenho mais de uma tia. Maria e Car­
la são termos restritivos.

SEM MONOTONIA
A língua é um conjunto de possibilidades. 

Flexível, a danada detesta monotonia. Ofere­
ce vários jeitos de dizer a mesma coisa. Veja:

0  aluno estudioso tira boas notas.
0  aluno que estuda tira boas notas.
As frases dizem que há alunos e alunos. Não 

é qualquer um que tira boas notas. Só chega 
lá quem se debruça sobre os livros. Numa, o 
termo restritivo é adjetivo (estudioso). Nou­
tra, oração adjetiva (que estuda). 0  tratamen­
to mantém-se. Nada de vírgula.

Com as explicativas ocorre o mesmo: 0  
homem, mortal, tem alma imortal. O homem, 
que é mortal, tem alma imortal.

DESAFIO
Esta cilada caiu no vestibular:
Os cinco filhos de José que chegaram do 

Rio estão no Recife.
A questão: quantos filhos tem José?
( )  Tem cinco. ( )  Tem mais de cinco.
E agora? Quem responde é a oração. Res­

tritiva ou explicativa? Sem vírgulas, é restriti­
va. Então José tem mais de cinco filhos. Se fos­
sem só cinco, "que chegaram do Rio" estaria 
cercadinha de vírgulas.

Recado 'V
"Se uma pessoa não pensa, não

sabe o que fala nem 5 §

compreende o que lhe dizem."

Olavo de Carvalho

TERCEIRA IDADE

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Mão de obra idosa 
sustenta fam ílias
Renda de vendedores 
ambulantes paga 
estudos de filhos e 
despesas de casa

Os R$ 160 que a aposen­
tada Francisca de Melo 
Souza, 61 anos, conse­

gue por mês com  a venda de 
balas, doces, pipocas e salga­
dinhos em um carrinho no final 
da tarde na Avenida Erivan Fran­
ça, praia de Ponta Negra, faz 
uma grande diferença no o rça­
m ento doméstico. Gom esse d i­
nheiro, a aposentada com ple­
m enta o pagam ento da facu l­
dade de adm inistração da ún i­
ca filha e aum enta as esta tís ti­
cas de idosos que con tinuam  
tra b a lh a n d o  para a ju d a r nas 
despesas da família.

Quando questionada sobre a 
necessidade de continuar traba­
lhando mesmo após a aposenta­

doria, Francisca disse com vee­
mência: "Estou aqui porque gos­
to de trabalhar. Consigo uma mé­
dia de R$ 8 por dia. Parece pou­
co, mas é com esse dinheiro que 
com pleto o pagamento da facul­
dade de minha filha. Além do mais 
durante minha vida inteira traba­
lhei e não consigo fica r em ca­
sa. Venho porque preciso, mas 
tam bém  porque sei o quanto es­
ta r aqui me faz bem".

Segudo a Pesquisa Nacional 
por Amosta de Domicílio realiza­
da pelo IBGE, o número de ido­
sos com mais de 60 anos econo­
m icam ente ativos no Brasil (não 
necessariamente são aposenta­
dos) passou de 4.758, em 2001, 
para 6.535, em 2 0 0 8 .0  aumen­
to  tam bém  pode ser sentido no 
Rio Grande do Norte que regis­
trava uma média de 70 pessoas 
com mais de 60 anos econom i­
camente ativas, em 2001, e ano 
passado contabilizou 112.

Na opin ião de Marcos M arti-

nhs, presidente da Associação 
dos Trabalhadores Informais de 
Ponta Negra (A tipon), esses nú­
meros m ostram  como o idoso é 
desprestigiado no Brasil. "Isso é 
um verdadeiro descaso da previ­
dência que não paga aos idosos 
como deveria. Os que ainda não 
são aposentados se preocupam 
com  o fu tu ro  e, por isso, co n ti­
nuam trabalhando. Os que já se 
aposentaram  têm  consciência 
de que o valor do salário mínimo 
é m uito  pouco e por isso con ti­
nuam na batalha”.

Participação
Marcos afirm a que o crescimen­
to  no núm ero de idosos tra b a ­
lhando tam bém  foi sentido em 
Ponta Negra. "Aqui na praia, por 
exemplo, cerca de 20%  dos nos­
sos associados são idosos. Ou 
seja, dos 278 trabalhadores in­
form ais associados tem os mais 
de 50  traba lhado res  que têm  
mais de 60 anos deveriam estar

Francisca custeia faculdade da filha com venda de balas, doces, pipocas e salgadinhos

em casa ajudando na formação 
da fam ília, mas vêm  em média 
três vezes por semana conseguir 
o pão de cada dia debaixo de um 
sol escaldante".

A história da aposentada Ma­
ria das Neves Jesus de Lima, 60, 
é parecida com  a da vendedora 
de balas. Nem as dores provo­
cadas pela artrose são sufic ien­
tes para segurar a aposentada 
em casa. M oradora  da Vila de 
Ponta Negra, a aposentada ven­
de diversos tipos dé bebidas em 
um  qu iosque  na pra ia  há 32 
anos. A aposentada afirm a que

foi com a venda de bebidas na 
praia mais famosa da capital que 
conseguiu criar e educar os qua­
tro  filhos.

O trabalho, segundo a aposenta­
da, valeapenaejá mostra os resul­
tados. "Os dois mais velhos são ca­
sados e me ajudam a cuidar do 
quiosque com as esposas.Toda se­
mana eles fazem um rodízio e há 
sempre um filho e uma nora aqui 
comigo. Os dois mais novos ainda 
estão estudando. Depois de pagar 
as despesas conseguimos ficar com 
uma média de R$ 600. Com esse 
dinheiro sustento toda a família".

. i m u i i l í i l i i l i l ; ’ . » u i i i i m t a i i u u
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Projeto em bairro 
natalense promove 
inserção de jovens e 
desperta atenção de 
programa global

Luiz Freitas

Luizfre itas.rn@ diariosassociados.com .br

Um lugar que respira cultu­
ra, dedicado aos jovens e 
voltado para o resgate e 

continuidade das tradições dos 
mestres que habitam aquele lo­
cal. Inserido numa região com es­
tigma de pobreza e violência, o 
Conexão Felipe Camarão, um pro­
jeto que há cinco anos alia edu­
cação e cultura no bairro de mes­
mo nome, situado na região Les­
te de Natal, reverte essa perspec- 

. tiva, resgatando a auto-estima da 
população e oferecendo bem es­
ta r por mèio das artes. 0  Cone­
xão promove ações sociais fun­
damentadas na riqueza d,o patri­
mônio imaterial da comunidade, 
tendo referência na cultura de tra­
dição oral dos mestres Manoel 
Marinheiro, com o Auto do Boi de 
Reis, Chico de Daniel e o mamu- 
lengo João Re­
dondo, ám üsi- ■ ■
calidade da ra­
beca dó Mestre 
Cícero e a ca­
poeira do Mes­
tre Marcos.

“ Esse é um 
projeto de edu­
cação que en ­
contra referência nos grandes edu­
cadores brasileiros como Paulo 
Freire, Darcy Ribeiro, An.ísio Teixei­
ra e Milton Santos, mas também 
busca priorizaras referências de 
uma cultura riquíssima da própria 
comunidade, promovendo, o diá­
logo com as tradições e saberes 
dos mestres”, afirma a coordena­
dora geral do projeto Vera Santa­
na, "São ações que interagem com 
a comunidade. Aqui a criança vai 
não somente aprender a tocar um 
instrumento, mas aprende a refle­
tir sobre o seu dia a dia, a realida­
de local e seu futuro, Ela busca o 
entendimento da sua identidade 
e da diversidade que a cerca”.

0  projeto recebeu nesta sema­
na a visita de uma equipe da Rede 
Globo para fazer üma matéria es-, 
pecial sobre o trabalho desenvolvi­
do para o Programa Ação, do apre- 

' sentador Serginho Groisrhan. Esta-; 
vam previstoa dois dias de grava­
ção no próprio espaço do projeto, 
além de uma gravação na Fortale­
za dos Reis Magos, que servirá de

cenário para apresentação dos me­
ninos e meninas da Oficina de Ra­
becas. A coordenadora do Cone­
xão, Vera Santana, deverá ser a en­
trevistada de Groisman, na TVGIo- 
bo São Paulo, no próximo mês de 

. outubro.
Atualmente, cerca de 400 crian­

ças, adolescentes e jovens, com ida­
des de 3 a 24 anos, participam do 
Conexão -  todos eles do bairro e 
matriculados na rededeensinoUm 
antigo galpão foi reformado para 
dar lugar a um espaço integrado 
onde são desenvolvidas diversas 

’ atividades, como as oficinas do Au­
to do Boi de Reis, João Redondo, 
Circo Grock, capoeira, percussão, 
musicalização de rabeca, flauta e 
pífano e lutheria de rabeca.

Anderson Casimiro da Silva, 18, 
é um antigo freqüentador do proje­
to. "Comecei no Boi de Reis mirim, 
quando eu tinha 9 anõs. Há seis 
anos, Mestre Cícero fez uma sele­
ção para iniciar aulas de rabeca.Eu 
participei, fui escolhido e desde.en- 
tão passei a tocar esse instrumen- 

' to”. Anderson freqüenta diariamen­
te o projeto, onde passa boa parte 
de seu dia. Aluno do 2e ano do en­
sino médio, pretende seguir como. 

; músico, más quer também cursar 
a faculdade de

Mestre

pernambucano 

Luiz Paixão 

ensina arte da 

rabeca para 

crianças do 

bairro

Projeto alia 
educação e 

cultura

História,, espe­
cializando-se em 
História do Bra­
sil. “Aprendi mui­
to aqui. É um es- 
paço para o jo ­
vem, repleto de 
oportunidades".

Como integrante 
do Conexão Rabeca,-Anderson já 
viajou para o Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Goiás, tendo contato com 
outros grupos e culturas. Sobre o 
bairro, ele afirma: "Felipe Camárão 
não é violento. É tudo fama. A mí­
dia mostra apenas, o lado ruim e 
por isso o Conexão está aqui, para 
acabar com essa imagem".

"Aqui éu bordo, pinto, fáço bo­
necas de pano, o João Redondo, o 
que mepedirem. Acho ótimo", afir­
ma Maria Alexandra de Pontes, 82 
anos e.há 26 morando em Felipe 
Camarão. Há dois meses ela fre- 

’ qüenta a oficina de moda, estilos e 
costuras, juntamente com outras 
50 mulheres. “Eu tive 15 filhos, mas 
hoje vivo só. Com a oficina eu me 
distráip, não acho bom ficar acomo­
dada. É maravilhoso para todos po­
der aprender uma profissão".

Mestres
0  Conexão Felipe Camarão é um 
projeto aprovado pela Lei Federal 
de Incentivo à Cultura e patrocina­
do pela Petrobras, Instituto Voto-

rantin e o Ministério da Cultura-, 
agregando os programas Ponto 
de Cultura e o Programa Ação Griô 
Nacional -  ambós do Mine.

“É um trabalho muito importan­
te. A comunidade é pobre, mas fi­
camos ricos ao termos esse es- • 
paço, um lugar que fornece ocu­
pação e cultura para jovens e crian­
ças, um local com hora certa pa­
ra dançar e brincar", afirma Odaí- 
sa de Pontes Galvão, conhecida 
como Isa Galvão, viúva do mestre 
Manoel Marinheiro e herdeira da 
tradição do Boi de Reis. “É um trâ- 
balho passado de geração em ge­

ração. Foram trin ta  anos acom­
panhando meu marido. Hoje sou 

. a mestre oral do Boi de Reis. Apren­
di a arte, tòdos os passos e músi­
cas". Ela é também a responsável 
pelos figurinos do projeto.

Quem tam bém leva a tradição 
é Josivan Ângelo da Costa, o Jo- 
sivan de Chico de Daniel. Herdei­
ro da arte do mamulengo, Josivan 
mantém acesa a arte do pai por 
meio de oficinas no Conexão. Re­
pleto de mestres, o projeto tam ­
bém recebe visitantes ilustres, De­
pois de 30 anos acompanhando 
Manoel Marinheiro, Mestre Cíce­

Jovens
' aprendem as 

técnicas de 

capoeira: 

projeto de 

inserção social 

que dá frutos

ro, 89, agora divide seus alunos 
com o Mèstre Luiz Paixão, 60, ra- 
bequéiro dê tradição vindo da re­
gião da Mata de Pernambuco, do 
Cavalo Marinho de Biu Roque. Sua 
companhia é considerada um pri­
vilégio por seus alunos. .

“ 0  governo estadual precisa 
reconhecer esse patrimônio ima- 
terial, assum ir a tecnologia de- 
.senvolvida aqüi todos os dias. 
Existe uma dívida m uito grande 
no currículo escolar em relação 
ao dia a dia e à cultura popular 
jun to  às d isciplinas escolares", 

' diz Vera Santana.

Labim/UFRN
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Depois da tempestade,

a calmaria
Natal Fashion Week traduz a 
moda para o consumidor e 
ainda valoriza cultura local

Gabriela Freire

gabrielafreire.m@diariosassociados.com.br

Um processador de tendências. É 
assim que o Natal Fashion Week, 
que este ano chega à nona edi­

ção, pode ser definido. Diferente da maio­
ria dos eventos de moda que acontecem 
no Brasil, a semana de moda potiguar 
não tem  a obrigação de d ita r regras 
nem de prever o que as pessoas usa­
rão na próxima estação.

É mais um tradutor de informações. 
"Nas primeiras edições a gente pensou 
em se espelhar nos maiores do Bra­
sil, como o São Paulo Fashion Week e 
o Rio Fashion Week, que são eventos 
conceituais e que lançam a moda para 
os empresários. Nosso foco é outro. 
É o público final", explica Érika Nesi, 
produtora do evento.

Fotos: Maria Ig lé/E
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E tem também a característica de in­
centivar a moda local. “Temos muitas 
peculiaridades. E esse mercado está em 
amplo crescimento", disse. Prova foram 
os desfiles das equipes de criadores do 
Senai Clóvis Motta. Os alunos do curso 
de Design de Moda esbanjaram criativi­
dade e ousadia.

No mais, a tradução de tudo que foi 
visto nas semanas de moda do Brasil e 
do mundo através das peças de gran­
des marcas e multimarcas locais: Ba- 
gatelle, Jogê, Cláudia Simões, Andarel- 
la. Richards, Touch, Carmen Steffens, 
Maria Bonita Extra, Enjoy.

Pelo Social
E como beleza aliada à bondade nunca 
é demais, nem esteve tão em moda, a 
responsabilidade social se firma como 
uma constante no Natal Fashion Week.

Nessa edição alimentos não perecí­
veis foram  recolhidos para serem dis­
tribuídos entre entidades que desen­
volvem ações artísticas, como é o caso 
da Associação de Bordadeiras de

Timbaúba dos Batistas e do Institu to 
Ponte da Vida.

“0  mundo inteiro valoriza o trabalho 
manual. Nosso artesanato é admirado 
e o preço cobrado por ele é caríssimo 
lá for a. Não podemos continuar achan­
do que esse é um trabalho menor, que 
deve ser presenteado como lembrança 
para quem visita a cidade. Esse traba­
lho rico e lindo deve ser valorizado já", 
convoca Érika.

c ia l/D N /D .A  Press
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Verde crem oso

Desde o desfile da Chanel, em 
março, as mulheres ficaram 
loucas com  as cores das unhas 
das modelos. Tem gente que 
achou lindo e gente que odiou. 
Enquanto a Jade Nail Collection 
não chega por aqui (lançam ento 
no Brasil só em outubro) as 
marcas nacionais se jogam  na 
frente. A Impala tem  "sereia" na 
sua carteia de cores para 
encantar as modernetes. Tem 
tam bém  um a z u l- “ m a rino "- que 
vai na mesma linha. “A Impala 
realizou pesquisas de mercado 
em nível nacional e internacional, 
buscando identificar as 
mudanças e preferências 
com portam enta is assim como 
adaptou as tendências mais 
recentes da moda em suas 
diversas apresentações", afirm a 
V ictor Munhoz, gerente de 
produtos da marca.

C heiro de plástico?

Depois de 30 anos fazendo 
história como acessório de moda, 
a Melissa surpreende e lança o 
perfum e da marca para celebrar a 
data. Mas diferente do que todos 
pensam, o perfum e não tem  
cheiro de plástico e surpreende 
pela fragrância. Afinal, com o boa 
balzaquiana, a Melissa 
amadureceu, prosperou e 
investiu em parcerias com  os 
principais nomes da moda e do 
design internacional. Tudo isso, 
sem perder a identidade. Para 
isso a Melissa buscou a parceria 
da internacional Casa de 
Fragrância Givaudan, criadora de 
sucessos com oA nge l.A rm ani 
Code fo r Him, J Adore, LA ir du 
Temps, Opium e Prada Infusion 
d 'lris . Resultado: é gostoso, dá 
para usar de dia e de noite sem 
problem as e chega às prateleiras 
no final do ano. Aguardem!

2 4  quadros por segundo

A moda anda se rendendo à 
sétima arte ultim am ente. Depois 
de Tom Ford, Valentino e Coco 
Chanel, agora é a vez de Christian 
Louboutin. 0  mago dos sapatos 
disponibilizou em seu site um 
curta-m etragem  de 8 minutos, 
escrito e dirig ido por ele mesmo. 
www.christianlouboutin.com

Labim/UFRN
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ESPECIAL

Curta Petrobras às Seis. Curtas-metragens com o tema 'Realidade': 'Sol de 
Amém', de Ives Albuquerque (CE/2006): 'Na Terra do Sol', de Lula Oliveira 
(BA/2005), e '0  Anjo Daltônico', de Fábio Rocha (BA/2005). C inem a* 6  
18h. 16a. Entrada franca.

Juventude (Brasil. 2008). De Domingos Oliveira. Domingos Oliveira. Paulo 
José. Passados 50 anos. um grupo de alunos se reúne uma noite para 
comemorar seu encontro e efetuar um balanço das suas vidas e. 
particularmente, seus amores. Trata-se de um estudo da psicologia e 
problemática dos homens entre 65 e 70 anos. Moviecom 3 21h30.14a.

Apenas o fim  (Brasil. 2008). De Matheus Souza. Érika Mader. Gregório 
Duviver. Uma estudante universitária cansa de sua vida e quer simplesmente 
ir embora. Mas. antes disso, ela deve terminar seu namoro e ambos têm uma 
hora para conversar. Moviecom 3 .17h50.12a.

Budapeste (Brasil. 2009). De Walter Carvalho. Gabriella Hámori. Paola 
Oliveira. Débora Nascimento. José Costa é um ghost-writer exaurido por seu 
próprio talento, que se vê em um impasse criativo e existencial, dividido entre 
duas cidades: Rio e Budapeste - duas mulheres e dois idiomas. Baseado no 
romance homônimo de Chico Buarque. C inem a* 7 14h. 16a. Promoção: 
R$7 ou R$3.50.

Up - Altas aventuras (UP, EUA. 2008). Animação. De Pete Docter. Um 
velhinho viúvo passou a vida sonhando em explorar o planeta e viver 
plenamente a vida. Até que um plano mirabolante invade sua cabeça 
teimosa: fazer sua casa inteira levantar voo através de balões e transportá-la 
dos Estados Unidos a um lugar em meio às montanhas da Venezuela. 
C inem a* 6  (dub). Ilh45.12h45.14h20.15h. 16h35.17hl5.18h50.21h05. 
Moviecom 7  (dub). 14h40.16h45.18h50.21h. L

ESTREIA

Tempos de paz (Brasil. 2009). De Daniel Filho. Tony Ramos. Dan Stulbach. 0  
combate entre um interrogador alfandegário e ex-torturador da polícia 
política de Vargas com um suspeito de ser um nazista fugitivo se desenrola 
na sala de imigração do porto do Rio de Janeiro, em abril de 1945. Moviecom 
3 .14hl5.16h. 19h40.12a.

Bruno (Brüno. EUA. 2009). De Dan Mazer. Sacha Baron Cohen. Bruno é um 
afetado e exibicionista repórter gay especializado em moda. que vai 
alfinetar o universo fashion na América. C inem a* 7. Ilh35.16h25.18hl5. 
20h05.22h.16a.

Pacto secreto (Sorority Row, EUA. 2009). De Stewart Hendler. Briana 
Evigan. Leah Pipes. Depois que um brincadeira não sai como o esperado, um 
grupo de amigas de uma fraternidade tenta encobrir a morte de uma das 
moradoras, mas acabam sendo perseguidas por um serial killer, que ameaça 
enviar vídeos da noite do acidente para a polícia. Refilmagem do clássico do 
gênero de 1983. C inem a* 4. Ilh05.14h50.16h40.18h35.20h25.22hl5.16a.

CONTINUAÇÃO

A verdade nua e crua (The Ugly Truth. EUA. 2009). De Robert Luketic. Gerard 
Butler. Katherine Heigl. Uma produtora de um programa matutino tem 
problemas emocionais e cuja busca pelo Sr. Perfeito a deixou 
irremediavelmente solteira. Ela está prestes a ser "acordada" de forma brusca 
quando seus chefes a colocam frente a frente com uma intransigente 
personalidade da TV que promete despejar a verdade nua e crua sobre o que 
faz os homens e as mulheres balançarem. C inem a* 2. Uh40.14hl0,16h30. 
18h40.21h. Moviecom 4 .15h30.17h30.19h35.21h40.14a.

Falando Grego (My Life in Ruins. Espanha/Eua. 2009). De Donald Petrie. Nia 
Vardalos. Richard Dreyfuss, Rachel Dratch. Geórgia é uma americana de 
origem grega que trabalha como guia turística na Grécia. Os turistas 
parecem curtir mais as compras do que aprender alguma coisa sobre a 
Grécia. Até o dia em que um turista muito especial aparece. C inem a* 4. 
19h55.22hl0. Moviecom 1 15hl0.19h25.12a.

High School Band (Bandslam. Eua. 2009). De Todd Graff. Gaelan Connell. 
Alyson Michalka. Vanessa Anne. Will Burton é um adolescente que se muda 
para New Jersey e com isso vê pela frente a oportunidade de começar uma 
nova vida em uma nova cidade. Logo em seus primeiros dias na escola. Will 
conhece duas novas garotas. Quando Will revela seu conhecimento 
enciclopédico de música, do clássico ao punk. ele é convidado para gerenciar 
a nova banda de rock de Charlotte e ajudá-los a vencer a maior batalha de 
bandas da cidade: o Bandslam. C inem a* 3 (dub). 12h, 14h25. L

O Sequestro do Metrô 123 (The Taking of Pelham 123. EUA/2009). De Tony 
Scott. John Travolta. Denzel Washington. Um controlador de tráfego do 
metrô da cidade de Nova \ b *  tem seu dia transformado em caos por um 
crime audacioso: o sequestro de um dos carros do metrô. Um homem 
ameaça executar os passageiros do carro, a menos que um enorme resgate 
seja pago no prazo de uma hora. C inem a* 5 .19h30.21h50. Moviecom L 
17hl0.21h25.14a.

À deriva (Brasil. 2009). De Heitor Dhalia. Laura Neiva, Vmcent Cassei. 
Camilla Belle. Débora Btoch. Cauã Reymond. Em fénas de verão com a 
famflia em Búzios. Filipa. uma adolescente de 14 anos. faz o rito de passagem 
para a idade adulta em meio às descobertas do amor com a turma de 
amigos. Um rito que se prova doloroso quando ela descobre que o pai. um 
famoso escritor, está traindo a mãe com uma estrangeira que mora na praia. 
A descoberta desse segredo, porém, será apenas a primeira de uma série de 
outras, encantadoras ou dolorosas, sobre sua família e si mesma. Moviecom 
2 .16h50.20h. 14a.

Os Normais 2  - A Noite Mais Maluca de Todas (Brasil. 2009). De José 
Alvarenga. Fernanda Torres. Luiz Fernando Guimarães. Vam e Rui se veem 
diante da crise dos 13 anos e resolve tomar uma atitude para apimentar a 
relação: realizar u na  de suas fantasias mais loucas - um ménage à trois. Em 
sua busca na noite carioca por alguém que tope embarcar na aventura eles 
encontram as mais diferente figuras. C inem a* 1 12h55.14h50.16h40. 
18h35.20h25.22hl5. Moviecom 5 .15h. 16h40.18h20.20h. 21h40.14a.

Se beber n io  case (The Hangover. EUA, 2009). De Todd Phillips. Bradley 
Cooper. Heather Graham. Em Las Vegas para realizar uma despedida de 
solteira três amigos e padrinhos de casamento acabam se perdendo do 
amigo no«vo depois de uma noitada de bebedeiras. Agora eles precisam 
reconstituir todos os passos que deram para encontrar o companheiro. 
C inem a* 3 .17hl0.19h35.22h05. Moviecom 4 .15hl0.17h. 19hl0.21hl5.14a.

Força G (G-Fòrce. EUA. 2009). De Hoyt 'featman. Nicolas Cage. Penélope 
Cruz. A história fala de um grupo de animais ultrainteligentes que trabalham 
para uma agência secreta do governo. A missão deles é tentar prevenir que 
um biSonário inescrupuloso domine o mundo. C inem a* 1 (dub). 14hl0. L

SERVIÇO

- C inem a* (Shopping Midway MaU). R$ 14 ou R$ 7. até às 17h; R$ 16 ou 
R$ 8. após às 17h. Todo dia. uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 ou 
R $2.3620-3530.
- Moviecom  (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6. até às 17h59: R$14 ou 
R$7. após às 18h. 3236-3350.

Ijictjena
Jorge Rodrigues Jorge /  C arta  Z N otícias
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CHAVES
PESCA ALTERNATIVA 
VRUM
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CONTOS E CONTOS 
KYLE
DOMINGO LEGAL 
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PROGRAMA SILVIO 
SANTOS
DOMINGO LEGAL 
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SOBRENATURAL 
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DIVISÃO CRIMINAL

VÍDEOS CLIPES 
GERAR &  CRIAR 
VÍDEOS INCRÍVEIS
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VIVER BEM 08:30 FÓRMULA 1 08:00 RECORD KIDS APARECIDA
FÓRMULA TRUCK 11:00 ESPORTE 09:00 ENCONTRO 09:00 VIOLA MINHA VIOLA
BAND ESPORTE ESPETACULAR MARCADO 10:00 SR. BRASIL
CLUBE 12:35 ATURM ADODID I 09:20 TROPICAL 11:00 CÂMERA 21
FUTEBOL2009 13:10 TEMPERATURA COMUNIDADE 12:30 CAFÉ, POESIA &
TERCEIRO TEMPO MÁXIMA 12:00 RECORD KIDS: FILOSOFIA
E24 14:45 GLOBO NOTÍCIA WOLVERINE E OS X- . 13:30 TRILHA SONORA
DOMINGO NO 14:48 DOMINGÃO DO MEN 14:00 CONQUISTA
CINEMA FAUSTÃO 12:30 SHOW DO TOM 14:30 MEGA TRILHA
VÍDEOS INCRÍVEIS 15:45 FUTEBOL2 00 9 13:45 TUDO É POSSÍVEL 15:00 GRANDES
CANAL LIVRE 18:00 DOMINGÃO DO 18:00 DOMINGO MOMENTOS DO
CINEBAND- FAUSTÃO ESPETACULAR ESPORTE
PLUNKETT E 20:45 FANTÁSTICO 22:00 REPÓRTERRECORD 16:00 MAIS AÇÃO
MACLEANE 23:00 NO LIMITE ESPECIAL 16:30 PLANETA TERRA
ESPAÇO VIDA 00:05 DOMINGO MAIOR 23:00 TELA MÁXIMA 17:30 REPÓRTER ECO
VITORIOSA 01:00 SESSÃO DE GALA 01:00 PROGRAMAÇÃO 18:00 SEIS &  MEIA

02:55 CORUJÃO IURD 20:00 TUDO 0  QUEÉ 
SÓLIDO PODE

TV  TROPICAL TV  U DERRETER
SANTA MISSA 20:30 MOSAICOS
GLOBO 07:00 AINDA É TEMPO 05:00 ENSAIO 21:30 ENTRELINHAS
COMUNIDADE 07:30 SANTO CULTO EM 06:00 CLÁSSICOS 22:00 DIREÇÕES III
GLOBO RURAL SEU LAR 08:00 MISSA DE 23:00 CAFÉ FILOSÓFICO

astro s

ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Uma boa conjunção astral deve 
lhe garantir um dia tranquilo, 
mesmo que a sua capacidade de 
julgamento não esteja tão 
aguçada quanto normalmente é. 
Qualquer tensão recente 
envolvendo amigos e familiares 
deve diminuir.

TOURO ( 2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

A falta de energia deve 
resultar em você preferir 
um dia calmo em  casa. No 
entanto, com o passar das 
horas, essa situação deve 
mudar, portanto esteja pronto 
para convites inesperados.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

A impaciência e agitação que 
vem sentindo nos últimos dias 
deve diminuir consideravelmente 
hoje. Aproveite o dia de hoje para 
rever amigos ou planejar um 
programa romântico com a 
pessoa amada.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Prepare-se para um dia cheio e 
dinâmico. Deixe a rotina de lado e 
planeje atividades onde esteja 
cercado de gente, preferencialmente 
amigos queridos e familiares.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Prep>are-se para uma fase de 
ajustes em seus relacionamentos, 
pois o momento favorece 
experiências emocionais 
profundas. Há riscos de tensão na 
vida afetiva, mas tudo pode ser 
controlado se conter o sentimento 
de posse em relação ao outro.

VIRGEM (2 3 /0 8  a  2 2 /0 9 )

Romance em alta. mas a exigência 
de um maior comprometimento 
da sua parte pode tumultuar a 
relação. Experimente ceder um 
pouco e descobrirá como as 
tensões desaparecem. Esteja 
aberto ao diálogo, ouça o que o 
outro tem a dizer e o clima entre 
vocês deve melhorar.

UBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Parece que hoje você pode 
aprender um pouco sobre 
autoestima, pois pode se mostrar 
um tanto carente nesse aspecto. 
Essa sensação é fruto da sua 
imaginação e o melhor remédio é 
se arrumar com capricho e se 
cercar de boa companhia.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a  21/11)

Dia marcado pelo entusiasmo, 
bem-estar e muita energia. 
Aproveite para estreitar laços 
amorosos, enriquecer a vida afetiva 
e se divertir. Mudanças 
relacionadas à vida profissional 
devem ser analisadas.

SAGITÁRIO (22 /11  a 21/12)

Cuidado para não suprir suas 
necessidades emocionais gastando 
ou comendo mais do que deve. 
Para evitar os exageros, procure 
refletir sobre a origem de sua 
carência e ansiedade. Experimente 
ser mais conciliador na vida a dois.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Não pode haver meio termo em 
relação à sua posição frente a uma 
situação polêmica que uma 
pessoa próxima a você vem 
enfrentando. Ou você o apoia 
até o fim, ou não se envolve na 
situação. O que não dá é pra ficar 
em cima do muro.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a  1 9 /0 2 )

Se você sente que precisa se 
esforçar demais para que um 
relacionamento siga adiante, 
talvez seja melhor desistir.
Quando não há interação entre 
as partes, o melhor é deixar pra 
lá e investir seu tempo e energia 
em outra pessoa.

PEIXES ( 2 0 /0 2  a  2 0 /0 3 )

Embora você não seja o mais 
competitivo, descobrirá que uma 
concorrência saudável pode fazer 
maravilhas pelo seu estado de 
espírito. Experimente deixar aflorar 
seu lado guerreiro, só pra variar.

Labim/UFRN
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Marina diz que jamais perdoará 
Osvaldo pelo mal que ele fez e 
avisa que seu pai sempre será o 
João. Cláudia Leitte e Yasmin 
improvisam um diieto. Sem que 
Peralta perceba. Yasmin é abordada 
pof Marciano, um empresário que 
promete fazer sua carreira 
deslanchar. Osvaldo ganha o direito 
de responder o processo em 
liberdade e deixa a prisão. Osvaldo 
pede a família para voltar a morar 
na mansão e Iracema pressiona 
Marina a não concordar.

terça quarta quinta sexta sábado

Contra a vontade de Iracema. Marina 
permite que Osvaldo volte a morar na 
mansão. Caju decide inscrever a receita 
de Capitão no programa "Mais Você".. 
de Ana Maria Braga, e envia um e-mail 
para a produção se passando por um 
chef francês. Filó vê Yasmin conversando 
com Marciano e acha que ele- é amante 
da sobrinha. Osvaldo recupera a posse 
do shopping e sua parte na herança de 
Olga. Juliana reprova Alex, Caio. Bruno e 
Diego por faltas em Educação Física. 
Caio prepara uma noite romântica para 
Marina no toft.

Caio e Marina trocam juras de amor. Caju 
teme não conseguir se passar pelo chef 
francês no "Mais Vxê". Sem jeito por ter 
escondido de Peralta que planejava 
substituí-lo por Marciano. Yasmin diz que 
romperá com o empresário. Ele a 
surpreende dizendo que ela deve 
permanecer com o profissional. Com o 
objetivo de separar Caio de Manna. 
Paloma e Rejarje inscrevem a estilista em 
um concurso que tem como prêmio uma 
bolsa para um curso de estilismo ém 
Milão. Rejane surpreende a irmã ao dizer 
que ela irá para Milão.

Rejane explica que Marina precisa 
organizar um desfile da Penélope 
Valentina apenas para oficializar sua 
aprovação no curso de moda e 
convence a irmã a aceitar a ideia. Caju 
treina o sotaque francês para 
participar do "Mais Você", enquanto 
Capitão experimenta uma fantasia de 
urubu para acompanhá-lo no 
programa. Caio fica transtornado ao 
saber que a namorada pretende ir 
para Milão. Ana Maria percebe que 
Caju não é francês. Marina pede que 
Caio a éspere voltar de Milão.

Caio diz a Marina que precisa de tempo 
para pensar em seu pedido. Yasmin 
encontra Peralta acompanhado das 
vizinhas e fica com ciúmes. Caio diz a 
Marina que não pretende esperar por 
ela e confessa que Paloma influenciou 
sua decisão. Yasmin pede que Peralta 
volte a ser seu empresário. Paloma. Alex. 
Cecília, Diego. Rodrigo e Osvaldo se 
dirigem para a sala da diretoria sem 
chamar a atenção um do outro. Caio 
deixa a sala misteriosamente. Marina 
surge na diretoria em busca das peças 
para o desfile, mas a sala começa a 
pegar fogo e ela fica presa no incêndio.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Antero se preocupa com o desânimo 
de Maria Rita. Zeca afirma para Zé 
Camilo que estragou sua relação com 
Maria Rita e pede ajuda para 
reconquistá-la. Eleutério conversa com 
Terêncio sobre uma fazenda que 
pretende dar para ele começar a vida 
com a afilhada. Rosinha não gosta da 
ideia de deixar a fazenda do padrinho e 
morar longe da mãe. mas Terêncio a 
acaba convencendo a aceitar a 
proposta de Eleutério. Norberto 
reassume a prefeitura. Tobi entrega o 
diabinho da garrafa a Zeca.

Dafne faz Bianca prometer que não 
fará nada contra Judith. Nicholas 
demonstra ciúmes de Milena e os 
dois discutem. Judith pensa em 
Gabriel e planeja conquistá-lo. 
Berijamjn confronta Hannah sobre as . 
flores que recebeu de Vicente quando 
Tatiana surge. Cássio confirma que 

. está decidido a contar tudo o que 
sabe sobre as falsificações e recebe o 
apoio de André. Dafnè diz a Gabriel 
que Bianca pode ganhâr a disputa 
pela presidência. Judith recebe 
Gabriel na galeria e tenta seduzi-lo.

Luzia acompanha atentamente 
Bernardo, que continua tentando 
seduzir Bela. Ricardo fica perplexo 
ao ouvir o relato de Diogo; que exige 
a demissão de Adriano. Clemente, 
desolado, sente-falta.de Bárbara. 
Rodrigo libera Bela mais cedo e 
Verônica vai tirar satisfação com ele.* 
Irritado, ele diz que Bela é a única 
pessoa que trabalha na agência e. 
revela que déu um aumento para ela. 
Bela resolve presentear Clemente 

' com um pequeno caminhão .e deixa 
o pai emocionado.

Luciana tenta.se explicar, mas o 
namorado não a escuta. Jorge 
corre atrás de Miguel e os dois 
acabam brigando. Jorge term ina . 
com Luciana. Gustavo convida Malu 
para passar um dia em Búzios e ela 
pede um tempo para pensar. Helena 
e Marcos vão a um desfile‘em Paris. 
Ele encontra Diya. uma modelo 
amiga de Luciana. e provoca ciúme 
em Helena. Luciana recebe a visita . 
de um dos gêmeos, mas fica sem 
saber se é Jorge ou Miguel.

Tobi ténta convencer Zeca a desistir 
de colocar o diabinho da garrafa no 
quarto de Maria Rita. Rosinha chama 
Das Dores para ir com ela para sua 
fazenda. Tobi consegue colocar o 
diabinho da garrafa no quarto de 
Maria Rita. Otávio pede para Antero 
deixá-lo morar na fazenda còm Maria 
Rita depois do casamento. Antero ' 
quer saber se Padre Bento não tem 
como apressar a anulação religiosa do 
casamento de Zeca. Tobi pergunta se 
Eleutério não quer comprar seu sítio.

Gabriel reage ao assédio de Judith 
com desprezo e ela promete se vingar. 
Lucas afirma que o testemunho de 
Cássio não será suficiente para 
processar Judith e alerta queeles 
precisam-descobrir o falsificador. 
Judith recorre a Edgar para ajudá-la a 
jogar a culpa das falsificações em 
Gabriel. Edgar e Pelópidas invadem o 
ateliê d.e Denis para roubar o quadro 
falsificado e são flagrados por Espeto.* 
Judith surge no bar e tçnta persuadir 
Jàndir a colocar o quadro falsificado 
entre as telas de Gabriel.

Clemente vibra de emoção com o carro 
novo. Adriano conversa com Ricardo 
sobre o aumento de Bela. Verônica leva 
um susto com o novo cabelo de Sheyla. 
que diz ter ido ao Montezuma por 
indicação de Dinorá.’ Rodrigo visita 
Cíntia, quefica surpresa. Cíntia conta 
para Vanda qiie Rodrigo quer 
acompanhá-là ao médico. Vanda diz 
que a filha terá que "perder" o bebê 
antes do casamento. Ricardo òbriga 
Rodrigo a reduzir o salário de Bela. Bela 
fica em choque ao saber que não 
receberá o aumento.

Luciana implora para que Miguel não 
revele a Jorge que os dois se beijaram. 
Isabel ouve atentamente a conversa 
entré os dois.-Paixão entra na Projecta e 
encontra Jorge, embriagado e deitado 
no chão*. Jorge revela para Paixão que 
não consegue esquecer Luciana e pede 
à amiga da ex-namorada que o ajude á 
se aproximar dela. Benê aparece no 
quarto de Sandrinha na pousada: 
Helena e Marcos dançam à beira cfo 
Sena e ela o faz prometer quç 
comemorarão os aniversários do 
casamento sempre em Paris.

Tobi negocia seu sítio com Eleutério. 
Edith conta para Aninha que escreveu 
para os pais de Marcos. Zeca. Zé 
Camilo e Terêncio se perguntam se 
Maria Rita já encontrou o diabinho da 
garrafa. Mariana vê o diabinho e 
desmaia. Maria ftita encontra o 
bilhete de Zeca e o esconde. Geraldo 
fica nervoso quando Maria Rósa lhe 
avisa que está sentindo.dores e 
contrações. Norberto resolve adiar 
sua ida à inauguração do aeroclube 
para.ficar. com Maria Rosa.

Jandir aceita a proposta de Judith e 
combina que irá ayisar quando fór o 
momento certo de agir. Benjamin diz 
a Tatiana que não a ama mais. Dehis 
conta que Edgar roubou a tela 
falsificada e Lili acha que se trata de 
uma armação de Judith. Gabriel 
confirma que não tem problemas de 
fertilidade. Jacques se prepara para 
encontrar Piedade quando Mercedes 
lhe oferece urYia dose de sonífero. 
Edgar arma um golpe para sumir com 
Lili. Jandir leva o quadro roubado para 
o ateliê de Gabriel.

Bela não entende a desculpa de 
Rodrigo e chora. Dinho decide 
seguir Bela para sequestrar Rodrigo. 
Luddy pede ajuda de Samantha ‘ 
para sabotar os salgados de Regina. 
Samantha fica desconfiada. Diego 
começa a seguir Adriano. Rodrigo, 
angustiado, chamá Bela em sua sala 
e pede desculpa. Diego bate em 
Adriano, que fica muito machucado. . 
Bela, cabisbaixa, fica surpresa áo 
ver Bernardo em sua mesa. Ele a 
convida para jantar e Bela não sabe 
o que dizer.

Edite encontra Benê no quarto de • 
Sandrinha. Ele-ameaça Edite com 
uma faca. mas acaba fugindo pela 
janela. Sandrinha passa mal e a 
família a leva ao hospital..Ricardo 
tenta conversar com Ellen sobre a 
relação dos dois. mas ela prefere 
não se aprofundar jío  assunto.
Miguel pede desculpas a Jorge pelo • 
que fez e incentiva o irmão a • 
procurar Luciana. Altee e Gustavo 
se envolvem em uma batida de . 
carro, os dois çliscutem e ela 
promete denunciá-lo.

Edith avisa Marcos que está grávida e 
pede para ele ter cuidado ao pilotar. 
Nasce o filho de Maria Rosa. Depois de 
uma manobra. Marcos não consegue 
subir o avião, que cá  na pista, 
causando grande explosão. Os pais de 
Marcos chegam à pensão de Dona Ida 
e. ao saberem da morte do filho, 
amparam Edith ao conhecê-la. Zé 
Camilo fala para Geraldo que vai 
ganhar o concurso de viola promovido 
pela rádio com uma música especial. 
Ele entra no palco com Juvenal e 
arranca aplausos de toda a platéia.

Mercedes diz a Piedade que é 
esposa de Jacques. Lili se descobre 
presa em um caixote. Pelópidas 
confirma que o plano de Judith deu. 
certo. Jacques vai falar com Anita é 
descobre que Piedade não que r' 
'mais vê-lo. Tatiana pede para Isaac 
ajudá-la a se tornar judiá. Milena 
combina um encontro com-André 
para pfovocar Nicholas. Mercedes 
trama úm golpe contra Frederico e 
tenta envolver Cléo. Anita pergunta a 
Dafne se Jacques é casado e revela • 
que ele é o namorado de Piedade.

Verônica se diverte ao ver Bela nervosa 
diante de Bernardo, que tenta seduzi-la. 
NatáliaeMax começam a  organizar • 
uma festa temática no bar. Bela entra no • 
carro de Bernardo e Dinho segue os 
dois. Diego conta para Diogd que bateu 
em Adriano. Juliana fica receosa quanto 
à sabotagem dos salgados, mas Luddy 
explica como será o plano. Ivo e Elvira 
jantam em clima romântico. Elvira é 
surpreendida por Magdalena quando 
chega em casa. As duas brigam.
Bernardo vai até a. casa de Adriano e 

' conta como foi o jantar com Bela.

Alice conta sobre o acidente para os 
amigos e comenta que Malu estava 
com Gustavo no carro. Miguel encontra 
Renata desmaiada na esteira. Jorge faz 
uma surpresa para Lyciana. colocando 
um caminho de flores até o seu carro. 
Os dois se abraçam emocionados. 
Helena avisa a Marcos que convidou a . 
mãe dele para o jantar que ele 
oferecerá às filhas. EÍlen diz a Miguel 
que Renata está com anorexia alcoólica 
e se oferece para ajudar no tratamento. 
Gustavo diz a Marcos que ele terá que 
vender o hòtel para quitar suas dívidas.

A emissora não divulgou o 
resumo do capítulo

Dafne fica perplexa com a revelação 
de Anita. Mercedes convence Cléo a 
dizer que é filha de Frederico para 
dar um golpe no presidente da Conti. 
Gabriel apoia a ideia de Bianca para 
acabar com o evento de Judith.
Dafne vai falar com Jacques e conta 
que Piedade acha que ele é casado. 
Lili sai do caixote, vai parar no Rio de 

• Janeiro e dá de cara com traficantes. 
Gabriel vê Jandir com um cordão de 
oüro e questiona o empregado.Dafne 
leva Piedade à casa de Jacques.

Bernardo diz que-está louco para que 
tudo acabe o mais rápido possível, 
porque ele não quer mais sair com 

.Bela. Òlga percebe .que Rodrigo está 
interessado em Bela. mas ele nega. 
Diogo e Adriano discutem e Guto . 
tenta-separar os dpis. Luddy coloca « 

. purgante nos salgados de Regina. 
Ariosto fica encantado com 

• Magdalena, Um entregador chega à 
agência para entregar flores para 
Bela. Rodrigo fica surpreso. Bela 
recebe as flores e Rodrigo pergunta 
se èla nãa vai ler o cartão.

Gustavo se recusa a falar com Alice e 
ela procura Malu para que ela lhe dê o 
endereço dele. Alice discute com . 
Gustavo, e ambos acabam entrando na 
sala de Marcos.-Alice e Helena se 
abraçam, diante dos olhares surpresos 
dê todos os presentes. Gustavo vai à • 
casa de Malu e os’dois acabam se 
beijando. Jorge conta para Luciaria 

* sobre seus planos de morar no Canadá 
e a convida para acompanhá-lo. certo 
de que a modelo gostará. Luciana deixa 
claro para Jorge que não-quer 
abandonar sua carreira.

A emissora não divulgou o 
resumo do capítulo

Piedade se assusta ao saber que seu 
namorado é o avô m ilionáriode 
Dafne e foge. Lili escapa dos 
bandidos. Mercedes pedç perdão a . 
Piedade por te r mentido e afirma 
que Jacques a ama de verdade. Cléo 
vai ao escritório de Frederico e o ' 
chama de pai. Denis e Gabriel 
confrontam Jacques e ele desmaia.

• Milena cai do cavalo e Nicholas se 
desespera. Piedade visita Jacques e • 
ele a pede em casamento.
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. Helena e Alice se hospedam na casa 
de Marcos, em Búzios. Glória avisa a 
Sandrinha que Benê ligou fazendo 
ameaças casp ela não atenda aos 
Seus telefonemas. Helena passa com 
o carro em uma poça d'água e sem 
querer molha Dora e sua filha ■ 
Rafaela. Ela ten t^vo lta r com o carro 

.para pedir desculpas, mas Dora e 
Rafaela entram em um táxi. Dora 
encontra Flavinho. que leva a prima e 
Rafaela até sua casa. Helena 
presenteia Sandrinha e as duas se 
abraçam carinhosamente.

.Eunice bola um plano para entrar na 
festa de Tia Cora e pede ajuda a 
Homero. Klaúss encontra Yasmin 
pela primeira vez e fa2 elogios a 
filha. Cauã convida Klauss para. ir à 
festa de tia Cora. Ulisses não gosta 
da ideia, Clóvis desconfia de que Tia 
Cora está aprontando alguma coisa. 
Daniel Convida Marize para a festa. • 
Tia Cora não reconhece Homero e 
encara Eunice. Cauã fala para 
Yasmin alertar Flávio a respeito dos 
amigos de Manuela.

Durante a noite. Zé Moreia sai pelo 
mar em busca de Diógenes. Ele atraca 
o barco numa ilha e é surpreendido 
por um homem com arma. Daniel 
percebe que Marize está com a 
mesma fantasia de EÍiana. Os dois 
armam um plano côntra Gustavo e 
Eliana. Gustavo beija Marize: 
confundindo-a com Eliana. Ao ver a 
cena. Eliana-grita e Gustavo fica 
confuso.. Éla não acredita na"explicação .. 
do marido. Felipe compra herofna de 
um traficante e não se preocupa com a ' 
procedência da seringa.

Isabel sente desconforto na festa. No 
banheiro, ela dá de cara com Euniqe. 

.que a ameaça. 'Sob o efeito dá droga. 
Felipe fica caído na praia. Eliana 
tranca a porta de casa e deixa 
Gustavo do lado.de fora. Tia Cora dá 
ordens aos segurariças da festa pára 
colocarem Eunice para fora. Eunice . 
desmaia elevada ao hospital às 
pressas. Eliana e ‘Gustavo fazem as • 
pazes. Na cama. Glória se contorce 
de’dor. Elalnsiste paf afíue  a filha. 
Renata, não chame um médico.

Gustavo telefona para Eliana e diz 
que Eunice está com crise de pânico. 
Pescadores acham FeliRe drogado na 
praia. 0  delegado acorda o garoto, 
que foi assaltado e está só de cueca. 
Manuela fica com ciúmes de Yasmin 
e faz greve de silêncio. Felipe foge do 
delegado. Fabrício passa mal e Rita .o 
socorre. Zé Moreia diz a Cauã que 
está com mercadorias novas. Eliana • 
vai à martsão Baronese procurar 
Gustavo, mas não o encontra.

Yasmin conta para Flávio que 
Manuela está envolvida com Felipe. 
Zé Moreia revela a Ulisses que Cauã 
rouba barcos.. Eliana fica uma pilha 
de nervos quando Marize. atende o 
celular de Gustavo. Eliana vai ao 
hospital e*entra no quarto de Eunice. 
que começa a gritar. Eunice fala que 
foi agredida por Eliana. Ulisses diz ao 
filho que descobriu que ele rouba 
mercadorias. Eliana revela a Gustavo. 
que nçm chegou perto de Eunice e 
ela começou a gcitar,

•

. Leonardo fala para Tião que Jackie é 
uma manipuladora. Cauã pede para 
Klauss deixá-lo dorm ir em seu 
quarto, no hotel. Yasmin tenta 
estabçlecer uma diálogo com 
Manuela, que permanece na greve 
de silêncio. Eunice diz para Marize 
viajar pàra Madrid para'dar início 
aos planos. Daniel provoca Eliana. 
que está sem Gustavo. Klauss 
procura Zé Moreia e pede mais 
dinheiro ao pescador. Homero está 
com uma mulher m isteriosa no 

, motel. 0  rosto dela não é revelado.

Rudi aceita a proposta de Bruno. Paulo Téo conta para Renato que Bruno Vilar é 
fala para Bruno que Tony quer entregar o Guri. Bruno manda Laila fazer com que
a parte dele da droga que chegou da Rudi vá até a delegacia e deponha contra
Colômbia, pois está precisando de Gigi. Lufea liga para Maura e conta que
dinheiro vivo'. Téo e Felício,.atônitos. achà que André está lhe escondendo
observam os dois e finalmente coisas. Armando revela a Tony eaos seus
descobrem quem é o guri. Téo conta à novos parceiros que Baruel é comparsa
Marílra que descobriu quem é Guri. de Brunò. Paulo avisa a Tony e a Caló que
Mariíia-fglaparaRenatoqueTéoestána /  o juiz não concedeu habeaácorpus para 
pista certa, mas que não quis se abrir Gigi. Teresa recebe uma ligação de.um 
com eJa. Gigi cai em uma emboscada e desconhecido que afirma que Paulo está
é presa. Renato pressiona Téo a revelar com Mimi no sobrado. Quando Mimi 
a identidade do guri. abre a porta. Teresa entra e encara Paulo.

Marília fala para Téo que eles só vão 
conversar depois que ele se afastar de 
Tony. Tony revela à Lígia que Baruel é 
um dos capangas do Guri. Teresa 
mostra a Paulo as fotos que recebeu e 
ele fica constrangido. Nina confidencia 
a Pedro que o bebê que ela está 
esperando pode ser filho de Clóyis. 
Dog e Luísa se beijam. Bruno liga para 
Maura e insistç para que eles se 
vejam: Caló desabafa com Freda que ' 
Rudi traiu a família. Freda entra no 
escritório de Rudi enquanto ele e Laila 
estão se beijando.

' Freda pergunta a Rudi por que ele falou 
que Gigi anda com pessoas que usam 
drogas. Bruno beija Maura à força. Laila 
diz a Rudi que. quando ele mostrar 
quem é. todos vão comer na mão dele. 
Tony afirma à Fernanda que não vai 
ficar longe dela. Sérgio. Lucas e Tucci : 
invadem a agência e destroem tudo. 
Armando conta a Bruno que levaram 
os computadores em que havia 
movimentações financeiras para lavar 
dinheiro. Tony revela a Téo que é agente 
da DEA. Gigi é solta. Bruno manda 

• Paulo avisar Tony que vai dar o troco.

Tony e Téo examinam documentos e 
computadores trazidos da agência. 
Tony revela a Téo. Lucas*e Sérgio que 
vai instalar uma bomba no caminhão 
que vai transportar a droga. Pedro diz a 
Nina que vai amaro filho mesmo que . 
não seja dele. Pedro conta para Maura a 
verdade sobre a vida de Nina e as 
chantagens de Bruno. Maura liga para 
Fernanda e diz que elas precisam 

.conversar Fernanda conta que se 
separou de Bruno porque descobriu 
que ele é o  Guri. Bruno parabeniza Rudi 
pelá performance na delegacia. .

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Balanço geral da Flipa
Nada de números oficiais nem 

dados precisos. São apenas pa­
lavras especulativas; um teste 
profético dos prováveis resulta­
dos do l 2 Festival Literário de Pi­
pa, já que a coluna é escrita na 
manhã da quinta-feira -  data do 
primeiro dia do evento.

Sem consulta aos búzios há de 
se imaginar boa estrutura física e 
presença de público. A parceria com 
escolas de Tibau do Sul e de Natal 
já garante boa presença na Tendi- 
nha e oficinas literárias. É o públi­
co mais interessante do evento.

No mais resta a dúvida de qual 
outro público estará presente na 
tenda literária climatizada, com 
capacidade para 300 pessoas. O 
entusiasta das discussões literárias 
em palcos armados que irá se des­
locar por conta própria de Natal

até Pipa? Os nativos? Os intelec­
tuais? Os fãs de Lobão?

O número de jornalistas res­
ponsável por boa parte da divul­
gação do evento será reduzido. O 
poder público preferiu economi­
zar e privou a categoria de a li­
mentação e translado.

Em outros eventos literários, 
tudo isso é pago. E em hotéis lu­
xuosos e transporte  disponível. 
Para um evento que se pretende 
com petir com as grandes festas 
lite rá ria s  do país, precisa um 
olhar mais empresarial e inves­
tim entos mais vultosos.

E junto a isso, o caráter fo lcló­
rico, de discussões , mas ta m ­
bém antropológicas e pedagógi­
cas, sem atrações musicais do 
m undo pop nacional com o in­
tu ito  de atra ir o público local.

•  Villa-Lobos: - Ouvir a segun­
da máxima de Heitor Villa-Lo­
bos -  o Trenzinho Caipira -  pe­
lo talento musical da Orquestra 
Sinfônica do RN e num espaço 
que respira cultura e história 
como o antigo prédio do Liceu 
Industrial, na Cidade Alta, é um 
momento inesquecível.

•  Ribeira: - O bom filho à ca­
sa retorna. Quem esteve em 
Natal ontem foi a potiguar Re- 
jane Luna, com carreira em 
franco crescimento no Rio de 
Janeiro. Rejane fez show no 
novo prédio do Liceu, agora 
Núcleo Avançado de Ensino 
da Cidade Alta. Hoje é a vez de 
Khrystal, no projeto Ribeira 
das Artes, às 17h.

•  PNC: - 0  Plano Nacional 
de Cultura foi aprovado, final­
mente esta semana, e pre­
tende nortear as diretrizes da 
cultura brasileira pelos próxi­
mos dez anos. O projeto foi 
apresentado pela deputada 
federal Fátima Bezerra, que 
emplacou mais essa na dile­
ta Câmara.

•  Twitter: - Do talentoso con­
tista Pedro Lucas Bezerra, de 
15 anos, no famigerado mi- 
croblog: "Muito melhor que 
essa FLIPA seria seguir Vo- 
lonté até Timbaúba dos Batis­
tas, relendo Proust e achan­
do ruim". 0  endereço do rapaz 
é o /Pedro jucas.

De papos furados

Longe dos pa lcos e m ic ro fone s  ou 
da bada lação in te le c tua l e pseudo, e 
p e rto  da s im p lic id a d e  d o  M ercado  
de P e trópo lis  e sen tado  em  cade ira  
de b a lanço p ró x im o  de um a co leção 
de  cachaça, se tra va  um  papo fu ra ­
d o  co m  o  poeta, d ra m a tu rg o  e p u b li­
c itá rio  Jairo Lima. Mais p rodu tivo  que 
q u a lq u e r o u tra  pa les tra  ou m esa-re ­
donda  de eventos lite rá rios . A in fo r­
m a lid a d e  e o  d e s p re n d im e n to  das 
va idades tê m  dessas coisas. E o pa ­
po ro la so lto , sob re  a co n ce itua i d is ­
cussão da c u ltu ra  p o p u la r e e rud ita , 
lite ra tu ra  loca l e o re g io n a lism o  p ro ­
v inc iano a inda longe da un ive rsa lida­
de das grandes obras e a d istância en ­
tre  fo lc lo re  e m ú s ica  e ru d ita . Tudo 
sem  c ita r  nom es n em  to m a r n e nhu ­
m a lapada. S obriedade  pura.

PRAZER EM LER

E v e n to s  l i t e r á r io s  v ã o  m e s m o  
p re e n ch e r os e spaços  de s ta  c o lu ­
na, ho je . É que  am anhã  é a vez de 
N a ta l re ce b e r m a is  um  c o n g lo m ­
e rado lite rá rio . É o S em iná rio  P raz­
e r em  Ler, c o m  a p resença  de  um a

das m a is  im p o rta n te s  e s c r ito ra s  
b ra s ile iras  de lite ra tu ra  in fa n to - ju - 
ven il, Ana M aria  M achado . E Pedro 
B and e ira , que  fe ch a  o s e m in á rio  
no q u a rta -fe ira  co m  um a  pa les tra . 
0  e v e n to  p a tro c in a d o  p e la  C & A  
te m  o o b je tiv o  de p ro m o ve r a c u l­
tu ra  lite rá r ia  nas esco las.

LEGIÃO URBANA

0  p o rta l R ock P o tig u a r ( )  pu b lica  
te x to  ra ro  do m ús ico  e le tris ta  Gian 
Fabra sobre a Legião Urbana. Começa 
assim : "N em  tod os  que gos tam  da 
Legião Urbana sabem, m as eu toquei 
baixo nos shows da tu rn ê  do  CD 'De­

sc o b rim e n to  d o  B ra s il’. Porém , a l­
guns fãs mais interessados na história 
da banda m e (re)conhecem  e m uitos 
deles, quando  m e encon tram , logo 
p e rg u n ta m : C o m o  e ra  o  R e n a to  
Russo? ( ,. .)0  Renato pra m im  está 
bem  d is tan te  do m ito  que a persona 
pública de le se to rn o u ”.

BEATLES

Quatro décadas 
de Abbey Road

Foram quatro décadas até Jo­
hn, Paul, George e Ringo chega­
rem ao outro lado da rua. Ao atra­
vessar aquela então desconheci­
da faixa de pedestres, o máximo 
que eles conseguiram enxergar era 
o fim  da linha para os Beatles. O 
que, de fato, ocorreria poucos me­
ses depois do lançamento de Ab­
bey Road, em 25 de setembro de 
1969. A data completa 40 anos na 
próxima sexta e, ao contrário das 
comemorações convencionais, ge­
ralmente restritas ao produto em 
si, a data foi escolhida como "gan­
cho" para lançamentos que atua­
lizam os Beatles para a era digital.

Era o que faltava para a famosa 
afirmação de John Lennon encon­
tra r comprovação nos mecanis­
mos de busca: nas últimas sema­
nas, o verbete "Beatles" superou 
"Jesus Cristo" na procura dos usuá- 
rios.Das novidades, a mais ousa­
da é o Beatles Rock Band, o game 
que chega esta semana no merca­
do brasileiro. Desenvolvido pela 
Apple Corps, MTV Games e Elec-

s a u i ü í .

tronic Arts, com apoio e consulto­
ria de Paul McCartney, Ringo Starr, 
Olivia Harrison eYoko Ono (viúvas 
de George Harrison e John Len­
non), o produto tem versões para 
Playstation 3, Wii e Xbox 360.

Dhani Harrison e Giles Martin, 
respectivamente filhos de Geor­
ge Harrison e do produtor Geor­
ge Martin, estiveram mais perto 
da construção do game, que traz 
45 músicas do repertório clás­
sico, custa em média R$ 250 (so­
mente o disco), mas pode che­
gar a R$ 2 mil, preço da edição 
lim itada  com  réplica do baixo 
Hõfner de McCartney e uma ba- 
teria com "bum bo" da Ludwig.

0  produto tem  sido celebrado 
mídia afora como a chegada dos 
Beatles ao século 21. Gustavo 
Montenegro, que m antém  o site 
www.thebeatles.com.br, diz que 
o game possibilita a novas gera­
ções conhecer a música do quar­
te to  de Liverpool. "Ainda mais 
sabendo que o form ato disco é 
uma mídia condenada.

Toda terça-feira de setembro, 

ingresso a R$ 3,00 (meia) 
e R$ 6,00 (inteira) 

no Cinemark Midway Mall.

C » N  E  M A R K .

c inem ark .com .b r

i l é l i á i i * í  2
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Arte e cultura
do sertão
0  professor universitário, 
atualmente com assento na 
Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte, Benedito 
Vasconcelos Mendes, é um 
cearense radicado no nosso 
Estado, há Várias décadas, e 
com serviços inestimáveis na 
descoberta e revelação dos 
valores da terra, engenheiro 
agrônomo com pós graduação 
e doutorado, pesquisador dessa 
área do campo e descobridor 
com a força da modernidade 
dos valores da terra, do meio 
ambiente, da ecologia para 
valorizar a agro-pecuária 
nordestina, tornando-se, 
inclusive, uma das maiores 
autoridades brasileiras sobre o 
desenvolvimento sustentável 
do semi-árido.

Do sertão colonial aos dias atuais
Sem sair de Mossoró, a não ser para proferir conferências e receber homenagens em várias partes do mundo, como o 
maior cientista sertanejo dos tempos atuais, o Mestre Benedito Vasconcelos tem sido aplaudido na cátedra, na 
oratória a transmitir conhecimentos das coisas do sertão em nível de arte e cultura a estudantes e outros 
interessados. 0 livro que o professor Benedito de Vasconcelos escreveu agora intitulado" Arte e Cultura do Sertão", ele 
mostra o sofrimento do homem do campo, da sua família, do alimento que não chega porque a chuva não passou.

As pinturas de Roosevelt

As notícias
/ /  Depois que informei, ontem, aqui, a vinda de Julio Iglesias para um 
show dia 10 próximo, no Machadinho, recebi muitos telefonemas de Natal 
e e-mails de Caicó, Mossoró, Currais-novos, Assu e Nova Cruz. Queriam saber 
mais de detalhes, inclusive preço de ingressos. Com a palavra Alexandre 
Maia.

/ /  Ronaldo Soares, o publicitário editor da revista Empresas & Empresários, 
lançada em nova edição, dia passado, através do nosso Diário de Natal, está 
de parabéns ante sucesso que a publicação causou. Belíssimo encardenação, 
conteúdo vasto, papel importante e impressão em policromia.

t i  Neste domingo, o Aulão do professor Aluízio Machado, no Palácio dos 
Esportes, preparando a juventude para os vestibulares, trará duas novi­
dades que ele, Aluízio não quiz revelar, nem o professor Cokinho, o parceiro 
do ensino.

/ /  Quero, mais uma vez, lembrar ao prefeito de Areia Branca, para não ficar 
no esquecimento do tempo, a homenagem póstuma a Tito da Costa, o 
artista que levou o nome da capital do camarão a várias partes do mundo. 
Vamos fazer uma grande homenagem para Tito.

/ /  Confirmada, também, notícia da semana passada, segunda a qual, Natal 
vai sediar a 4a Mostra de Cinema e Direitos Humanos da América do Sul. Vai 
começar no próximo dia 7.

/ /  Em Natal passando o fim de semana o Major-Brigadeiro do Ar Josuá, 
Comandante do II Cornar, isto é, o Chefe da Aeronáutica do Nordeste. Está 
sendo preparada uma homenagem para ele pelos seus conterrâneos 
macaibenses e natalenses da vários segmentos sociais.

Uma amiga minha foi a avant-primiere da exposição de Roosevelt Trindade, na galeria Anjo Azul. Ficou impressionada e 
bem paga com a evolução do artista, depois de alguns anos sem expor. Ela ficou muito tempo na Galeria a apreciar as 
42 telas feitas com lápis polycromos, abordando com maestria, através do pincel, figuras humanas, animais e flores. 
Imaginações primorosas ou espelhos da realidade de hoje. Roosevelt também é poeta e conversando com visitantes 
de sua obra, ele diz “ A mão obedece ao cérebro. 0 cérebro ao coração. 0 pincel junta-se a tinta. E nasce a inspiração”.

Engenheiro José de Arimatéia Ferreira Fontes, vem realizando uma gestão 

competente como presidente do Rotary Club Natal-Sul. Com ele na foto a 

esposa Marisete

Os aniversariantes do dia
/ /  Quem aniversaria hoje é o deputado Cláudio Pbrpino.
/ /  Francisco Carlos Brilhante lembrado pela família e pelos amigos. 
a  Empresário bem sucedido Milton Moreira da Silva comemorando 
data.
t t  ' Minhas homenagens para a psiquiatra Myma Maria Chaves.

0  encontro de três  am igos na e n t r e i  do t itu lo  de Cidadão Potiguar ao 

advogado Arm ando Holanda, que aparece aqui com  o  Senador-Supiente João 

Faustino e Deputado Ricardo M o ita

Iris Nascimento foi comemorar a sua data na Costa do Sauipe. 
Hoje é Dia da Caridade.
Dia do Encanador.
Dia Mundial do Turismo.
Dia Internacional do Idoso.
Dia Nacional do Surdo.
Fiquem, agora, com Albert Einstein: “ A imaginação é mais

i p Viver bem é 
Viver sem drogas

S aiba  m a is  a travé s  do  
Te!.: 3222.4071

m
m

SETHAS
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A tradição de te r todos os 
pratos servidos de uma só 
vez começa a transform ar 
a gastronomia brasileira

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

No mapa-mundi gastronômico, a 
culinária brasileira é, certam en­
te, uma das mais ricas. Num país 

de características geográficas e cu ltu ­
rais tão variadas, é impossível enume­
rar a quantidade de ingredientes e sa­
bores originais dessa terra. Por causa dis­
so, nossa mesa é, possivelmente, uma 
das mais fartas do mundo. Mas, a tra ­

dição de te r todos os pratos servidos 
de uma só vez está m udando com  o 
passar do tem po e, seguindo a tendên­
cia da culinária francesa, as refeições 
passam a ser servidas divididas. No en­
tanto, é preciso cuidado na hora de pre­
parar cada prato, para que o paladar do 
comensal não seja prejudicado.

De acordo com o chef Guga Bulhões, 
é importante dar uma atenção ao prepa­
ro das entradas, que devem ser prepa­
rações leves e que devem ser usadas 
apenas para abrir o apetite. "Não dá pa­
ra fazer uma entrada com sabor forte, 
pois vai destruir o paladar da pessoa que 
está comendo, e ela não conseguirá sa­
borear os outrospratos. A leveza desses 
pratos é fundamental também, caso con­
trá rio  a pessoa vai ficar satisfeita antes

mesmo do prato principal", afirmou. Se­
gundo Guga, essas entradas podem ser 
saladas variadas, pães que podem ser 
servidos com pastas e patês, cebolas 
empanadas, consumês, caldos, além dos 
queijos, salames, presuntos, etc.

Ainda segundo o chef Guga Bulhões, 
essas pequenas porções de alimentos 
servidos antes da refeição principal, se 
inspira numa tendência iniciada na dé­
cada de 70 na França e que logo se es­
palhou pelo mundo, chamada "nouvel- 
le cuisine", uma corrente que surgiu co­
mo contraponto aos banquetes e car­
dápios interm ináveis e exagerados. Es­
se tipo  de cozinha é caracterizada por 
tem pos de preparo menores, m olhos 
mais leves e porções menores apresen­
tadas de form a refinada e decorativa.

IN G R E D IE N T E S

•  2 ceb o las  g rande s  co r ta d a s  em  

rode las  de  2 cm

•  1 /2  kg de fa r in h a  de tr ig o

•  1 c o lh e r de  sopa de a lho  tr itu ra d o

•  1 saq u in h o  de te m p e ro  em  pó  p a ­

ra fra ngo

•  suco  de 1 lim ão

•  sal a g o s to

•  ó leo  para fr i ta r

M O D O  DE PREPARO

N u m  re c ip ie n te  b a ta  os  ovos, em  

segu ida  a c re sce n te  o  a lho , o te m ­

pe ro  pa ra  fra ngo , o suco  de lim ão  

e o sal. Pegue a cebo la , ju n te  a e s ­

sa m istu ra . Em o u tro  rec ip iente  com  

ta m p a  co loque  a fa rinha , de po is  c o ­

lo q u e  a c e b o la  na fa r in h a  sem  a 

m is tu ra , ta m p e  o re c ip ie n te  e c h a ­

coa lhe. Em segu ida  vo lte  a ce b o la  

para a m is tu ra  do  ovo m is tu re  e em  

seguida cp lo q u e  na fa rinha , pe la ú l­

t im a  v é z fc h a c o â lh é n o v a tn e n tè  t i ­

re a ceb o la  e fr ite .

ú y l ]
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Natal, domingo, 27 de setembro de 2009 m unicípios
EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.m@diariosassociados.com.br)

Um espetáculo inovador p ara

São Miguel Arcanjo
Extremoz homenageia 
padroeiro com encenação 
que une história do santo 
a personagens locais

Sílvia Miranda

Especial para o Diário de Natál

A s ruínas da antiga igreja 
católica de Extremoz, na 
Grande Natal, tom bada 

como patrim ônio histórico pela 
Fundação José Augusto em 1990, 
serão palco para o "Auto da Al­
deia de Guajirú - a batalha de 
São Miguel Arcanjo” nesta te r­
ça-feira, a partir das 20h. Com a 
presença de 10 cavalos e 120 
pessoas e duração de lh , o espe­
tácu lo  encerra a program ação 
da festa do padroeiro da cidade, 
que começou desde o dia 20. De 
acordo com o d ire tor do espe­
táculo, o artista

Auto também 
conta trajetória 

da cidade

visual Ricardo 
Veriano, será 
m on tada  um 
grande estru ­
tu ra . para  a 
apresentação,
que c o n ta rá  V . . . . . . ............m
um  pouco  da
história da cidade e de como o 
santo virou padroeiro.."Não te ­
mos teatro na cidade, então tive­
mos que improvisar. Para isso, a 
p re fe itu ra  está m on tando  um 
palco, com duas rampas, por on­
de passarão os cavalos e um ou­
tro  palco com  degraus, aonde 
estarão reunidos cerca de 18 san­
tos ao final do auto”.

Ele diz que o objetivo do es­
petáculo é contar histórias ain­
da vivas, que fazem parte do dia 
a dia da população, encenando 
personagens ainda vivos como o 
contador de histórias Chico do 
Ouro e do cego Dedé do Araça. 
“ Dedé é um cego que, mesmo 
sem ler, conhece a bíblia inteira.

Nós queremos unir no espetá­
culo personagens simples mas 
que possuem a capacidade de 
aglom erar pessoas. Nós iremos 
tra ta r ainda das diversas lendas 
da cidade com o a da lagoa do 
município, a dos cavaleiros de 
São M iguel”. Ricardo conta que 
a ideia de se fazer o espetáculo 
surgiu da necessidade de apro­
ximar a população da história do 
município. "Sempre vêm pessoas 
de fora para isso e, desta vez, os 
próprios habitantes estarão en­
volvidos no auto. Desde costu­
reiras, artesãos, montadores de 
cavalo até os dançarinos".

Segundo Ricardo, o município 
foi quem deu origem à prim eira 
vila do Rio Grande do Norte, por 
isso merece destaque. Ele a fir­
ma que a escolha do santo co­
mo padroeiro da cidade aindá é 
pouco conhecida, mas a lenda 
mais próxim a do que poderia 

te r  a co n te c id o  
e s tá  ligada  a 
ou tra  h istória, 
de que e x is ti­
ríam  co b ra s  
que m atavam  
os índios. “ Exis­
tia  uma h is tó ­

ria  de uma co ­
bra m orta l entre os índios e, sa­
bendo disso, os jesuítas que che­
garam aqüi trouxeram a imagem 
de São Miguel, porque o santo é 
m ilitan te , conhecido por lu ta r 
contra o mal. Ele seria o único ca­
paz de brigar contra a cobra mal­
dita. Nesse contexto os jesuítas 
fundaram  a igreja em nome do 
santo, cinco séculos atrás".

O d ire to r do espetáculo acre­
d ita que essa história está es­
quecida e a expectativa é.de que 
o auto seja assistido por pes­
soas de vários lugares. "Será um 
e ve n to  m u ito  b ó n ito . lrem os 
abordar a presença do negro, 
dós índios e dos eúropeus m is­
sionários, que contribuíram bas­

Canindé Santos/D ivulgação

Ruínas da antiga igreja 

católica servirão de cenário 

para a apresentação

tan te  para a criação de Extre­
moz, de uma forma bem dinâmi­
ca, com balé, poemas, textos e 
encenações m uito  in teressan­
tes. A intenção é que, a p a rtir 
deste ano, o espetáculo faça par­
te da programação da festa do 
padroeiro da cidade".

Programação
(Jnir as famílias pela fé. É esse 

o objetivo da festa do padroeiro 
do município de Extremoz, inicia­
da no ú ltim o dia 20 e que se ex- 
tende até esta terça-feira. A pro­
gramação compreende uma sé­
rie de missas realizadas todos os 
dias a partir das 19h30, na Igre­
ja São Miguel Arcanjo, centro de 
Extremoz, seguida de apresen­
tações e louvor. Segundo o Pa­
dre Edilson do Nascimento, a igre­
ja não Se preocupou em colocar 
bandas e barracas porque acre­
dita que a festa seja um mom en­

to  de fo rta lec im ento  espiritual 
entre as famílias. “A presença dos 
fiéis na missa tem  crescido m ui­
to. Este ano a igreja chegou a su­
perlotar e a metade das pessoas 
tiveram que assistirás missas do 
lado de fora". Edilson conta que 
a festa recebe a atenção de cer­
ca de 1,5 mil pessoas das 31 co­
munidades do município.

Dentro da programação, há ou­
tro  espetáculo que ganha desta­
que além do “Auto da aldeia de 
Guajirú - a batalha de São Miguel 
Arcanjo", é a típica dança Boi de 
Reis, que acontece logo após a 
missa desta segunda, presidida, 
pelo Padre Ajosenildo Nunes. De 
acordo com Padre Edilson, a dan­
ça folclórica é bastante antiga e 
contará com a participação esti­
mada de 20 pessoas. "É uma dan­
ça de 'passos rápidos e bem diver­
tida, cheia de chucalhós e fitas 
coloridas", acrescenta.

Na terça-feira, além do espe­
tácu lo  que conta a h istória do 
padroeiro da cidade haverá uma 
procissão, a pa rtir das 16h30. A 
cam inhada in icia no Posto de 
Gasolina da cidade e te rm ina  
nas ruínas da antiga igreja ca­
tó lica, onde acontece o arrea- 
mento da bandeirá, hasteada no 
início das festividades, e a apre­
sentação da banda de Música 
de Extremoz, seguida da apre­
sentação do auto, às 20h, sorteio 
de prêm ios e Show com  Sônia e 
Léa. “ Este ano a festa prom ete 
ser ufna das melhores", avalia o 
pároco da cidade.

SERVIÇO

Auto da Aldeia de Guajirú - a batalha de Sâo Miguel ■ 

Arcanjo

Data: terça-feira (29 de setembro)

Horirioc20h

Locai: Antiga igreja católica’de Extremoz
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MARIA DA SALETE BRITTO LOPES
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★  26.06.1934 ■O,22.09.2009
A família de MARIA DA SALETE BRITTO LOPES agradece as 

manifestações de apoio e carinho recebidas e convida parentes 
amigos para a missa de 7^ dia, a ser celebrada segunda-feirá, dia 
28.09.2009, às*19 horas, na Igreja Matriz do Sagrado Coração de Jesus, 
situada à Av. Antônio Basílio, 3840, Morro Branco.'

Desde já, a família agradece a todos que comparecerem.
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Área entre a Ribeira 
e Petrópoiis atrai 
novos investimentos 
em residências de 
alto padrão

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

Há mais de dois anos, quan­
do resolveu investir em um 
terreno localizado na últi­

ma ladeira antes de descer até a 
Ribeira, a incorporadora Albra não 
imaginava o verdadeiro boom que 
o “novo bairro” viveria. A área, ago­
ra chamado Alto Ribeira, pipocou 
em investimentos imobiliários e ho­
je é uma das mais procuradas pe­
las classes A e B para morar. A em­
presa irá erguer no local o edifício 
Le Rivage, que promete ser mais 
um diferencial para quem procura 
luxo e vista para o rio Potengi.

A única torre de 20 andares irá 
abrigar 40 apartamentos de 120 
metros quadrados, dotados de três 
suítes e três vagas cobertas na ga­
ragem. Além de uma área de lazer 
completa com quadra poliespor- 
tiva, piscina, praças e jar]dins, o 
edifício contará com segurança in­
teligente e circuito interno de tele­
visão, que proporcionará aos mo­
radores observar o movimento na 
entrada e saída do prédio dentro de 
seus apartamentos. O preço médio 
do investimento é de R$ 360 mil, 
mas há apartamentos custando a 
partir de R$338 mil.

0  sócio-diretor da Albra no Bra­
sil, Pascal Brandalise, diz que, des­
de 2007, quando comprou o terre­
no no Alto Ribeira, já tinha a visão 
de que aquela área iria se valorizar. 
“Achei o terreno bom porque o 
achei totalmente central, ventila­
do, com uma vista maravilhosa, 
então era apenas uma questão de 
lógica as pessoas quererem morar 
ali. A prova é que depois acontece­
ram muitos novos investimentos 
lá", diz Brandalise. Atualmente a 
Moura Dubeux, a G5, a Montana e 
a construtora Paiva Gomes - a úni­
ca que já estava instalada na área 
com o residencial Luiz de Barros 
- apostam no Alto Ribeira.

Trânsito
Brandalise acredita que como o 
trânsito está ficando cada vez mais 
intenso na capital potiguar, é ten­
dência que as pessoas procurem 
residir em bairros mais centrais, 
onde não precisem se deslocar 
muito para encontrar os serviços 
essenciais. “Como o tráfego de 
Natal está piorando, o acesso a 
prédios na BR-101, por exemplo, 
se torna mais difícil", compara.

0  alto padrão é uma das m ar­
cas da incorporadora, que irá er­
guer o Le Rivage em parceria com 
a construtora Escol. Segundo o 
sócio-diretor, o prédio terá dife­
renciais técnicos, como instala­
ção para ar-condicionado tipo split 
em todas as suítes, além da sala, 
aquecimento da água com placas 
solares e prédio revestido em por- 
tobello. A ideia da Albra é come­

çar a preparar o terreno em janei­
ro de 2010 e iniciar as obras em 
março. A previsão de entrega é 
setembro de 2012.

Cerca de 35% das unidades já 
foram comercializadas. A ideia da Al­
bra é vender até 60%  até o final do 
ano, para, então, iniciar as obras. 
Para 2010, os planos já estão con­
cretizados. Brandalise acaba de 
comprar um terreno em Lagoa No­
va, onde em março de 2010 lança­
rá um empreendimento com apar­
tamentos de 125 metros quadra­
dos. “No próximo ano, vamos lan­
çar no mínimo dois empreendimen­
tos e no máximo três", acrescenta.

O utras construtoras tam bém  apostam

Frankie M arco ne /D N /D .A  Press

Pascal Brandalise diz que vista e ventilação são algumas das qualidades do local

Na semana passada, o grupo 
Capuche abriu o stand de vendas 
do Sun River, empreendimento 
que será erguido onde funciona­
va a concessionária Marpas. Es­
sa é a prova de mais uma cons­
tru to ra  que resolveu apostar na 
Ribeira, que, aos poucos, vem 
ganhando ares de luxo. O d ife­
rencial do Sun River é que ele 
poderá ser financiado pela Cai­
xa Econômica Federal e o com ­
prador pode pagar o m ínim o de 
10% de sinal de entrada, e só 
volta a pagar à construtora quan­
do receber as chaves do imóvel.

A pesa r de es ta r 15 m e tros  
abaixo do Le Rivage, o Sun River 
tam bém  oferece vista para o Rio 
Potengi e o mar. Com o slogan 
"Um olhar sobre o rio, um olhar 
sobre o m ar”, o novo condomínio 
foi planejado para te r 240 apar­
tam entos de 75 metros quadra­
dos cada, além de três quartos, 
sala de estar e jantar, banheiro 

' social, cozinha com área de ser­
viço, varanda e uma área de la­
zer completa. A previsão de en­
trega do empreendimento é mar­
ço de 2012 e os apartamentos 
têm  preço médio de R$ 198 mil.

Já a construtora Montana es­
tá finalizando o residencial João 
Olímpio Filho, que é um dos pré­
dios mais altos da região N or­
deste (138 metros) e foi lançado 
em Natal com a public idade e 
assinatura do jogador de futebol 
Ronaldinho Gaúcho. Já a Moura 
Dubeux pretende erguer o edifí­
cio Geraldo Pinho, na penúltim a 
ladeira antes da Ribeira, e a G5 
prepara o terreno do edifício Cos­
ta Azul, em frente ao Le Rivage 
e na diagonal do residencial Luiz 
de Barros, tam bém  próxim o de 
ser finalizado. Sun River, da Capuche, é um dos empreendimentos que serão erguidos no local

Capuche/D ivulgação

v ista  do alto

Labim/UFRN
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE MARKETING E COMUNICAÇÃO. 
DE 6 A 8 DE OUTUBRO.

0 MAXIMÍDIA VAI ABRIR A SUA CABEÇA. 
CONHEÇA AS FERRAMENTAS.

0  valor da idéia num mundo enlouquecido 
pela concorrência
Os gráficos financeiros parecem com andar as ações 
das companhias hoje Num mundo assim, quai o 
vaior das idéias? Idéia é diferencial estratégico ou 
é um luxo sem valor, em mercados cada vez mais 
com oditizados’

Mercado regional
0  país cresce forte nos mercados regionais.
A economia se descentraliza e o poder dos 
grandes grupos de comunicação de cada uma 
dessas regiões do país se faz presente, indiscutível 
E crescente, a cada ano que passa

2014: não chute, planeje seu ataque e garanta  

um gol de placa

Vai ser no Brasil e isso muda tudo Abre espaços 
para a ocupação pelas laterais e pelo miolo dos 
mercados. Depende do seu time e da sua estratégia. 
Entenda porque o futebol e a Copa são geradores 
de oportunidades únicas para as marcas.

Inovando no mundo da comunicação
Há quem acredite que no mundo da comunicação 
nada se cria, tudo se copia. Que não há inovação, 
apenas reprodução Será? Há conceitos e práticas 
de inovação na nossa indústria?

“The Brand Bubble” o que há de mais novo 
nas teorias de construção de marca
Além desse profundo e original diagnóstico, 
os estudos apontam ainda os possíveis caminhos 
para a construção de um valor de marca saudável 
e perene nos dias de hoje através 
principalmente, da "D iferenciação Energizada”

Product placement: luzes, câmera... marcas!
0  enredo é conhecido, mas a cena agora é outra.
0  merchandisíng mudou de nome, porque ampliou 
seu conceito. As marcas interpretam hoje papel de 
protagonistas na comunicação e no entretenimento.
São donas de seus próprios conteúdos Luzes, 
câmera... oportunidades!

Como planejar 2010?
A  crise passou ou não passou? €  momento de cautela 
ou de ousadia? Voltaremos a crescer ou vamos 
navegar de lado? São questões vitais para quem, 
como todos nós, olha o planejamento de 2010 
mais com incógnita do que soluções 
Num cenário de incertezas, um olhar técnico 
e preciso pode fazer a diferença.

Como planejar onde tudo é mídia
Olhe à sua volta: tudo é mídia E isso é bom para as 
marcas, porque as oportunidades de contato e acesso 
ao consumidor se ampliam. Mas amplia-se também 
o trabalho das agências e das áreas de marketing dos 
anunciantes em busca da gestão otim izada de tudo 
isso. Há fórmulas possíveis? Há melhores práticas?
O que fazer?

O consumo na próxima década
O consumidor nunca é o mesmo o tempo todo.
Ele evolui e se multiplica: uma pessoa pode conter 
vários consumidores. O que vai acontecer com a 
evolução do com portamento nos paises do BRIC 
e como isso influencia a Europa e os EUA? Conheça 
o mapa do novo consum idor na próxima década 
E se prepare melhor para falar com ele.

Acesse a program ação na íntegra através do site: WWW.TVP0NTANEGRA.C0M .b r /M AXIM IDIASAT2009
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Vínculo para inibir a  evasão

Ano X III | N° 746 | 27.09.2009

Governo divulga minuta do Projeto de Lei sobre Carreira Docente
As negociações sobre a Carreira Docente entram numa fase decisiva, já que o 
Governo divulgou, nesta quinta (23), a minuta do Projeto de Lei que deverá enviar ao 
Congresso. O Movimento Docente deve ficar atento à proposta do governo, já que eia, 
ao que parece,.não agradou a ninguém. O documento foi divulgado pela Diretoria de 
Relações de Trabalho, da Secretaria de Recursos Humanos, do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão (DRT/SRH/MPOG). Entre os diversos tópicos 
destacamos: I.Cria, a classe de Sênior, no final da carreira. Dessa forma, a estrutura 
será composta pelas Classes de Professor Auxiliar, Assistente, Adjunto, Associado e 
Sênior, cada uma com quatro (04) níveis de vencimento. - 2.Define que o ingresso nos 
cargos da Carreira de Magistério Superior Federal dar-se-á mediante habilitação em 
concurso público dê provas e títulos, somente podendo ocorrer no primeiro nível da 
Classe Auxiliar, respeitada a retribuição por titulação do servidorde acordo com o título 
máximo que possua. - 3.Propõe regras de desenvolvimento na carreira que 
possibilitam ao Professor ingressar na classe inicial (Auxiliar) e, mediante critérios de 
titulação e mérito (progressão e promoção), chegar à classe final da carreira (Sênior), 
propondo o interstício de 18 meses para fins de progressão e promoção. - 4.Mantém o 
regime de trabalho atuai dos docentes: tempo “parcial de '20 horas semanais dè 
trabalho e tempo integral de 40  horas semanais, com dedicação exclusiva às 
atividades de. ensino, pesquisa, extensão e gestão universitária. - S.Prevê qüe, 
excepcionalmente, a instituição federal de ensino poderá, mediante aprovação de seu 
colegiado superior competente, admitir a adoção do regime de quarenta horaâ 
semanais de trabalho sem dedicação exclusiva para áreas com cáracterísticas 
específicas.. - 6.Regulamenta o regime de dedicação exclusiva dispondo que sua 
adoção implica oimpedimento do exercício de outra atividade remunerada, pública ou 
privada, com as exceções previstas na Lei que está sendo, proposta. - 7.Mantémj 
observada a regulameíítação própria, a percepção cumulativa com o regime de 
dedicação exclusiva das exceções boje vigentes e acreácenta outras formas de 
retribuição instituídas pela Lei que está sendo proposta -  remuneração por exercido 
de cargos em comissão, bolsas, adicionais por participação em órgãos de deliberação 
coletiva e em comissões julgadoras oú verificadoras, pro labore ou çaGhê pela 
participação esporádica em palestras, conferências, atividades artísticas è.culturais 
relacionadas à área de atuação do docente, direitos autorais ou direitos de 
propriedade intelectual-, nos termos da legislação própria, bem como ganhos 
econômicos, resultados de projetos de inovação tecnológica, nos termos do art. 13 da 
Lei n° 10.973 , de 2004, retribuição por Projetos Institucionais de Pesquisae Extensão, 
- 8.Estabelece que a remuneração no Plano de Carreira e Cargos de Magistério

•Superior Federal será composta de vencimento básico, gratificação fixa e retribuição 
por titulação. - 9.lnstitui a Retribuição por Projetos Institucionais de Pesquisa e 
Extensão, financiada por rècursós próprios, ou externos a ser percebida por docente 
que trabalhe no regime, de dedicação exclusiva, seus critérios e previsão de 
autorização para pagamento. - lO.Cria a Gratificação de Encargo de Atividade de 
Preceptoria -  GAP, a ser concedida ao titulares de cargos da área de saúde e do Plano 
de Carreira e Cargo de Magistério Superior Federal que em caráter eventual exerçam 
o acompanhamento dos programas de residência médica e multjprofissional e .das 
atividades práticas do período de internato do curso de Medicina e do Estágio 
Curricular Supervisionado em regime de internato, determinado pelas Diretrizes ' 
Curriculares Nacionais dos demais cursos da área da Saúde.
- 11.Cria a Função de Coordenação de Cursos, destinada, exclusivamente, ao 
exercício das funções de Coordenador de Cursos de Gradua.ção e Pós-graduação 
Stricto Sensu, regularmente instituídos no âmbito das Instituições Federais de Ensino 
vinculadas ao Ministério da Educação. Portanto é hora do Movimento Docente 
(PROIFES, ÁNDES-SN e os independentes) buscarem unidade de ação para uma . 
Carreira mais justa e que recupere o papel do professor universitário na sociedade 
brasileira.

A ADURN está antecipando para o dia 02 de outrubro, a Festa 
do Dia dos Professores, comemorado no dia 15 de outubro. 

O evento acontecerá na praça em frente a sede da ADURN na 
UFRN, a partir das 22h, tendo como atrações: Khrystal, Cátia 

de França e Xângai.
Você é nosso(a) convidado(a) especial.

C élu las-tronco do cordão um bilical e regeneração tecidual
O professor Carlos Eduardo Bezerra de Moura é.graduado em Medicina 
Veterinária pela Universidade Federal Rural.do Semi-Árido e fez mestrado e 
doutorado em Ciências, com área de concentração em Anatomia dos'Animais 
Domésticos e Silvestres pela Universidade de São Pauló -  USP.
Atualmente, coordena o Museu de<Ciêhcias Morfológieas e participa do programa 
dè extensão universitária 'Museu de Ciências Morfológieas: desvendando os 
mistérios do corpo e da vida', um museu participativo que trabalha com educação 
para saúde e educação ambiental e tem a proposta de popularizar e difundir as 
ciências morfológieas entre a comunidade. O museu, que estará com sede nova a 
partir do dia 16 de outubro, também conta com ações itinerantes -  visita as cidades 
do interior e as escolas. “Realizamos exposições que levam parte do acervo para 
demonstração de peças anatômicas que enfocam a prevenção de doenças de 
grande prevalência na comunidade, comò forma de fazer o público conhecer o

próprio corpo para buscar a prevenção", .disse o professor. Além das atividades de 
ensino e extensão, Carlos Eduardo atua na pesquisa e urna das áreas éstudadas é 
a regeneração tecidual. A “Plasticidade morfofuncionai dos sistemas orgânicos: 
microcóspia celular e  tecidual” consiste na utilização de células-tronco adultas 
aproveitadas da parede do cordão umbilical para regeneração. tecidual, 
principalmente do tecido ósseo, intégradas com os implantes. O processo 
ocasiona a aceleração dessa regeneração, onde as células-tronco se integram aos 
biomateriais -  titânio, principalmente, usado para implante tanto dentário como 
ósseo e tem o objetivo de encontrar superfícies ósseo-integráveis; ou 
nanoparticulas de celulose bacteriana, usadas para regeneração de pele que 
também tem o objetivo de encontrar unia superfície ideal para essa celulose, 
atraindo as células-tronco efavorecendo a regeneração mais rápida.

> M a i s  in fo rm a ç õ e s  n o  s ite : w w w .a d u r n .u f r n .b r
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Preocupado com o 
abandono escolar, MEC 
trabalha para tornar 
compulsória a matrícula 
até os 17 anos

Camila Magalhães/Diego Moraes

No Brasil, 1,5 milhão de jo ­
vens entre 15 e 17 anos 
que deveríam estar no en­

sino médio não passam nem per­
to da escola. A estimativa é do pró­
prio Ministério da Educação, que 
discute torná-lo obrigatório justa­
mente para tentar reduzir a eva­
são nesse grupo. A Pesquisa Na­
cional por.Amostra de Domicílios 
(Pnad) de 2008, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) na semana pas­
sada, apontou .u'm aumento de 
82% para 84,1%'da demanda nas 
escolas de ensino médio..Mas 
mostra que é nessa faixa que o 
mercado de trabalho mais retira 
alunos das-salas de aula.

O diretor de orientação curricu­
lar para o rie n ta çã o  básica do 
MEC, Carlos Artexes, avalia que o 
fato de não haverlegislação que 
obrigue a m atrícu la  no ensino 
médio é um fator que desestimu­
la os estados a investir na per-, 
manência dos jovens na escola. 
"A obrigatoriedade traz um com ­
prom etimento com esse grupo 
social. Isso significa que esses 
grupos que não devem ser favo- 

' recidos pela política pública. Nós 
achamos que a obrigatoriedade 
é um meio tam bém de garantir 
esse d ire ito”, afirma.

0  governo encaminhou um pro­
jeto. de lei ao Congresso para to r­
nar o ensino obrigatório  dos 4 
aos 17 anos — o que contempla 
os níveis infantil, fundam ental e 
médio. Hoje, a matrícula é obriga­
tó ria  apenas no ensino .funda­
mental. Além dos adolescentes, 
as crianças tam bém  estão no fo ­
co do projeto. De acordo com o 
m in is té rio , cerca de 30%  das . 
crianças de 4 a 6 anos no Brasil 
não estão matriculadas.

A proposta  tra m ita  no Con­
gresso desde o ano passado, é 
o governo traba lha  para vê-la 
aprovada até o fim  de 2Ó09. “ Eu 
espero que seja votada na Câ^ 
mara na semana que vem", d is­
se o m in is tro  da Educação, Fer­
nando Haddad. Se isso ocorrer, 
a m udança e n tra ria  em vigor 
em 2016 .0  m in is té rio  tam bém  
analisa a lterações'no currícu lo  
do ensino médio, com  reforço 
em atividades interdisciplinares' 
e liberdade para o alunb esco­
lher. 20%  das m atérias que fo r 
cursar. Um dos objetivos é to r ­
ná-lo mais atraente aos alunos.' 
O assunto foi d iscu tido  desde a . 
ú ltim a terça-fe ira  num sem iná­
rio em Brasília.
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Estím ulos e lé tr ic o s
Pacientes que veem os 
sintomas do mal de 
Parkinson se agravar 
ganham esperança com a 
neurocirurgia funcional

Paloma Oliveto

Para 20% dos pacientes com 
mal de Parkinson, os me­
dicamentos que controlam 

a doença tornam-se cada vez mais 
ineficazes ou trazem efeitos cola­
terais piores que os sintomas do 
distúrbio neurológico. Essas pes­
soas estariam condenadas a per­
der o controle sobre todos os mo­
vim entos do corpo e acabarem 
acamadas, mas existe uma alter­
nativa com alto índice de suces­
so: a neurocirurgia funcional.

A enfermidade, cuja causa exa­
ta continua sendo um mistério pa­
ra a ciência, caracteriza-se pela

degeneração das células cerebrais 
produtoras de dopamina, subs­
tância responsável pela transmis­
são de sinais na cadeia de circui­
tos nervosos. Sem o neurotrans- 
missor, a pessoa tem dificuldades 
para coordenar e controlar os mo­
vimentos. Na cirurgia, um apare­
lho semelhante a um marca-pas- 
so é implantado sob a pele, na re­
gião do tórax. Ele é conectado por 
um fio a um eletrodo — depen­
dendo do tipo de Parkinson, po­
dem ser dois — de lm m , afixado 
na região cerebral do núcleo sub- 
talâmico. Associado às funções 
motoras, o local passa a ser esti­
mulado pelas conexões elétricas, 
permitindo que o paciente recupe­
re o controle dos movimentos.

Segundo o neurocirugião do 
Hospital de Base e do Hospital 
Santa Luzia Cláudio Modesto, a 
chance de sucesso é de 80%. "Aos 
60 anos, uma pessoa demora en­
tre 15 e 20 segundos para escre­

ver cinco vezes seu nome numa fo­
lha de papel. Quem tem Parkin­
son nos estágios 3 a 4, leva até 
três minutos para fazer a mesma 
coisa. Com a operação, ele vai de­
morar apenas um minuto. Conti­
nua lento, mas é bem mais rápi­
do do que antes”, exemplifica. “A 
pessoa fica muito feliz, porque se 
aproxima bastante do normal.” 

Para Modesto, o ideal é fazer a 
cirurgia na transição do estágio 3 
para o 4. Embora se manifeste de 
maneiras diferentes em cada pa­
ciente, o Parkinson evolui em cin­
co fases, sendo que, na última, o 
doente fica acamado e completa­
mente dependente de outras pes­
soas. No estágio 1, os sintomas 
são tão leves que ninguém os per­
cebe, somente o neurologista. Na 
segunda fase, o paciente começa 
a andar com dificuldade, tem tre­
mores mais visíveis e uma clara ri­
gidez muscular. Ainda assim, a pes­
soa continua independente.

Quando atinge o nível 3, o pa­
ciente já não consegue mais fa­
zer coisas simples, com o usar 
chaves de fendas e tem  maior di­
ficuldade para andar. No 4, pre­
cisa de ajuda para executar ta ­
refas. Na transição entre esses 
dois estágios, é com um  que o 
m edicam ento se to rne  menos 
eficaz ou apresente muitos efei­
tos colaterais. Caso a pessoa não 
possua outras doenças neuroló­

gicas, como derrames, e esteja 
em boas condições físicas, é uma 
candidata potencial a se subme­
ter ao procedimento. 0  neurolo­
gista Nilton Lara, do Hospital do 
Coração de São Paulo, lembra 
que outra exigência é que o pa­
ciente não tenha com prom eti­
mentos cognitivos. Em alguns t i­
pos de Parkinson, há deterioração 
intelectual e, nesses casos, o apa­
relho pode piorar o quadro.

Esforço contra a “companheira de jornada”
Quando se conversa com o pilo­

to Carlos Aníbal Pyles Patto, 62 anos, 
é difícil acreditar que ele sofre de 
mal de Parkinson há 19 anos. Bem- 
humorado, ele brinca com os sinto­
mas da doença, inventa alguns só pa­
ra fazer piada e dá uma verdadeira 
aula sobre como superar a enfer­
midade. Além da cirurgia e dos me­
dicamentos, ele lança mão de duas 
receitas fundamentais para conviver 
tão bem com o Parkinson: nunca 
pensar mal dos outros e ajudar a 
quem precisa.

Afala tranquila é reflexo do modo

como Patto encara a vida: “Sou a 
pessoa menos estressada do mun­
do” diz o piloto, que, há oito anos, ain­
da comandava helicópteros, mes­
mo já sendo portador da doença. 
Na sala de estar do apartamento 
onde mora com a mulher, ele exibe 
uma série de esculturas feitas no 
quarto transformado em oficina. De 
lá, também saem gatos de concre­
to e madeira e outras obras que ele 
leiloa para angariar fundos para a 
Associação Parkinson Brasília.

Presidente da associação, Patto 
está orgulhoso com o recém-for-

mado coral. "Podemos começar a 
ensaiar numa semana e nos apre­
sentar em outra. Se todo mundo 
cantar mal, é só dizer que a culpa é 
do Parkinson", brinca. Nas reuniões 
com os 80 associados, ele orienta 
os pacientes com informações so­
bre alimentação e exercícios apro­
priados, além de dar lições de vida.

0  piloto conta que passou pelas 
fases enfrentadas, pelos parkinso- 
nianos. “Começa com a negação — 
fui a seis neurologistas para acredi­
tar no diagnóstico —, passa pela re­
volta, a depressão e termina com a

aceitação". Ajudar outras pessoas 
que, como ele, tinham a doença, foi 
fundamental para combater a de­
pressão. “Você para de pensar só 
em você mesmo", ensina. Autor dos 
livros de crônica 0  rabo do macaco 
e outras histórias e 0  peru de Natal 
e outras histórias, Carlos Patto de­
cidiu escrever uma carta para a doen­
ça de Parkinson: “Hoje sei que, pa­
ra te entender, preciso estar livre dos 
preconceitos e totalmente aberto 
ao diálogo. Hoje te respeito, te admi­
ro e te considero uma amiga. Uma 
amiga e companheira de jornada”.

Pelo menos mais 20 anos de desafio à doença
Há dois anos, o piloto da For­

ça Aérea Brasileira Carlos Aní­
bal Pyles Patto, 62 anos, decidiu 
se subm eter à cirurgia. Com um 
condicionamento físico excelen­
te e sem outras doenças coexis- 
tentes, ele era o paciente ideal 
para a neurocirurgia funcional. 
Patto, que já sofria com o encur­
tam ento  dos efeitos benéficos 
do remédio, assim como com o 
aumento das reações adversas, 
já não sofre com os trem ores e 
a rigidez facial. “ Estou ativo gra­
ças à neurocirurgia, aos m edi­
camentos e aos procedimentos 
(ele faz dieta e exercícios regu­

lares). Pretendo ganhar mais 20 
anos com  a operação. Esse é 
meu desafio", conta.

A não ser por pequenos lap­
sos de memória e um ou outro 
m ovim ento menos controlado, 
Patto não aparenta ser portador 
de Parkinson, doença com a qual 
convive há 19 anos. Ele, inclusi­
ve, d irige. Porém, não conduz 
m a is  à n o ite  e v ia ja  sem pre  
acompanhado. Fora isso, escre­
ve livros, faz esculturas e ajuda 
outros pacientes a aceitarem o 
d istúrb io , com o presidente da 
Associação Parkinson Brasília. 
"Os médicos falam de 80%  de

melhora. No meu caso, foi im ­
pressionante. A melhora do tre ­
m or e da rigidez foi de 100% ”, 
conta. Empolgado, ele escreveu, 
há dois anos, para pacientes de 
todo o país, contando sua expe­
riência. “ Pode ser coincidência 
mas, desde então, parece que o 
número de cirurgias aumentou 
bastante.”

0  grande entrave do procedi­
mento, porém, é o preço. A cirur­
gia de Carlos Patto custou R$ 130 
mil, que foram custeados pela FAB. 
Porém, entre os associados, ele 
vê muitos casos de pessoas que 
não têm  como pagar e precisam

entrar na Justiça para conseguir 
realizar a cirurgia pelo Sistema 
Único de Saúde. É, porém, uma 
longa espera. Um dos doentes que 
frequentam a associação entrou 
com uma ação em 2000 e só con­
seguiu uma autorização no ano 
passado. Para o neurocirurgião do 
Hospital do Coração Nilton Lara, 
um dos pioneiros da técnica no 
Brasil, o fato de uma única em­
presa fabricar o marca-passo en­
carece bastante o processo. "0  
problema é o monopólio. Mas es­
tão para chegar outros fabrican­
tes, e a esperança é que a compe­
tição barateie a cirurgia", diz.

■ Í  I  i

1-NOBELDE MEDICINA

A rv id  C arlsso n  fo i um  do s trê s  
g a n h a d o re s  d o  P rê m io  N o b e l 
d e  M e d ic in a  e  F is io lo g ia  d e  
2 0 0 1  p o r m o s tra r  q u e  a  d o p a ­
m in a  é  u m  im p o rta n te  neuro - 
tra n s m is s o r n o  c é reb ro , possi­
b i l i t a n d o  q u e  s in a is  s e ja m  
tran sm itid o s  d e  u m a célu la ner­
vosa p a ra  a  o u tra . Em  1 9 5 0 , os 
c ie n tis ta s  a c re d ita v a m  q u e  a  
d o p a m in a  e r a  a p e n a s  u m a  
s u b s tâ n c ia  q u ím ic a  u t iliz a d a  
na fa b r ic a ç ã o  d e  o u tro  neu ro - 
tra n s m is s o r, a  n o ra d re n a lin a  
( ta m b é m  c h a m a d a  d e  n o ro e - 
p in e frin a ). Carlsson provou que  
a do pam in a e m  si é  neurotrans- 
m isso ra .

Dr. Ricardo Gurgol 
Dr. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgol

R. Joaquim  M anoel, 590 
Petrópolis - Natal-RN

3344-7788
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"Onde acaba a liberdade individual, começam as 

fronteiras da servidão política e econômica"
(in "As fronteiras da servidão política e econômica” - 26.11.1948)

Política de combustíveis cartas redacao.rn@ diariosassociados.com .br

0  Brasil é um país de sor­
te: no momento em que 
passamos a dominar a 

tecnologia dos biocombustíveis 
- leia-se etanol -, aparece uma 
jazida, que se diz enorme, a 7 mil 
metros de profundidade nos ma­
res do sudeste de um tipo de pe­
tróleo muito apetecido, ou seja, 
um óleo fino ideal para numero­
sas aplicações. Ao mesmo tem ­
po, os nossos técnicos aprende­
ram a desenvolver uma catego­
ria de veículos que logo chama­
ram de flex, naturalmente por­
que o respectivo m otor está ca­
pacitado a trabalhar com a gaso­
lina dos hidrocarbonetos fósseis, 
ou, alternativamente, com o eta­
nol originário da cana-de-açú- 
car, indiferenfêmente.

Ainda que a gasolina seja rasa 
no país, o etanol também enfren­
ta dificuldades para que a esca­
la de suas vendas alcance uma 
numerologia animadora. Os co­
nhecidos pa troc inado res  do 
agouro que existe em toda par­
te logo idealizaram uma teoria,

segundo a qual um dos dois com­
bustíveis vai destruir o outro: den­
tro de certo tempo, o óleo do pré- 
sal se derramará com tanta efu- 
são que os consumidores do eta­
nol logo se mudarão de armas e 
bagagens para o lado do com ­
bustível abundante.

Ou, o contrário, o etanol da ca- 
na-de-açúcar se espargirá com 
tamanha naturalidade até nos 
rincões distanciados das gran­
des metrópoles que ninguém se 
preocupará, então, com o petró­
leo importado de tão longe, ou se­
ja, da Arábia Saudita, ou com 
aquele capturado na Bacia de 
Santos, do pré-sal a 7 mil me­
tros de profundidade, em alto 
mar. Num amanhã não tão re­
moto, será muito possível que 
os custos finais do óleo desérti- 
co trazido de tão longe se apro­
ximem do óleo bombeado de tão 
perto - de 300  quilômetros do 
litoral, porém jacente a 7.000 me­
tros de profundidade.

Um e outro desses óleos pro­
vavelmente não poderá compe­

tir com o biocombustível que não 
é necessário cavar a tão abissais 
profundidades, nem trazer de 
tão longínquas distâncias, mas, 
apenas, moer e destilar segundo 
as praxes rotineiras que se co­
nhecem há séculos nas searas do 
país.É necessário ter a coragem 
de dizer que nem sempre a feli­
cidade vem completa. Há em ­
bargos de toda sorte até mes- 
mopara o manuseio dos golpes 
favoráveis do destino.

As ocorrências do pré-sal logo 
indicaram que são uma coisa boa 
para o futuro do país agora ins­
crito no rol dos grandes produ­
tores de petróleo, depois de 50 
anos de pesquisa teimosa e ca­
ra em solo e no ar. Os recursos 
colocados a risco nas primeiras 
batalhas para a aquisição do bio­
combustível não têm nada que 
não se possa harmonizar com 
os achados do campo dos Tupis 
na bacia de Santos. A prova dis­
to que dizemos é o desenvolvi­
mento dos motores apropriada­
mente chamados flex.

mW if
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Censura ao jornal Tapa-buraco

Por que juristas e cientistas 
políticos apesar de afirmarem 
que a censura ao “ Estado” é 
injustificável, que ela fere prin­
cípios da Constituição e ain­
da assim o jornal continua 
censurado? 0  leitor tem todo 
o direito à informação e está 
sendo lesado no seu direito 
constitucional. Por que pra­
zos tão longos para resolver 
um assunto que sabidamen­
te é apenas político? Como 
pode a justiça misturar-se às 
ideologias político-partidárias 
e fazer-se de cega? Querem 
certas “otoridades" nos fazer 
crer que mandam na justiça 
apesar de termos um STF? 
De quem será a última pala­
vra? E por que, nesse caso o 
presidente Lula não toma ati­
tude ou estaria o presidente 
apenas preocupado com os 
presidentes da América Lati­
na? A sociedade está atenta 
ao desfecho desse caso. Iza- 
bel Avallone, por e-mail

Carroças

Olá, jornalista Rafael Duarte, 
parabéns pela matéria sobre 
carroças. A situação desses 
animais maltratados me an­
gustia muito, sendo expostos 
a um stress terrível nesse trân­
sito. Sem contar com cargas 
absurdas, sendo chicoteados, 
alguns comendo lixo quando 
param em algum lugar logi­
camente com fome e sede. A 
maioria desses carroceiros 
são pessoas cruéis, e isso não 
vem da pobreza, vem do co­
ração. Ou da falta dele. T. Cris­
tina, por e-mail

É incrível como o poder pú­
blico joga o dinheiro público no 
ralo todas as vezes que inven­
ta uma operação tapa-bura- 
co na cidade. Essa semana, 
o DN publicou uma matéria 
falando de uma rua em Pon­
ta Negra onde a população 
reclama, com razão, da pés­
sima qualidade do asfalto usa­
do para tapar os buracos. Na 
rua onde moro, em Candelá­
ria, já sofri o mesmo proble­
ma. Material ruim  tem  con­
sequências ainda piores para 
os moradores. E olha que nem 
passa ônibus perto da minha 
casa! Em vez de realizar ope­
rações como essa, a prefei­
tura deveria empregar o d i­
nhe iro  do nosso IPTU em 
obras que valham a pena, co­
mo o recapeamento definiti­
vo do asfalto de Natal. Eustá- 
quio Wanderley de Lima

Obras e buracos

Gostaria de parabenizar os 
responsáveis pelas obras de 
saneamento que vêm acon­
tecendo em nossa cidade des­
de 2008, obras estas previs­
tas no PAC. Estão assinando 
o atestado de incompetência 
administrativa. Não sei se é 
responsabilidade do Gover­
no do Estado, da Prefeitura 
M un ic ipa l ou da p ró p ria  
CAERN a vistoria e acompa­
nhamento, mas é óbvio que 
não está havendo fiscaliza­
ção. 0  dinheiro que está sen­
do enterrado jun to  com os 
materiais de péssima quali­
dade não está saindo dos bol­
sos dos (irresponsáveis. Már­
cia Segundo, por e-mail
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0 hóspede da nossa embaixada
Ney Lopes

Jornalista, advogado e ex-deputado federal

A  crise política de Honduras 
lembra o Marques de Ma­
ricá, quando afirm ou: 

"quem olha para fora sonha. Quem 
olha para dentro desperta".

Boa parte da mídia interna­
cional endeusa o Sr. Manuel Ze- 
laya, afastado da Presidência da 
República de Honduras, por de­
cisão da Suprema Corte hon­
durenha, do Congresso Nacio­
nal e a “unanimidade" dos par­
tidos, inclusive o seu próprio. 
Em 28 de junho passado, em 
plena campanha para a escolha 
do seu sucessor, foi obrigado a 
sair do país, por desejar mudar 
a Constituição. Com a solidarie­
dade política do aliado Hugo 
Chávez, tentou passar por cima 
da cláusula pétrea, que impede 
reeleições no país.

Roberto Micheletti, presiden­
te do Congresso, assumiu até as 
eleições de novembro, já que o vi­
ce-presidente renunciou para dis­
putara Presidência. No palácio do 
governo foi encontrada uma es-

O custo
Gaudêncio Torquato

Jornalista

A democracia custa caro. E 
mais: qualquer preço vale a pe­
na para manter as instituições 
democráticas. As duas afirma­
ções fazem parte do arsenal que, 
desde os tempos da velha Ate­
nas, no século 5S a.C„ se forma 
para defender o escopo que 
Churchill designou como "a pior 
forma de governo, salvo todas 
as demais que têm sido experi­
mentadas de tempos em tem ­
pos". Se o preço da democracia 
custa, como se diz no vulgo, os 
olhos da cara, em nossos trópi­
cos, que já foram tristes, o cus­
to a pagar por ela inclui não só 
a cara, mas tronco e membros. 
No Brasil, encontra-se sempre 
por aqui e ali um superlativo que 
faz a diferença em relação a ou­
tros mercados democráticos. 
Basta ver um dos últimos exem­
plos na direção do robusteci- 
mento de nossa democracia: a 
superlotação das Câmaras Mu­
nicipais com mais um lote de 
7.343 vereadores.

A reforma eleitoral que acaba de 
passar pelo Legislativo, sob a boa 
disposição da Câmara de apres­
sar a votação do projeto, consti­
tui seguramente uma orientação

tátua do Sr. Zelaya, que ele man­
dara esculpir para perpetuar-se 
nas galerias oficiais.

Em janeiro de 2006, na presi­
dência do Parlamento Latino 
Americano, participei como con­
vidado especial da posse do pre­
sidente Manuel Zelaya. Vi a emo­
ção nas ruas de Tegucigalpa, ci­
dade muito acolhedora. O povo 
o chamava de “el Chapelon" e “el 
bigodon". Zelaya, então 53 anos, 
era um milionário empresário 
agrícola e madeireiro, conheci­
do por seus correligionários co­
mo "Mel". Elegeu-se no Partido Li­
beral hondurenho, com forte opo­
sição da esquerda, hoje sua alia­
da. Conversamos alguns minutos 
na recepção, após a posse. Pare- 
ceu-me um homem de muitas 
idéias, porém não aparentava se­
gurança no que dizia. Falava al­
to e exibia gestos largos. Verda­
deiro falastrão, com "jeitão" de 
Odorico Paraguaçu.

Depois de marchas e contra 
marchas, Manuel Zelaya é hós­
pede da embaixada brasileira 
em Honduras, com cama, me­
sa e banho ao seu dispor e dos

mais moderna que as normas que 
têm guiado os pleitos. Só o fato de 
inserir a rede virtual da internet 
no processo sem o tacão da cen­
sura significa sintonia fina com o 
espírito do tempo. Destoante é a 
nivelação da internet com mídias 
que são concessões públicas, o 
que a obriga a seguir as restrições 
impostas ao rádio e TV para de­
bates. Mas o busílis continua sen­
do o capítulo das doações. Essa 
ainda é uma área tabu.

A questão do dinheiro é sensí­
vel para os políticos daqui e alhu­
res. Entre as razões, aponta-se 
esta: as democracias contem­
porâneas, escassas de perfis ca­
rismáticos, inauguram palanques 
para lideranças funcionais - bu­
rocráticas e técnicas -, as quais, 
por sua vez, abrem as portas do 
poder com a chave do dinheiro. 
Dessa forma, os custos da de­
mocracia se expandem. Vale lem­
brar que a política como missão, 
com a finalidade de promover o 
bem comum, nos termos apre­
goados por Aristóteles, se trans­
formou em profissão da vida mo­
derna. O verbo servir, inerente à 
política, passa a incorporar o pro­
nome reflexivo se, alterando a 
identidade da representação, eis 
que o ideal coletivo cede lugar 
ao utilitarismo. As virtudes da po-

simpatizantes. O governo Lula 
considerou fato normal a “ inva­
são da nossa embaixada", por 
cerca de cem correligionários de 
Zelaya, todos no estilo do “MST”. 
A embaixada se transformou em 
escritório político do Sr. Zelaya 
e inflamada tribuna para mobi­
lizar os seus companheiros. Va­
le a pena lembrar, que a lei fede­
ral brasileira 6.815, de 19 de agos­
to de 1980, no artigo 107 inciso 
I, estabelece claramente a proi­
bição do asilado político propa­
gar ou difundir entre compatrio­
tas “ idéias, programas ou nor: 
mas de ação de partidos políti­
cos" do seu país de origem.

Na crise hondurenha, o presi­
dente Obama fica “em cima do 
muro”. Dá corda no presidente Lu­
la, a quem chama de “o cara". Em 
retribuição, Lula declarou quinta 
última em entrevista, que a posi­
ção americana é corretíssima. 0 
Brasil acende uma vela a Deus e 
outra ao diabo. Aliás, como ocor­
re ultimamente com a nossa po­
lítica externa.

O episódio hondurenho res­
surgiu o “patrulhamento ideo-

lítica aristotélica - fidelidade, leal­
dade, prudência, amizade, justi­
ça, modéstia, honradez e gene­
rosidade - são substituídas por 
novos atributos, com origem no 
apelo material.

O dinheiro desempenha função 
na montagem dos Parlamentos. 
As campanhas tornam-se caras. 
Nos Estados Unidos, grandes e 
pequenos grupos têm seus par­
lamentares. Tal base se vale de 
contribuições dos eleitores. Lá, em 
países europeus, latino-americanos 
ou por aqui, o financiamento elei­
toral faz parte da agenda. A polê­
mica espalha-se pelos países, ten­
do como foco a denúncia do finan­
ciamento irregular de campanhas. 
Entre nós, o tema é floreado com 
tergiversação, boa dose de hipocri­
sia e pouca sinceridade.

Sejamos realistas, o apregoa­
do financiamento público já exis­
te por aqui, bastando anotar os re­
cursos do Fundo Partidário pro­
vidos pelo Tesouro, o acesso gra­
tuito ao rádio e TV e a possibilida­
de de descontos tributários por 
parte das emissoras. Além disso, 
dispomos do financiamento pri­
vado. Esse mecanismo agora ga­
nha nova modelagem. A autori­
zação de contribuição direta aos 
partidos, sem identificação de be­
neficiados, e divulgação dos doa-

lógico”. Ou se aceita que o Sr. 
Zelaya foi deposto, ou quem 
pondere algo é logo rotulado de 
“golpista", vendido ao imperia­
lismo. O Brasil, com toda a sua 
liderança, perdeu a oportunida­
de de ser o mediador. Aliou-se 
a Zelaya e a Chávez. É a histó­
ria do “sotaque” (!!!), que Lula 
usa como estratégia para satis­
fazer quem gosta de ouvi-lo fa­
lar dessa forma...

Olhando-se para fora, a versão 
é a de que Zelaya foi deposto por 
golpistas. Olhando-se para dentro 
nota-se que o desejo do golpe era 
do próprio Zelaya. Talvez seja útil 
lembrar a tradição brasileira, que 
afastou Collor e permitiu que ele 
ficasse no país. O grande erro em 
Honduras foi a expulsão de Zelaya, 
transformando-o em mártir, o que 
na verdade não é. E agora? O ca­
minho seria realizar as eleições de 
novembro e entregar o poder a 
quem ganhar. Com certeza, o atual 
“hóspede" da nossa embaixada 
viria morar em Brasília, no Lago 
Paranoá, com as mordomias do 
governo brasileiro, já que o povo de 
Honduras lhe nega isto.

dores seis meses após a eleição, 
dribla a transparência. Por que 
não se abrem as doações logo no 
início das campanhas? Porque o 
Executivo, com a força de que dis­
põe para regular e monitorar a 
articulação entre interesses do 
Estado e demandas privadas, ge­
ra pânico nos eventuais doadores. 
Apoios a candidatos oposicionis­
tas - alega-se - poderiam gerar 
retaliação. Daí o manejo para es­
conder os doadores.

Que fique claro: ao financia­
mento público somam-se as 
doações privadas (pessoas ju­
rídicas e físicas) e, ainda, recur­
sos por baixo do pano. O caixa 
2, sejam quais forem os mon­
tantes de cada modalidade, ja­
mais acabará. Faz parte do DNA 
de nossa política abrir os co­
fres do PIB informal. Portanto, 
se o custo da democracia é x, 
no Brasil a ele se adiciona um 
y. Se houvesse maior transpa­
rência, o adicional por baixo do 
tapete diminuiria drasticamen­
te. Mais: essa moeda vai subir 
em função da tendência de re­
forço das bancadas corporati­
vas. A conta cairá na lupa dos tri­
bunais. Que continuarão a veri­
ficar se o cofre de campanhas 
foi aberto de maneira correta 
ou arrombado.

de nossa democracia

HÁ 54 ANOS

Terca-feira, 27 de Setembro de 
1955 -  Um avião P-47 da Base Aérea 
de Parnamirim explodiu no ar, ontem, 
próximo ao campo de pouso do Aero 
Clube, em Capim Macio. O mesmo 
era pilotado pelo tenente aviador Ge- 
nésco de Castro que morreu carboni­
zado. Uma comissão de peritos da 
FAB examinará as causas do desastre.

HÁ 52 ANOS

Sexta-feira, 27 de Setembro de 
1957 -  Um avião da Força Aérea Bra­
sileira sofreu um desastre, no m o­
mento em que decolava numa das 
pistas do Campo de Parnamirim. O 
aparelho era do tipo C-47 e perten­
cia ao Correio Aéreo Nacional. Em 
conseqüência, m orreram  os seus 
cinco tripulantes.

HÁ 3 6 ANOS

Quinta-feira, 27 de Setembro 
de 1973 -  O Rio Grande do Norte e 
Ceará ainda brigam por questões 
de lim ites. Apesar do “Acordo de 
Paz" assinado recentemente pelos 
secretários de Fazenda do Ceará e 
do Rio Grande do Norte, sobre a ve­
lha questão de limites entre os dois 
estados -  objetos de polêmicas des­
de 1902 -  notícias procedentes de 
Fortaleza revelam que o caso ainda 
não foi arquivado.

HÁ 31 ANOS

Quarta-feira, 27 de Setembro de
1978 -  Às 7 horas da manhã de ho­
je, começa a contagem regressiva pa­
ra o lançamento do Foguete Sonda III, 
de 83 metros, 1.500 quilos, com car­
ga útil de 130, que vai pesquisar, num 
apogeu (altura) de 230 quilômetros, 
a altitude de uma carga de vôo livre. 
O lançamento será ao meio dia, no 
campo da Barreira do Inferno.

HÁ 30 ANOS

Quinta-feira, 27 de Setembro de
1979 -  Peter Klaus Gehart Jahns, 
um falsificador internacional, procu­
rado em vários países e com prisão 
preventiva decretada pela Justiça 
Brasileira, foi preso em Natal, depois 
de roubar trezentos dólares e seis­
centos marcos de um alemão com 
quem havia feito amizade e se apre­
sentado como capitão de navio.
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RN vai desenvolver
Equipamentos para coleta 
de dados climáticos serão 
produzidos em centro que 
receberá R$ 23 milhões 
de investimento

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

O Instituto Nacional de Pes­
quisas Espaciais (INPE), 
vinculado ao M inistério 

da Ciência e Tecnologia, firm ou 
acordo com a Agência Espacial 
Brasileira para a implantação, em 
te rritó rio  potiguar, do Centro do 
S istema Espacial Brasileiro de 
Coleta de Dados Ambientais (CB- 
CD). 0  projeto foi elaborado pe­
lo Centro Regional do Nordeste 
(CRN), presente em Natal, e pre­
vê a construção de dois labora­
tórios de alta tecnologia que, em 
parceria com a Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), serão responsáveis pe­
lo desenvolvimento da próxima 
geração de microsatélites e sen­
sores capazes de coletar dados 
climatológicos e ambientais de 
diversos países, especialmente 
os relativos ao Nordeste brasilei­
ro. Os passos seguintes serão via­
bilizar recursos na ordem de R$ 
23,5 milhões e cum prir o crono- 
grama, que estima o funciona­
mento pleno do Centro até o iní­
cio de 2012.

Atualmente, o sistema é cons­
tituído de dois satélites de coleta 
de dados (SCD-1 e SCD-2), lança­

Maquete eletrônica do Laboratório de Tecnologias Espaciais (LTE), onde será desenvolvido um satélite por ano, com tecnologia mais avançada do segmento

dos ao espaço há 16 e 11 anos, res­
pectivamente, e utilizados em apli­
cações com o previsão de te m ­
po, estudos sobre correntes oceâ­
nicas, marés, química da atm os­
fera e planejamento agrícola. Se­
gundo Manoel Jozeane Mafra de 
Carvalho, chefe do Inpe/CRN, atra­
vés do CBCD, além da atualização 
e aprim oram ento da tecnologia 
empregada na coleta desses da­
dos, será possível desenvolver pes­
quisas ambientais e equipamen­
tos inovadores, assim como fo r­
mar pessoal especializado na área 
espacial em Natal."Ademanda re­

gional para o Centro decorre, prin- 
cipalmente, das necessidades de 
rastreamento espacial do Semi- 
Árido norte-rio-grandense e do 
Atlântico tropical. 0  intuito é via­
bilizar, sobretudo, o monitoramen­
to ambiental de manguezais, das 
atividades de pesca e do zonea- 
mento urbano”, destacou. A ideia, 
ele reforça, é que também seja im­
plantado um serviço público de 
disseminação de dados. Dessa for­
ma, a proposta visa a criação de 
um Laboratório de Tecnologias 
Espaciais (LTE) e.um Laboratório 
de Instrumentação e Calibração

Ambiental (LIA), ambos instala­
dos na sede do CRN, localizada no 
bairro de. Lagoa Nova.

Para a construção e equipagem 
do LTE será necessário um inves­
tim ento de R$ 13 milhões. No lo­
cal, serão desenvolvidos modelos 
de engenharia de satélites, incluin­
do a construção dos primeiros pro­
tótipos. "Isso será obtido através 
de ensaios em laboratório para ve­
rificar o com portam ento do pro­
tótipo quando submetido às con­
dições am bientais extremas de 
lançamento e voo”, explicou Ma­
fra. 0  chefe do CRN disse ainda

que o LTE perm itirá a construção 
de um satélite por ano, gerando 
demandas à indústria local e des­
pertando, inclusive, o surgimento 
de empresas com tecnologia de 
ponta. Já a form ação de mão de 
obra especializada ocorrerá atra­
vés do programa de Residência 
Tecnológica Espacial, que deve re­
ceber recursos estimados em R$ 
3 milhões, contemplando bolsas 
de estímulo à pesquisa, intercâm­
bio e a viabilização do curso de 
Pós-Graduação em Ciências do 
Clima, vinculado ao Departamen­
to de Física da UFRN.

U nidade fará m ap eam en to  de recu rsos n atu rais
Para a viabilização do segundo 

laboratório serão investidos R$7,5 
milhões. A principal característica 
do LIA será eliminar a dependência 
estrangeira para calibração de sen­
sores usados em alto mar, na área 
de abrangência do Inpe/Natal. 
“Com essa parceria, será possível 
efetivar essa calibragem aqui , redu­
zindo os custos", destacou a pes­
quisadora Neusa Paes Leme, que

coordenará as atividades do novo 
espaço. Segundo ela, o laborató­
rio também vai garanti r autonomia 
plena ao país no monitoramento 
dos seus recursos naturais. “Ele per­
mitirá um grande avanço no conhe­
cimento dos biomas nordestinos, 
especialmente a Caatinga, ambien­
te frágil, pouco conhecido pela co­
munidade científica e que sofre in­
tensos processos de degradação”.

Manoel Jozeane acrescenta que 
também faz parte da missão do La­
boratório de Instrumentação Am­
biental a implantação de um progra­
ma de monitoramento sistemático 
do Nordeste. 0  objetivo é prover da­
dos dequalidadeàcomunidadecien- 
tífica necessários aos estudos de 
gestão dos recursos naturais. “ Isso 
em busca de soluções para as ques­
tões de disponibilidade dos recur­

sos visando minimizar as vulnera- 
bilidades econômicas e sociais’; dis­
se, reforçando que o LIA permitirá 
ainda a formação de pessoal quali­
ficado para o desenvolvimento de 
pesquisas e equipamentos.

Estrutura
Os dois laboratórios serão instala­
dos em prédios especialmente pro­
jetados, com ênfase na sustenta-

bilidade e baixo impacto ambien­
tal. "Destacam-se o projeto arqui­
tetônico bioclimático, sistemas pre­
diais eficientes, aproveitamento da 
água da chuva e seu reúso, além da 
produção de energia através de cé­
lulas fotovoltaicas (energia solar)”, 
destacou Manoel Jozeane, que pre­
vê tam bém  a parceria do CBCD 
com o Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno.

PEDRO XAVIER DE SOUZA
★  14.10.1932 ■? 27.09.2008

MISSA DE I o ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTÓ

Aldenora e familiares de P E D R O  XAVIER DE  
S O U Z A  convidam parentes e amigos para 
participarem da missa de 1s aniversário de seu 
falecimento, que será celebrada em sufrágio 
de sua alma, dia 27.09.2009(Domingo), às 18 
horas, na Capela Rainha da Paz, Praça 
Augusto Leite, Tirol, Natal/RN.

Os familiares, sensibilizados, agradecem antecipadamente a quantos 
comparecerem à missa ora anunciada.___________________________

D A N IE L  D E  AB R EU  BEZERRA^

*  13.10.1910 ■G’ 04.09.2009

Os filhos (Darcy, Arandi, Linda e Irmã Teonas), genros, nora, 
netos, bisnetos e dem ais familiares, unidos na dor e  na saudade, 
convidam parentes e amigos para a missa de 30° dia do querido e 
inesquecível DANIEL DE ABREU BEZERRA, que será celebrada na 

Igreja M atriz de Nossa Senhora da Apresentação, Praça André de 
Albuquerque, nesta capital, no dia 0 2 .1 0 .0 9  (Sexta-fe ira), às 17h30. 

D esde já  agradecem os a  presença de todos a  esse ato de fé cristã.
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Super Dunga
De acordo com levantamento divulgado pela CBF, Dunga é o técnico da Seleção Brasileira com melhor aproveitamento 
em Eliminatórias. Foram 16 partidas, com nove vitórias, seis empates e apenas uma derrota,com média de 69%. A  marca 

ainda pode melhorar nos dois jogos que restam. O  segundo técnico com melhor aproveitamènto, Carlos Alberto 
Parreira, tem 63% de média em 18 jogos, com nove vitórias, sete empates e duas derrotas.

Decisão Sub-18
ABC e América decidem hoje o título do Campeonato 

Estadual Sub-18. A  decisão será na preliminar de Alecrim x 
Uberada, no Machadão, às 14h, e o campeão conquistará vaga 

para a disputa da Copa São Paulo, em janeiro de 2010.

Adriano vai enfrentar o Inter
Técnico Andrade 
garante presença do 
artilheiro rubro-negro 
no Beiro-Rio

t BRASILEIRO 2009
■ n
•SÉRIE

O atacante Adriano dei­
xou o último treinamen­
to  do F lam engo com  

dores na coxa. No entanto, se­
gundo o técnico Andrade, o jo ­
gado r es ta rá  
em  cam po  
neste dom in­
go, con tra  o 
Internacio­
nal ,  às 16h, 
no e s tá d io  
Beira-Rio. O 
tre inador x * * * * « b«  
a firm o u  qüe ■
preferiu tira r o atleta para pre­
servá-lo. Caso Adriano seja ve­
tado, Bruno Mezenga será seu 
substitu to . "O Adriano sentiu 
um incôm odo na coxa e falei 
para ele sair do tre ino e se pre­
servar. Ainda não falamos com 
o m édico, m as acho que ele 
não será problem a", disse An­
drade, preocupado com  seu 
p rinc ipa l hom em  o fens ivo  - 
Adriano é a rtilhe iro .do  C a m -. 
peonato Brasileiro ao lado de 
Jonas, com 13 gols.

Im perador 
sentiu fisgada 

na coxa

O técnico Andrade tam bém  
te s to u  a lgum as fo rm ações, 
mas não definiu o esquema tá ­
tico  e a escalação para a parti­
da em Porto Alegre. "Treinei vá­
rias opções e gostei de todas. 
Ainda vou pensar mais um pou­
co", disse o rubro-negro. Pelo la­
do Internacional, o técnico Ti- 
te tem  dúvidas sobre o esque­
ma que utilizará.

Tite pode arm ar o  tim e com 
Andrezinho e DAIessandro no 
4-4-2. Mas sem o argentino, te- 

ria opções co­
mo Glaydson 
e Mar qu i -  
nhos.No3-5- 
2 ,o  meia d is­
puta uma va­
ga co m  A n ­
d re z in h o . O 

• tre iandor co­
l o ra do  ta m ­

bém tem  outra dúvida. No ata­
que, devido a má fase do garo­
to  Taison, ete acabar optando 
por Edu ao lado do centroavan­
te Alecsandro. A equipe gaúcha 
não vence há três partidas, vem 
de de rroa ta  para o C ruze iro  
dentro de casá e o V itória no 
Barradão, mais o empate na úl­
tim a quarta-feira contra o Uni­
ve rs id a d e  C a tó lic a , pelas 
oitavas da Sul-Ameircana. O In- 
te r é o terceiro coloçado da Sé­
rie A, com 43 pontos.

Maurício V a l/V ipcom m

Goleador divide a artilharia com Jonas, do Gr êmio, ambos com 13 gols

CORINTHIANS

RONALDO 
REFORÇA O 
TIMÃO

Com dores no joelho direito, o 
atacante Ronaldo foi poupado do 
treino da última sexta-feira para o 
clássico contra o São Paulo, nes­
te domingo, no estádio Morumbi. 
O técnico Mano Menezes, porém, 
tranquilizou a Fiel logo após a ati­
vidade e garantiu a presença do 
Fenômeno em campo." Ele joga 
com certeza. Tiramos o Ronaldo 
do treino porque em relação à pa r-. 
te tática não faria nenhuma diferen­
ça. Então, demos uma poupada 
para que ele esteja bem no clássi­
co", explicou o comandante alvi- 
negro.Além de Ronaldo, o Timão 
ainda teve mais duas baixas no 
treinamento desta tarde no Par­
que Ecológico, que foi fechado pa­
ra a imprensa. O lateral esquerdo 
Marcelo Oliveira, que fez fortaleci­
mento muscular no Parque São 
Jorge, e o zagueiro Chicão.

JOGOS DE HOJE
16h
Sâo Paulo xCorinthiçins 
Corítiba x Náutico 
Goiás x Grêmio 
Fluminense xAvaí 
Inter x Flamengo 

13H30
Atlético-MGx Santos 
Botafogo x Vitória 
Sportx Santo André

curto
Lei seca x Fifa

A lei seca nos estádios brasi­
leiros está com os dias contados. 
A ideia que partiu da CBF para 
agradar o governo federal, cujo 
único objetivo era conquistar o 
apoio para a realização da Copa 
de 2014, já começou a ser derru­
bada através de um orquestrado 
e poderoso lobby entre empre­
sários cervejeiros e Fifa. Segundo 
artigo publicado na Folha de São 
Paulo, num evento sobre a Copa 
organizado pela Câmara de Co­
mércio de Portugal no Brasil,diri­
gentes disseram que será prati­
camente impossível organizar o 
torneio em nosso país sem a libe­

ração de bebida alcoólica. Como 
as grandes empresas do setor es­
tão ligadas à Fifa, pois patroci­
nam as competições da entidade 
pelo mundo afora, será muito di­
fícil da CBF segurar esse rojão.

Por incrível que pareça, o lo­
bby conta com o apoio até da 
rede Globo, que vem sendo pres­
sionada há muitos meses pelos 
d irigentes de clubes, os mais 
prejudicados com  a restrição, 
devido a perda de dinheiro na 
venda da cerveja, além da m i­
gração de torcedores para o pay- 
per-view. Confesso que no iní­
cio até considerei a medida da

CBF, que tinha como finalidade 
com bater a violênica nos está­
dios, mas hoje vejo que essa lei 
é praticam ente inútil, que in ter­
fere na vida privada dos cida­
dãos e que atrapalha os clubes. 
Como na Copa de 2014 a cer­
veja estará liberada por ordem 
da Fifa, então é m elhor que li­
berem desde já. Se a jogatina 
está sendo legalizada pelo Con­
gresso Nacional, porque não dei­
xar o brasileiro beber sua gela- 
dinha enquanto assiste ao jogo, 
proibindo somente o consumo 
dos destilados. Ricardo Teixeira 
já conseguiu o que queria.

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rnMariosassociados.com.br

Hino alecrinense
Em homenagem a todos os fiéis esmeraldinos, que estarão 
hoje à tarde em purrando o A lecrim  rum o ao acesso à Ter­
ceira Divisão, coloco na íntegra a letra do hino oficial do 
Verdão, que tem  com o autor Dozinho.

O wiphurra ao nosso bicampeão 
Todo povo te saúda de alma e coração 
Bate olé no gramado com o adversário seu 
Alecrim  Futebol Clube você é meu (Bis).

É voz geral da torcida potiguar
O negócio só tem  graça se o Alecrim jogar
Dá gosto ver os meninos
traçando o bolão pra valer
Deixando o adversário
Sem nada pra poder fazer
Olé!

Labim/UFRN
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Se não sofrer gols contra o 
Uberaba, arqueiro garante 
retomo do Alecrim à Terceira 
Divisão do Campeonato 
Brasileiro após 14 anos

Nas m ãos de Isaías
% •  i  BRASILEIRO 2009 - SÉRIE

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.@diariosassociados.com.br

Basta não levar gols. É só disso 
que o Alecrim precisa para ga­
rantir a sonhada vaga na Série 
C do Campeonato Brasileiro após 14 

anos de ausência na Terceira Divisão. 
Qualquer empate hoje à tarde contra 
o Uberaba (MG), no Machadão, leva a 
equipe natalense às semifinais da Sé­
rie D, deixando o esmeraldino como um 
dos favoritos ao título. Para não ser 
surpreendido na partida de logo mais, 
o técnico Francisco Diá treinou forte 
com os jogadores e disse que a equi­
pe não entrará pensado no empate. 
“Não vamos mudar nossa filosofia de 
trabalho. Conversamos muito com os 
jogadores durante esta semana para 
que o clima de ‘já ganhou’ não os atin­
ja”, destaca Diá.

0  único desfalque para a decisão 
contra o Uberaba é do zagueiro Geíi- 
son, que levou o terceiro cartão ama­
relo na primeira partida de Minas 
Gerais. 0  jogador afirma que a sus­
pensão o pegou de surpresa, pois 
imaginava que tinha tom ado ape­
nas um cartão durante a com peti­
ção. “Quando me disseram que era 
o terceiro cartão fiquei muito triste, 
por não poder participar dessa par­
tida. Mas estarei dando apoio aos 
meus colegas”, diz Geílson.

Quem não quer perder por nada 
essa decisão de hoje é o atacante 
Maurício Pantera, artilheiro da equi­
pe na competição. Mesmo sentido 
um desconforto muscular e tendo 
treinado separado do grupo duran­
te toda a semana, o goleador se es­
forçou e participou de todo o treino 
coletivo da sexta-feira e está garan­
tido entre os titulares.

Alecrim

Isaias; Fabiano Silva, Pantera 
e Rafael; Eduardo Igor 
(Marciano), Hércules, Vai, 
Chapinha Fernandes; Torona 
(Fabiano Potiguar) e Maurício 
Pantera. Técnico: Diá.

Uberaba

Gleisson; Ivonaldo, 
Rodrigão Mineiro, Rogério e 
Fabiana Balduíno, Gustavo, 

Rafael Ipuãe Gabriel; 
Leandro Bocãoe Danilo. 

Técnico: Erick Moura.

Árbitro: Antônio Hora Filho (SE) 
Local: Estádio Machadão

Goleiro está tranquilo
Se basta não levar gols para 

garantir a classificação, pode- 
se dizer que a vaga para a Sé­
rie C está nas mãos do goleiro 
isaias. 0  jogador mais experien­
te do grupo disse que a situação 
não é m otivo de pressão e que 
está tranqüilo para defender o 
A lecrim . "Temos que pensar e 
agir de form a natura l. É essa 
tranquilidade que passamos pa­
ra o jogador. Temos m uitos jo ­
gadores experientes no grupo 
que estão acostum ados com 
essa situação", afirma.

Isaias Raimundo da Silva, 35 
anos, natural de Paulista (PE) co­
meçou a carreira de goleiro no San­

ta Cruz de Recife, onde jogou por 
nove anos. Ele já passou times de 
quase todas as regiões do Brasil. 
No RN, além do Alecrim, Isaias já 
defendeu as co­
res do Améri­
ca, São Gonça- 
lo, Assu e Ba- 
raúnas, onde 
fo i cam peão 
estaudual.

Uberaba
Derrotado 
dentro de casa por 1 a 0 no jo ­
go de ida das quartas de final, 
o Uberaba tem  uma tarefa com ­
plicada para subir. 0  Colorado

precisa bater o tim e  potiguar 
em Natal por dois gols de d ife­
rença, ou por um gol de vanta­
gem desde que marque ao m e­
nos dois gols.

Apesar da missão ser difícil, o 
elenco se reuniu e firmou um pac­
to para alcançar a vaga para a Sé- 

ie  C em 2010. 
"0  bate-papo 
serviu para fa­
lar sobre o jo­
go de domingo. 
E a nossa últi­
ma chance, a 
última oportu­
n idade para 

co n q u is ta r o 
acesso. Fizemos um pacto para 
buscar de qualquer forma a clas­
sificação. Não será uma missão fá­
cil, mas confio no elenco", revelou

o goleiro Glaysson, em entrevis­
ta ao Jornal de Uberaba.

0  volante Balduíno, capitão do 
time, aprovou o papo entre o gru­
po e apontou o que precisa ser 
melhorado. "Estamos conversan­
do para acertar os últimos deta­
lhes. A cobrança é muito grande. 
0  tim e está pecando, não esta­
mos tendo êxito em alguns jo ­
gos. Precisamos ter mais perso­
nalidade e acertar as finalizações. 
A conversa foi muito boa. É dever 
da comissão técnica nos mos­
trar onde erramos e apontar so­
luções", declarou o volante.

Desfalque certo no tim e m i­
neiro é o meia Hugo, que ainda 
sente dores no púbis e foi veta­
do pelo departam ento médico. 
0  jogador ficará fora  do tim e  
por até duas semanas.

Empate garante 
retorno à 
Série C
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